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Q t t i l i t u > f e i r i l , l i d e J i i l l i o 

A n n u X I V — n . M S 

Gente v e n a l 

U m a das f o l h a s ilcstn capital , ha 

cerca de dois annos , censurava , quasi 

d ia r i amente , a direcçilo dos serviços 

da L ç/ht. U m a s censuras e r a m j u s -

ta'-, injustas e r a m outras . Percebia-se 

que o cscr iptor rebuscava m o t i v o s 

i roccdentes ou s i m p l e s pretextos pa-

1 hosti l isar , s e m tréguas , a com-

panhia . í . en ibra-nos ter o u v i d o , nes-

se tempo, a u m d o s magnates da 

e m p r e s a , re fer indo-se a essa luta, di-

zer , com um g e s t o de despreso , q u e 

. impert inente jornal i s ta havia de 

retender , c e r t a m e n t e , c o m a sua 

crit ica i n t e r m i n á v e l , ob'ter d in l ie i ro 

para calar-se. T e m o s razões para crer 

que a imprensa que a t o r m e n t a v a a 

paciência da Light, c o m as suas rc-

c r iminaçòcs , n ü o l h e f o i pedir d inhe i ro 

para e m n i u d c c e r . M a s a poderosa 

c o m p a n h i a supprte q u e os jornalistas» 

nes te paiz, v e n d e m a consciência a 

peso de o i ro l ista suppos ição não ú 

natura l i s s ima para q u e m j u l g a , c o m o 

a Light, que o p o v o brasi le iro cst.i 

c o r r o m p i d o , de t o d o abastardado ? 

T a n t o é este # ) seu juízo que cila 

procura c o n v e r t e r , e m .batalhões clei-

toraes , os seus e m p r e g a d o s , p :ra cle-

qne se deu aqui e o que se dá 110 

K i o , para que .1 poderosa companhia 

nos dias cm que começamos a d c -

nuncial-a c o m o i m m o r a l e c o m o v e -

lhaca, nâo iusiniíe, por ahi, que o f le 

r e c e m o s a nossa penna como objecto 

de comnicrc io . 

P o d e m o s , agora , proseguir . 

A . 

Traças Troças 
IOcIi|>Mc- :•(><> i r i - i i t o 

O grande aconteciincnto do dia de 

hontem foi o eclipse do sol : como não 

aer assim sc o noziso povo eminente-

mente amante de sncccbsos imprevwt-•->, 

mysterinsos, sensacionaos o gosta dei 

novidades, ainda me>mo que não passem 

de simples lioatos '! 

K ' liem de ver, pjia, o sueceeso do 

ccfipsc, espcctaculo gratuito, ilc alcance 

do to.i 5, ,í 1 xcepyão dos cegos, aconte-

cimento mysterioso para uns, núncio de 

desgraças para outros, simples interpo-

sição de um corpo na luz do sol despe-

dida para a terra, segundo a ficiencia 

respectiva e os senhores astronomos, 

também. 

Por toda a parte, desde as 10 horas, 

viam-se innumeros observadores de ven-

tas erguidas para o ar, com vidros fos-

cos, ou enfumaçados, ou de cores a fi-

tarem o aatro-rei e a observarem o plic-

nomenn que o reduziu a um crescente 

luminoso c faiscante. 

K á propnrção que o astro intercepta-

dor avançava irreverente, empanando o 

brilho do centro ílo nosso syslemu pla-

netário, a temperatura baixava, ao mes-

mo tempo c|uc a luz esmaecia, assumin-

do uma tonalidade extranha, indescri-

ptivel, .1 semelhança dos dias tristes e 

i enfumaçados de Agosto, por occasião fias 

g e r vereadores C pre fe i tos que lhe la- I queimadas devastadoras e barbaras. 

Os observadores podiam ser divididos 

por classes. 
ç a m tuoua con eavoíò' ou que interpre-

t e m , cm detrimento da fino, o contrato 

q u e tem com a munic ipa l idade . M a s 

a c o m p a n h i a i m m o r a l que está, c o m 

\ sua d e s e n v o l t u r a , p r o v o c a n d o a 

paciência da soc iedade para a qual con-

correu com os seus capitaes, c cóhe-

rente. S c ci la vae in ter fe r indo em 

t ' i u estudavam o eclipse recordando 

lições ::ntiga>, mal digerida^ mal con-

servadas. vestígios de umas certas no-

ções fie astronomia, adquiridas ás pres 

sas para exames, d moda fia Es.-ola 

Agricola, 

Outras titavam o.phetiomeuo poi sim. 

musica, ou a uma sessão fio Congrcssj : 

—por desfastio, para encher tempo. 

Outros erguiam os olhos para os céos, 

com os lábios tremulo», murmurando 

pies curiosidade, por diversão, como 

nossas lutas o u dls.eilÇÒCS políticas, I quem assiste ao destilar de um prestito 

na convicção de que pode praticai «wpcial, i passagem de uma banda de 

a j u i o que n i o prat icar ia e m qual-

q u e r outro paiz c iv i l i sado , deve ter 

c m conta de ver .aes os jornal istas 

qtlC a Censuram. S e m d u v i d a . N o [orações, vendo fio acóutecimceto extra-

paiz onde os extraugeÍTOS intervém i "lios signaes de futura» calamidades, 

c m polít ica, para o a v i l t a r e m p e t u - ^'«"«ncio» de successos graves 

l .u i temente , a p e n n a do cscr iptor de-

ve ser ob jecto d e c o m m e r c i o . As ; o 

c icdadcs abjectas I i3o de ter, imagi-

na a Light, u m a i m p r e n s a t a m b é m 

abjccta . 

A e m p r e s a n i o a d m i t t e que haja 

a q u i publicistas independentes , a l t i -

v o s , que s a i b a m d e f e n d e r a causa da 

co l l cc t iv idade . I o d o s os povos t í m 

o s seus. M a s o Hrasi l , não. O s que 

neste paiz l e v a n t a m a vt.z [.ara pro-

testar contra os d e s m a n d o s das com-

panhias e s t r a n g e i r a s , aqui e s t a / d e -

cidas, são h o m e n s sem pudor , que 

o ' f e i e c c m , c o m o objecto de c o u : -

merc io , a consc iênc ia cnv i lcc ida . ' 

O que suppòe a Light. E s ses extian- ' ficando o sr. Aíevedo Marqt»», qiie es 

gciros diuhcirosOS, que a constituem, jtava destinado a ser u correio de Jupi-

c o n s i d c r a m - s c dentro de vasto ; n c r - í , e r - ' e I r ' < u d o ' , a r a " " , n " m b " ' rt" r , l , a l 

tanto d«seja sahir. 
Que os pontos de contacto s ro Miais 

Ver o eclipse, observar esse pheiimue 

no e fazer commentarios, foi o que to-

dos fizeram. 

Dc um deputado, j í reconhecido, ou-

vi opiniões muito judiciosas c analogias 

muito perfeitas com a nossa política. 

De entre ellas a que mais me impres-

sionou foi a approximação que fez, do 

facto de hontem e a escolha do Imitir 

da l.'ainara dos Deputados. 

Effectivamente, o eclipse solar de 

hontem, recorda que também o »r. Aze-

vedo Marques foi eclipsado pelo sr. Jú-

lio Mesquita. 

A differença está em que o eclipse 

solar apeuas durou horas : o cciipse po-

lítico durará o período de «ma legisla-

tura, durante a qual o sr. Júlio Mesqui-

ta sc interporá entre o sol du poder e 

os humanos fia câmara dos deputados, 

vasto mer-

cado onde sc v e n d e m os cai . etc es. 

I-.ni sua o p i n i i o , as l ibras esterl ... . 

n o Hrasil, d i s p e n s a m palavras , ar 1 

g u m e n t o s , d i scursos , porque t ! m 

u m a l i n g u a g e m c o n v i n c e n t e , a r r e -

batadora. O n d e e l las t i l in ia in , os 

agentes do poder publ ico , d e s l u m - | 

brados, e s t a c a m ; os propr ios jor-1 

nalistas d e p õ e m , e m seguida , a 

penna e a b r e m o bolso, vorazmente , 

para recebei-as. Lsses h o m e n s que 

nos v i e r a m trazer capitaes, de que 

tanto necess i tamos , porque s o m o s ain-

da uma nação n o v a , s e m riquezas | 

acumuladas , n i o sc contentam com j 

os altos juros que c o m e ç a m a receber. 

Para g a n h a r e m m a i s , para a u g m e i i t . r 

rem os seus d i v i d e n d o s , r e s o l v e r a m 

c o m p r a r consciências . 1 . i .nbuidos 

dc negoc ios e s t i o a tal ponto que 

" è m logo , na oppos içào de u m jorna-

lista, a ofFerla dc um ca iac ter . O 

que e mais para surpre l iendet e que 

haja bras i le iros n o m e i o destes swiu: ( 

;a tos e x t r a n g e i r o s que d e s e j e m at- j 

f i o n t a r , i m p u n e m e n t e , a ncs>a g t . i c 

rosa n a ç i o . 

A m e s m a e m p r e s a f o r m i d á v e l , dc 

que é d i reetor o u incorporador o sr. j 

Mackcnzic , quer obter a f o r a cer tas : 

concessões no Km> de [ane i .o . Com-»! 

tem procedido a e m p r e s a v o . t a a , 

sua a t tcnçáo para o C o n s e l h o M u u i . j 

cipal. O agente cor ruptor d.t c e l e -

bre empresa, conta A N,'t :a, da-

quella cidade, <• gabava-se, ha po.i-

cos dias, de que duzentos contos lhe 

bastavam para tazer maioria na j 

quella asseinbtea. » E i s » Light 

a imaginar que o dinheiro, neste pau , • 

w u i g i » as tuju6ieucia&! Uetcrimos 

n c i l a e t o r . s e c r e t a r l a — A R f . I N D O L E A b 

funcclsoarios dr sua secretaria, deixou ( e n g r e n a g e n s da vida nacional, ti-. 

em paz «sse lilaucioso dtfraudador dos v e m o s a ventura de ver o progretsi 
•diniieiros públicos, limitando-se a demit-1 fazer-se com u m a rapidez vert igiao 

ti!-o do cargo, que elle já havia abando- sa, ou fosse p o r q u e as g r a n d e s ener-

nado, e nem sequer mandou dar puiili-| gias a c c u m u l a d a s .lSsim o dcte4'tlli-
cidade ao seu acto, como é de praxe na 
administração ! !. . 

Proees-o crime ' Nem ^ bom pensar 

viãto 

Como é que se lia de pcruiittlr que 

estale o escandalo pubii-.o em tonio fie 

um nome bem cotado entre os membro 

fia família governamental ? 

Alii está porque eu dî -e que Virgílio 

'I iibi,rrai-ci t-rm r.í/.ão. Tambetn elle era 

empregado de unia repai tição dependen-

te da secretaria de que 6 chefe o sr. 

•Ir. Carl s Kotelho e tendo visto que 

ste nenhuma providenc:a tomou contra 

í.uiz Paes fie Barrus, autor de um des-

lalque de triut.v < onto>, entendeu fjue 

- stava no d>reitu fie furtar uma espiu-

: ar<;,i 11iiiíi - ; dt- ferrauien-as. 

Krrn-.i o tiro ç está no xadrez : 

l . i i i t r e u c e . 

PESCARIA . P B S S I D E 1 T C I A _ L 

iiumerofto}», basta dizer qite assim como 

muitos observadores ae incomniodaram e 

se desgostaram com o eclipse, assim 

também muitos deputados estão desgos-

toao» com a imposição do lm<}fr feita 

pelo sr. Tibiriçá. 

Não <5 que elles se doam pelo .̂ r. Aze-

vedo Marques, a quem se p6de dizer 

que cjuem vae ao vento perde o assen 

to. 

JC' que »tiitci)(ieiii alguu^ depulados 

que o presidente, que se jacta, dc ter 

feito um i eleição livre, não devia sub-

mettel-os a um feitor da sua escolha r 

da sua imposição, sendo mais razoavel 

fjue lhes deixasse a liberdade de e.-s«:u-

lher o orientador do* seus trabalhos. 

Se o presidente já começa a eclipsar 

a autoridade e a ind«pendencia do Con-

gresso. impondo o «r. '.Túlio Mesquita, 

sem attender aos verdadeiros interessa-

dos, fácil é prever o que será esse Con-

gresso, que começa humilhado e sujeito 

aos caprichos do executivo cm circums-

tancia toda do sua peculiar economia. 

Estou em crer, com muitos, que o 

eclipse de hontem e a encolha do Uader 

são dois vignue^ Íaíidicos de calamida-

des fiUuras. 

O tempo dirá. 

-NU. 

Andam A matraca, com poucas exce-

pções, quas-i todos os EJstados da. União. 

Constantemente folhas independentes, 

ou deputados de cabellínhos na venta, 

põem a nií ns mazellas das oligarchias 

que infeíi*;î am este ou aquelle 

t;ulo. 

Todos esse-̂  cens<>res, mais ou menos 

violentos, mais ou menos verdadeiros, 

vão com certeza em batucar após a lei-

tura deste pedacinho de ^ Frota Pessoa, 

do Correio da Manha, com que fecho es-

ta trava 

«Conclue-se de um modo tão evidente, 

tão persuaaivo, tãt; irrecusável, como se 

se estivesse provando a verdade de um 

postulado geometrico, que a situação du 

Ceará <5 incumportavel. E a cada dia 

mais se aggrava. Nãw cabe mais na 

tolerancia humana a resign;i;ão perante 

ella. Nem í dad > a um povo digno 

conformar-se com os monstruosos escân-

dalos, e tolerar tão sórdida quão fero. 

tyranuia. 

Os salteadores acampados 110 Ceará já 

não et ntentam ivni o fruto do labor 

das suas victioias. Querem agora, ar-

rancar-lhes int«grahMe»te o patrinioni». 

Praticam.a expropriaçãô em larga es-

cala : é o delirio das ulúuias violências, 

6 o tripudio da long,a impunidade, â a 

derradeira obliteração responsabilida-

de moral e o surto d.i demeticia, é a 

ve-.ania epilejitica do uso longamente 

praticado e infinitamente tolerado. . 

A/iffS cá le. thlitye... 

O notável barvtono p : .guez d. Frati-

cisi o de Sousa CotttinV . por autonoma-

si;i Chico f- lo/ulo, pe -me a inserçio 

das seg;;intes linh.-fs, oud transparece a 

sua <v/Tf esfusiante, a J.iiura do seu • -

pí -1"o de legitimo c. v- nladciru bolienro: 

«Caro sr. Laur, ,ice — Atando pa * -

las rua- desta archi-eiiiop^a cida«le da 

Americ.e tio Sul, ouro .ueia voz:—olha 

o f/iico fíi-lontlo !—• o qii-̂  me f iz em-

pre sorrir, p-.is que t • (/,<. o lirduu io 

f- dito como que a med< . X.'i<> meu® am. 

gos ! Chico Iffdou lo nâ > £ minha alcu-

tir.a, como alg'.ns juJ^am. Iv. era Ke 

w 

l iassem, ao e - c a p a r e m pe las va ivui . t i 
receui abertas , o u fosse q u e para tan-
to inf lu ísse o nosso t e m p e r a m e n t o 
dc la t inos e amer icanos , l e v a u d o nos! 
aos e .vaggcrn , táo propr ios da nos>a 
raça c da nossa índole. 

• 

* * 

Parec ia q u e fadas b e m f a z c j a » 
protectoras d i r ig iam os acontec imen-
tos u r e n o v a v a m o nosso pai/ , dan-
do-lhe n o v o s incentivos , yerando-ihcl 

novas forças , ao desper tarcm-u 'o de 
um s o m u o pro longado . 

A o l a n ç a r m o s hoje u m o l h a r r e -
t rospect ivo para esse passado, que 
nos parece lot ig inquo, d c assombro-
sa tradição pelo mui to b e m ,e pelo 
m u i t o mal , q ' : e regista , por vezes 

j parece que u m sopro dc loucura 
percorreu o paiz e q u e v i v e m o s , 

l a k j u n i t e m p o , nos d o m í n i o s do r o -
j m a n c e e da fantasia. 

D e s g r a ç a d a m e n t e não poder ia per-
durar tão eduetora s i t u a ç l o ; era 
t3o e x c e s s i v a a nossa e x p a n s ã o s o -
cial , tão e x a g e r a d o o d c s d ^ b r a i n c i i -
10 d i 110 sa r iqueza, tHo art i f ic ia l a 

O dia que ine ti<o,ar a ui^starca 
ao nariz viro o tal bloco tJe \ erna^ 
para o «r. . . 

sim, 

Pau-

dondo, quando era aj.enas bicudo, 
bicudo, feliz-. -, habitantes «la b- ' l a 
licéa, dos * aos 12 unrics. 

Lhtco ÍUdondo sou eu, per que esta 

grande bula de enxundU que hoje vedr* 

rolar p r ê tas estradas vou sempre 

pek^ mei • tia rua, p̂ ra nâo incv>m*.Hi»Uar 

o meu piwxituo . já foi pequenina un* 

1.460 dias da min tia vida, Rtf«'!cvu!u 

l̂ oi sei filho cio cou-.t ; de Reewiiuo v̂illa 

do Alemtejo, Portugal Uvjw mar^uez de 

Borba, ( onde dr Kváoiide t hoje meu 

irmão, que <5 a í&c í/̂ rtíu' hy como 

o meu P K N L A N 1 o ->r. cerw.Hendador 

Hrito. 

Sc que vis *abcr .1 minha alcunha s« 

voz ajiraz a!cunhar-aie), que na jusew-

tude me fazia dar »»mita sorte era': &>-

tua-lari' <1 atu  rht< u Cimfesso. hwje faj-

n\f leuibiar c-̂ a a"« unha, a autera 

minha existência, pois já lá vão Was>an-

tes 3t>5 dias, e irff.-tnio alguns Màti. quasi 

multiplicados por 4'i. Quem me < ; u 

ouvir ainda a piadj, que tanto me arre 

li?.va, no temp' em f;iie era um ni : j n 

cclUh n' : , s nã > ' hoje ouço a pena . a 

medo: Chico Redondo, pseudo-alcunha 

que m«' dão pf»r iuo*ív«» de a terem usa-

do, desde <> anno dc 1112, os me.i-. un 

tejia.-saiiOi, aUunfut coroada concedida 

por utn qualquer i»*i, por uma qnaUpier 

aventura n-1 guerrq, <le um qualquer 

Sonsa Coir.inho. f>is.íe." 

-k 

p'« iauista • azn- 1 ano, que conhe: • 

tanto .1 obra de Wagner, como o me 1 

IT>H>ÍI*'.; t«.ca rav •-•cão, disse hontem co-

bras e lagartos -u opera, (lio ,ad 1. d 

Pon<"hiel!i,que o críticos de alto cothurno 

c raiderarn uni a parti to df foiego, traba-

lhado com muita arte e inspiração. 

Sabem os n» :U* leitores o que esoiweu 

fsse pianista vvagri-riano, inirnig.) con-

fe-,«o da musica italiana, que eile è. in-

c paz de imitar ? . . . 

Apenas o segain;e, que ba la pa » 

bem detinir a £or<;u do seu valur, prepa-

ro e co • petenrj,» c••»«»•» critico : 

« Canton-se I:ontem a (hoconârt* d-

Poncfiielié. o /era enfadonha, crivada de 

iilogism«»s mn- cae», que M> |»ode delicia ' 

ainda a quem nã«» lhe qner encontrar | 

portancia, que sã sempre npp 1 ,*i ..dos 

pelos admiradores da antiga maneira, 

não conseguem mais en.<-. ionar os que 

entendem <jue a inusir.i deve acomp.i-

nhar a evolução da arte. -

Desgraçado Ponchielli ' 

Quando havias dc pensar ípie em ple-

no século XX serias joguete da critica 

improvisada, leviana e pedantes a !... 

Consola-t'', portam, por que e-ses «pie te 

excommuugam, que te pi ."atiam a 111 -

moria com a babugeui da toleirna» não 

chegar-lo -̂torir», 0111 que repoisâ-, en-

tre os ponti!i<-es da es ola ital. ma. 

lJc ha muito que elles se dão ao des-

frute e vegetam 110 ridículo... 

l/m cwmnientario d" A Tribuna, de 

Santos, de hontem, sob o titulo . /"'/<•,•• 

nos e firundcft perante a lei-

«Foi ante-hontem j>reso em S. Paulo e 

logo submetido a pro • -o utn indivíduo 

de nome Virgílio Taborracci. 

Seu crime l 'm pequeno furto de ob-

jectos pertencentes ao fCstado. 

Esse Virgílio Taborra< c» era emprega-

do do Jardim da Acclimação, de onde 

foi dispenH.tdo ultimamente. Succcdeu, 

por/Ti, rp-f »;•.-.: 11 a sua ,ahifla coincidiu 

.0 dev.ipi aro -i.-nento de uma espingarda 

de'"dois canos «• uirta caixa de ferra meu 

tas. lnf>»rmada do caso, a primeira d<-

legacla de policia deu uuia busca na ca 

-a de Virgílio, viidc encontrou aquelle-

objectcs, que logo foram a}»prehendidos 

s*»ndo então recolhidi ao xadrez o autor 

do furto. 

A autoridade procedeu com o no c.̂  

lhe cabia, acautelando os intere-ses cia 

fazenda estadual e livrando a sociedade 

teruporari »uienf'', da presença de--eami. 

go de coi-as alheias. 

Mas, Virgílio Taborra-.ci estã aborre-

cido e proclama que uma injustiça o 

procedimento da p :ic; 1 para com -Wk 

e diz para qti jin querouvil-o, que se el-

le fosse um iunccionario publico do íiua-

dro e houvesse 'dado um desfalque d 

cinccenta ou cem contos de r̂ is, a au? 

toridadef policial não teria semelhante 

Conducta: deixal-o-ia embarcar trauqi.il 

lamente para o extrangeiro, afim < • MK 

pudesse desfrutar em paz o ciiuiu- -

ro surripiado, consentiu ' 1 nv mo qu • 

elle voltasfte á eapital, quando o véo ilo 

esquecimento obrisse em Mm a falca-

trua. 

Virgílio Taborracci tem razão. 

Ha cerca Ce um mezum funceionariu de 

nome l .uu Paes de Barros, viee-director 

da Agencia Ofiicial de Colonisação c 

Trab.ilho, .'̂ a capital, deu íifivi reparti 

ção uin desfalque .superior a trinta con-

tos de réis e abalou tranqüilamente pa-

ra f.isboa, onde ainda se encontra. MTÍÜ-

g iem o incomntodou na fuga, nem con-

tra eile foi instaurado processo. 

Por que '! 

Porque esse sr I,uiz Paes /'.e Barro 

funccionarlo de alta categoria, e- ' ' üga 

«Io poii' i aintnite a famílias bem posicio-

nadas no listado. 

O Çomm rcio d S. Paulo, commontan-

do li' nten» o escândalo- facto, pergun-

ta cottio é tjue d sr. secretario d Agr • 

cultura, que tanto se tem disf;n^uid< 

pela sua errei tenaz p-rseguiçâo ao-

qual c n v e r e d a r a m o s , 
c i a i n e v i t á v e l , era 

Q u a n d o ru ia o impér io , e m i j dc 
N u v c m b i u de 1 8 8 9 , o u v i a - s e ainda 
o r u m o r o s o f r a g o r do d e s m o r o n a -
m e n t o cia i n s t i t u i - l o servi ! que , du- a f a c ç ã o 
rante séculos, fora o od ioso i u iuia- , • 
m e u t o sobre o qua l repoisava toda a i ' m o t i v o s dc o r d e m u a t u -
nossa v ida cconomica c f inanceira . r A l v i e r a m accrescer, a v o l u m a n d o as 

A e l i iu i i i aç íp d o e s c r a v o d e r a - s e causas dc p r o x i m o s o f f r i m c n t o , o 
pouco m a i s dc um a n n o a n t e s : c o m - ! c r i m i n o s o a b u s o da e m i s s ã o dc pa-
quanto fosse um acontec imento q u e j P ^ »noeda, t erros da a d m m i s t i a -
a b 1 ou p roí und a m cu te toda .1 e s t r u - 1 í ? ° c» p r i n c i p a l m e n t e , as lutas pol i -
c tura social , c l l c o p c r o u - s c p a c i f i c a - 1 1 - ' - ^ -

l i icutc, |H>f entre ilorcs e testas, et:; e s s c apogeu üe grandeza», 
h a r m o n i o s a alVtri. . icío d o n o b i l i s - l a q114-- t í n h a m o s chegado , se abateu 

: i g r a n d e a c t o ! o o m ã di- .sei içjo produzida pela i r -
dehte .i mais j rcq^iicta a m b i ç ã o de uns , pela c o n -

i n : vencia dc outros . 

s i m o s e n t i m e n t o ue 
de justiça, correspondei 
justa das re iv indicações . 

Vozes dc m a u . u ' i r . . q U e s e m - | J á a p p a r e ç i a m as p r i m e i r a s mani -
pre ha contra as g r a n d e s r e f o r m a s , [ f e s taçôes d e depressRo, q u a n d o i-ebeii-
p r e n u n c i a r a m horrores d victoria li- t o u Ç s v l m a l f a d a d a r e v o l t a dc 1 8 9 3 , 
bertar .a , cujas cunsequcncias seriam | ic.ir.í nas paginas da histor ia , 
a c i tagnaçSu 
do paiz, o se.1 1.;',.; a s i ta^ui lament 
c c o n o m i c o . 

l e l iz inente • ment i ram as p r u p i i e - | 
cias que , aliás, pareciam obedecer , a ' 
jus to ra-ci jciu.o : os e:í-.-vcrav(;s aban * 
douara in , v certo, c m m a i o r i a , as seu 

conseqüências 
ias fontes produetora» ! 0 a n n o t e r r y c ! , o s imi la r dc 

ii-i--.(.,,• i c^ual a n n o , u m século atraz, na his-
toria da f r a n ç a . 

D; a deploráve l 1 í ía s o f f r c o pniz 
- e . couscquci i-

Mt deplor , 
até hoje as 

as f inanças >4 c o m b a l i d a s , rece-
' c r a m g o l p e . destruidores: as forças 
!•; ' e n . i de^or^anisaram-se: aniari 

..lia espbacelou-sc e quas i dcsappare-
ceu: o caracter pai !ic > av i l tou >c e 
durante a n n o s os ódio-- de- a luta to 

zalas, q u e li ies recordavam u m a v w „ 
dç m a r t y r i o e de dor c que l h e s eram 
l e m b r a n ç a permanente da sua dci ra 
i l aç io e do S-JM .aviltftincuto. 

Mas , t a m b é m e .i -...a m a i o n a , se I u m t raço p r o f u n d o de separa-
a b a n d o n a v a m as fazendas dos e * ? i é - | < 3 o d a sociedade brasi le ira . 
nhore , se : . u lançando um ^:er-
r a d t : : o o : ' . 1 dc . 'd io e dc horror , 
para > ant igo q; adrad( e certo que 

• ir 
al: 

1 . 1 1 1 1 p r o . 
car o t ia 
onde sc 
l ivres , já 
convert idas c m 1 
as por tas abert.1! 
v re e o quadrad 

A o m a r e c h a l l i o r i a n o P e i x o t o 
c o u b e a d o l o r o s a missão de mautet 

uitai iy ivei u principio da aut iridade, 

q n e . d u r a n t e temno 
outras fazendas , I' 

e m o u t r o s l o g a r - . , , 
resentavam c o m o h o m e n s I o s e u pedesta l , a m e a ç a n d o sepultar 
encontrando as senzalas 

c iedade c o n v u K i o n a d a . 
A el le s e v a a m - s e Prudente de 

v-Iorae^, (-.1111,1:11 S a l i e . e K o U n g iv* 

acil lou sobre 
ndo sepu! 

na anarch a os destroços dc u m a 

is c o ; i . m u n s , co 
para o espaço 1 
con . e r t ido em pa 

te " , q u e j.t 11110 era mai-
da lor i . i a tura e:u fila, o 
dc ;m; ;e rava o feitor bru 
da-, t v ranu ia e d o castigi 

o t | i e l t r i l | A l v e s , q u e t i \e ram de curar as c .1-
. „ s . t r 01 1- - , i s sangrenta do pas a d - , d o eih-
. , ] j ^ e itc p e n h o ue reconstru í rem o paiz. 

( i i d a u m deli»- t e v e uma mi>.ão 

A es vi t r a n s f o r m a ç ã o ir 
me 1.' 1 i l isada em o Ue :. 
poiu'.eu, c o m o consequeucia da e * -

innartci-

.1 pnss i -
t i n c ç í o da escravatura , o 
m e u t o do trabalho l ivre e 
bi l idadc de *c desenv •! er a mimi-
graçào estrangeira, que aportou ao 
Hrasil, e .' mcit . i s dezenas de mil 
h o m e n s . 

C o m o uetess idade í m p c t i n 1 dc-re 
tivemos n o v o estado de coksas 

e x p a u s i o d o c o m m e r c i o , o augtnc 
to c maior c irculação d o numerár io , 
a creaçào <le institutos dc credito, a | 
di latacão d.i a í t i v i d a t i ' . agr ícola , o ! 
deseuvol . i m e u t o d.' («trias e I 
tentes e a crcafio de outras novas.' 

I oi nesse instante d o incremento 
das r iquezas publicas, nessa aurora 
promissora d t uni g r a n d e e p r o . p t 
ro tut .ro, q u a n d o o paiz appaiec ia 
t r a n s f o r m a d o e e s u b e r a n t e dc v i i k , 
certo de rea l i sar seus g lo r iosos d e -
f ino que , i n o p i n a d a m e n t e , de s u r -
presa, 110 c u r t o espaço de a l g u m a s 
horas, .1 nion.irchia b a q u e o u e sobre 
os e scombros produzidos pela u. 
qntd.i, surgiu o-regimen republicano. 

K a s g a d o s n o v o s h o r i . o n t e s , rotas 
as pe...-. que entorpec iam a marcha 
da adminis t ração , e l i m i n a d a s cei tas 
Causas que tortur am roíiceiia- as 

' e spec ia l nesta vrande obra da renns-
nça b ias i le i ra : 1 P r u d e n t e de Mo-

, : a e s coube restabelecer a p i z , entSo 
pert .rhada no K ;o Cirande d o Sul e 
nos sertões da l iahia • a C a m p o s 
.Sal lcs t o c o u a di f f tc i l e gigantesca 
missão d t lazer rc.surgir da sua que-
da o c reu i to do Bras i l , rec m. t ru iu 
do as sua-, f inanças, e bora fazeud» 

vigindo sacrifício-. : K o j r i g u e s Al-
• cs,. ( -r, soube corresponder .10 mo-
m e n t o h is tor ico e m « q u e s u r g i u para 
a g-

paz. 
• rnacJt) publica : 

idas 
consol idada a 

esqiCc 
i.t 

... disseuç-ies 
restauradas a . liii.inças, >ol-

tada a ontiança, ' R o d r i g u e s Ah«s 

at i .ou-se reso lutamente ao tranco em* 
prei endi i i iento de dar largas ao wro-
r r e s - o , a i ; \ i l p r o m o v e n d » e 
r e a l i s i n d o m e l h o r a m e n t s mater iaes , j 
q u e relembrará») p a i a s e m p r e e gra-
tamente sua fecunda e benemér i ta | 
admin i s t ração . 

\ todos succcdeu 
• Peiiil.:, c. o p r o s a m 

gui l i ca t ivo e e ta c 

o ir. A f f o u s o 
,;a e m u i t o si-
i per fe i ta l i a i -

aspiraçúcs nacio&ae*. 

to que 
s a l - o t< 
c ;e as 
c iuir e 
os appl 

o vasto é elle, i 

não conseeuirá 

1 u n -
real-i- ! 

part 

basta, p o r e m , q u e i n i - I 
que n ã o l o g r a r c o n - | 

merec ido 
c os Iou\ 

a- bençams, 

u e . dos seus 

C 4 ^t» o n.m ídolo ! W.»ner é Minvre lV«?n*r e • n w r * it»-

é ama diofc». uáiafaa o^uJlí. 

o numero» defeitos. De toda aqneil 

•un t.1 tri*u;i4a .«, salva-c, taivej, a 

aria »>..inada imrUtr. que a oda intere--

sa apt-ar de sna iastrumentíjão pobre 

t antkjaarfa, graça, i tmfr«niu drania-

tica e a« contara» melódico da phraae 

mancai. Ou troa J—-..o-.i de k«n)ea«& uu 

«> IM- Î n» »«t»rá a n» aquelle ulio • O Conrenio «orotj, ma* O«IB* 
preatin.O le*-*e, »n<;*ri.lo c iiMi.ticeeao da T»loriaaçio. 

ÍUsO' 
concidadão,. 

X o seu ainda cur to per íodo d e 
| g o v e r n o , esse p r o ^ r a m m a começa a 
( ter pr inc ip io de t < e c u ç á o : estradas 
, d e ferro aprestam-sC para rasgar ser-
mões, v a d e a r rios i m m c n s o s , p e n e -
[ trai o u s a d a m e n t e em reg iões ^egre-
i g a d a s da c is i l i sação c c h a m a r ao 
' c o n v í v i o universa l m i l h a r e s dc b r a -

si leiros, e utilisar poderosas energ ias 
. d a nossa opulenta natureza , até I 1 0 -
. j c i n a p r o .c i tadas . 
I X o v o s portos v i o -er construído» 

F A R P A S 
(245) 

Kj>T\UK, 10. Ode* 
ytitado Antonio Augusto 
justificou perante a A«*ctn« 
IMa uma iti.licaçio úe m-
lidar -dade com todos •» 
actws do governo Alcwly, 

Ao lar este 'tUgramma 
O /•«/«r berrati dam nado : 
- O ' «abo ! rnnba«-m* • 
'•• me * i i w ed»j>»aáo I 



ancViorados, Impu l s i onando assim 

« o v t a i e n t o comnierc ia l , ao mcs-

1 M o tempo que a ma r i nha de cabo-

^
gem avulta cont inuamente , c n u-

C I O M V esquadras de navios mer-

JW»lcs, nacionaes e estrangeiros, s io 

ou t ios tanto factores do nosso cn-

graui lcc in iento e outras t.ditas pro-

;va» da nossa vital idade. 

O t e l c g r a p l i o d e s d o b r a os sc\is 
, p o r toda a par te , c i n g i n d o o 

m e n t o em u m la^o m á g i c o 
ftvaitdoi) aos e x t r e m o s d o paiz c m 
c o n t a c t o cont inuo c instantaneo. 

A todo esse bc l lo m o v i m e n t o d o 
torofjicsso mater ia l , c o r r e s p o n d e tam-

J; B e m a e x p a n s ã o das nossas f o r ç a s 
;; c c u u o m i c a s , o a u g m e n t o da n o s s a 
p i q u e / i , o a c c r c s s i m o da população , 
t< ic onde decorre n a t u r a l m e n t e o au-

g m e n t o das rendas publ icas e a espe-
• r a n ç a e m melhores dias . 

Nem fa l ta a es te f o r m o s o con-
certo d e real idades, que nos dito 

i a espcctat iva de m a i o r e s c m p r c h c n -
d i m e n t o s e de m a i s arro jadas con-

IjJ cepçòcs , o p r o g r e s s o inte l lectual , 
que ahi se reve la a toJo-< os ins-
tantes, c m múl t ip las e d iversas m a -

|, n i l c s taçocs da m e n t a l i d a d e brasi le ira , 
n a s d iversas f o r m a s e m que pode 
i cve lar - s c o p e n s a m e u t o h u m a n o . 

A inda não cst.i tudo fe i to , m a s 
, j>Otfc asseverar-se q u e j.i se fez m u i -
j t o e m u i t o se está f a z e n d o : o Bra-

s i l , pouco a pouco , col loca-sc ent re 
a s nações do m u n d o , na h ierarchia 

, que a sp i ra e q u e l h e pertence co-
' ) u u a segunda das d u a s A m é r i c a s e 
i t o m o a .terceira da taça latina, fa-

li dada a ser, c m f u t u r o m a i s ou mc-

! aos r e m o t o , u m a das p r i m e i r a s do 

t m u n d o , quer pela vas t idão do seu 
;• tc í i i tor io , quer pelas suas iucxgot -

taveis r iquezas n a t u n e s , quer pelas 
!'; c v c e p c i o n a e s v irtu es da raça q u e o 

povoa. 

jt A l g o lia a : u d a a f a z e r : m a s t u d o 
d e v e m o s esperar deste per íodo de 

[li r e n a s c e n ç a , q u e caracter i sa a época 
: a t i n a i , d a d o o que t e m sido f e i t o 
I1 c m t e m p o r e l a t i v a m e n t e cur to e da-

d a a nossa e x t r a o r d i n a r i a c a p a c i d a -
d e de res istencia c de rcacçâo contra 
o s f ac tores contrár ios ao uosso pro-
g r e s s o c .i nossa c iv i l i saçüo. 

As cr i ses m o r a e s , pol í t icas , c c o -
• f i o n i i c a s e f inanceiras f o r a m ou e s -

t i o sendo d o m a d a s , c o m ell icacia e 
Successo e dent ro e m pouco o n o s s o 
renascimento estará c o m p l e t o , p r o -
c l amando g l o r i o s a m e n t e os adiuira-
•veis l e s u l t a d o i dos nossos e s f o r ç o s 
para a conquis ta d o f u t u r o . 

— Quando é que o »• » T.ourenço ss arrrs Inv 
ascolar de Ytú V • 

tjuuiulo o secretario do Interior o ordenar., 
eu obedeço. 

inrtireltii o grupo 

lillo ('• rjuo manda. 

Pari;, II de Junho 

.Notas d*' u m lei lòf . 

Qildl •'• o homem mais teipinso 'In num-
riu > — E i s , cer tamonte u m a pergun-
t a a .«pio é i m p o s s í v e l responder 
B f a s , des i s t indo da c o m p a r a ç ã o inter 
nac iona l de todos os teimosos, com-
p a r a ç ã o que parni i t t i r ia a des ignação 
d o mais c a b e l u d o d e entre elles, é 
pomivc l , entretanto, c i tar um teimo-
so excepc ional eu,ias a v e n t u r a s o tini/ 
.Ului contou u l t i m a m e n t e e cuja in-
s istência , que d e i x a perder 'li- v ista 
a do pobre .laeol i l lud ido por l . abão 
o t raba lhando l i uunos .-uccessivos 

•para obter a nisto d a f a m o s a l í ache l 
«serrana b e l l a » — c o m o diz o nosso 
amigo C a m õ e s — , t r i u m p h o u lia pou-
co da adversidade obst inada . 

Tratada do gr. l io rysk i .pie úcaba 
( k receber, da congregação dos leu 
te» da F a c u l d a d e de Medic ina de 
Varsovia o d i p l o m a de m e d i c o . . . 
a o s setenta e c inco a n u o s du edade. 

— O sr. B o r v s k i iu-crevera-su 110 
ítirwo medico ciueoentn e quatro annos 
atiles e vira-se f o r ç a d o a a b a n d o n a r 
Os estudo» por f a l t a do dinl ioi ;o . 
TE IKK> conseguido uin logur de profes-
sor publico de pr imei ras letras, uosso 
teimoso ens inou o A I! (J durante 
•vilito annos consecut ivos ec. jnoini-an-
1J0 dia a d ia o d inhe i ro necessa-
rio para cont inuar os estudos. S e u 
jwenlio estava c o m p l e t o e a inser i ' 
jrçfw do estudante r e n o v a d a , quando 
arrebentou a revo lução da 1 'olonia. 
fcoryski lançou-se enthus ia s l i can iente 
l iu movimento; porém. esto tendo - i d o 
WMioag»< io, o ux-profess ir, v ic t ima de 
u m a denunc ia , foi preso e deportado 
para a S ibér ia . 

«Durante trinta <• doi annos con-
secut ivos o infel iz t ; v c t e m p o o v a g a r 
para relleetir sobre s u a s desgraças pas-
sada» e para architectnr seus p lanos 
d e futuro. Esse longo período l lo r \ sk i 
•i pagwiu nos t raba lhos forçados das 
minas «le prata e teve a s >rte de re 
éiftir ao c l ima t as e n f e r m i d a d e - até 

I Mio, época cm (pie o czar a?-.ignou 
sua graça, juntamente com a de uma 
leva «le prisioneiros. 

i Calmamente liorvski voltou a Var-
sovia e, sem perder a coragem, da 
maneira a mais natural do inundo, 
matriculou se de novo na Faculdade 
de Medicina e continuou seus estti' 
dos. l ia poucos inezes a congregação 
dos lentes deu-lhe emfim o aspirado 
diploma de medico.» , 

Que triste ligura fazem os 11 an-
nos de constancia amorosa do velho 
.íacob ao lado dos 54 (le teimosia 
«cientifica d ó . . . joven Boryski! 

A tortura </o areuqin—•Decedidamen-
te os russos rivalisam com os povos 
mais barbaros no engenho com que 
descobrem meios de snppliciar seus 
semelhantes. Por diversas veies tive 
occasião do falar ao leitor da* tortu-
ras moscovitas; nunca, porém, lhe 
falei do atenque, porque não a co-
nhecia. 

Eis como u m collega nol-a descre-
vo, dizendo que sua applieação é fei-
ta na Sibéria aos deportados que se 
recusam a contar seus segredos: 

Os infelizes nue a soffreram nffir< 
mano que nada <• eomparavel aos 
soffrimentos por elles supportados. 

O prisioneiro, n u m quarto bem 
aquecido,—assim o exige o c l ima—, 
recebe por único al imento arenqne 
salgado. Durante os primeiros dias o 
minusculo peiro é acompanhado cie 
u m a ração de pão e de uma bilha 
dagua. He o preso recusa, por>''m, res 
potider ás perguntas que lhe sào 
formuladas, .•leus algozws gupprimem-
lhe primeiramente o pão e depois a 
água.' 

E n t ã o a sede m a i s terrível começa 
a torturabo; o desgraçado perde mes-
mo a força d e querer morrer . E ' ra-
r isauno q u e resista a inda , quando o 
conduzem de novo perante a eoin-
mis--ão encarregada de interro gai o. 
E ' o rd inar iamente á noite que a 
sessão se reali.-a, n u m a sala i l lu in ina 
d a com esplendor. Os of l ic iae- , ou, 
melhor , os carrascos a c h a u r s e á mesa 
para receber o prisioneiro. D i a n t e 
delles e.-lào servido.-* v inhos delicio-
so-, bebidas re f r igerantes e f rutas 
var iegadas . 

O presidente, com u m a c - t u d a d a e 
i n f a m e a m a b i l i d a d c , dirige-se ao pa-
ciente e diz-lhe rjuc só delln depende 
o aca lmar , n a c o m p a n h i a das pessoas 
presente", a sede que o devora. f N a r r c 
o que sabe sobre tal ou tal a s s u m p t o 
e tudo estará terminado». \ f ebre , a 
irresistível tentação, a veri igeui e o 
s o f f r i m e n t o fazem f r e q ü e n t e m e n t e p e r 
der a cabeça ao desgraçado que céde, 
tanto c terrível o suppi ic io . (>s espe-
cialistas de torturas, na Ku.ssia, pre-
t e n d e m ' quo a sèdc d;'i resultados 
l imito supar iores aos da fome. 

Cone irde-sc que é preciso ter en 
tranhas de fera para descobrir e ap 
pl iear taes pena- . (>s a m i g o s que, pe-
rante a e iv i l i sação moderna , p a s s a m 
por barbaros, t i n h a m i m a g i n a d o a 
l enda de T a n t a l o para ' lar u m a 
idén do tonnento e do martyr io . " í 
russos descobr iram o meio de aper-
feiçoar o s l ippl ie io de Tanta lo . 

De que serv i ram- tantos ne. uios de 
evolueiio e d e . . . | 'roare»so y 

i> impoi/o ihi >l'insi—Segundo uin 
jorna l em q u e encontro (•->;.( cur iosa 
noticia, a IVu.-sia é, por excel lencia , 
o paiz do impoj to . (jua-ii tudo e.hi 
carece da estatnpi lha oft ic ial , ás ve-
zes m e s m o terr ive lmente salgada. A 
própria dans. i não escapa ao liac» o 
s u i t a x a especial c h a m a - s e l.imtbnr-
1,1-ihstrnry. (^ueru da u m baile tem 
q u e payar u m «imposto «obre os di-
vert imentos». 

Este s i n g u l a r t r ibuto acaba de dar 

matéria a um original conflicto. E m 
S a g a n os ofliciacs do 5." regimento 
de artilharia do campanha deram u m 
baile. Immediatamcnto a municipa-
lidade reclamou a Lmllmi l.rilmleaer, 
que representa cerca de .S marcos. O 
regimento recusou pagar, pretextando 
que «a dansa é um exercício a que 
o oflicial não se podo sublrahir o que, 
por conseguinte, dove ser considerada 
como facendo parte do serviço». 

A municipalidade de Sagan diri-
giu-se, então, ao com mandante do 
õ.° corpo do exercito. O general res-
pondeu-lho que a dansa, oura o ofli-
cial, reveste um (.caracter de sorviço». 

O ministro da Cuerra, por seu tur-
no, emitt iu pouco ir.ais ou menos o 
mesmo juízo. 

Vendo que não obteria ganho de 
causa em Berlim, a municipal idade 
de Sagan dirigiu-se ao comitê depar-
tamental que, presidido pelo barão 
de Scherrtal, discutiu graveraeutu o 
complicado problem* du saber se a 
dansa faz parte ou não do serviço 
militar. O maior numero de votos foi 
negativo e o regimento viu-se condem-
nado a pagar c imposto. 

O collega a quem devo esta ines-
perada noticia não dir «o o regimento 
cumpriu com seu dever enviando aos 
cofres públicos o dinheiro da quo lho 
era devedor. 

Talvez que a eonferencia do l iava, 
tão preoecupada com as questõe* mi-
litares. seja chamada a discutir o 
problema em ult ima entrancia. 

D c m e t r i » «It- T o l e d o . 

1 ' i n l e c ç ã (> i n u i i ( ) r a t 

l i e m sabe o Correio FiiuVstano 

q u e não p r e t e n d e m o s exp lorar a 

crcdul idadc popular , q u a n d o denun-

c i á m o s o deslalqt ie d a d o por u m pa-

rente do g o v e r n o nos c o f r e s <Ja A g e n -

cia O i f i c i a l dc (À")lonisa.;ão c 'IV.ib.i-

l l io. S c nós não t i vés semos levado esse 

c r i m e ao c o n h e c i m e n t o do publico d c 

S . P a u l o , c o m toda a certeza c l ic f i -

caria sepultado ii.ii s o m b r a s do m a 

r i g o r o s o m y s t e r i o . 

I ) des fa lque fo i d í d o cm .Maio, 

ou, por otirra: o 

tratava 

porque, a S de^Jimfw, o criminoso 
escrevia d«. Lübo i uma longa e apai-
xonada epiataU i sua amante Ida 
Sartoris, res idente nesta capital, e 

a quem se. queixava, niclan:olica-

mcntc, das agruras dc seu forçado 

exilio na bclla capital portugueza. 

No cn tup iu to , só agora , depois 

que dcma i l p l c i i a publ ic idade ao es-

candaloso a c o n t e c i m e n t o , c q u e o 

g o v e r n o , pelo o r g a n i oITicial, v e l u 

dec larar que já t inha t o m a d o todas 

as providências ncccssar ias . O r a , es-

sas providencias f o r a m insuf l ic ientes , 

• o v e r n o , c o m o sc 

de u m parente p r o x i m o , 

agiu de manei ra a g a r a n t i r ao dc-

f r a u d a d o r dos d inhe i ros públ icos a 

m a i s absoluta i m p u n i d a d e . 

Demit t iu-o , é ve rdade . M a s c o m o 

de ixar dc demi t t i r u m f u u c c i o n a r i o 

que abandonara o seu cargo , fugin-

d o prcc ipi tadànicntc para o extran-

g c i r o ? q ü t o g o v e r n o não l e / 

m a s devia fazcl-o— foi l a v r a r a de-

missão d o inf ie l e m p r e g a d o , a bem 

d o serv iço publ ico , d a n d o contas 

ao p o v o dos v e r d a d e i r o s m o t i v o s 

dessa justa d e m i s s ã o ; o q u e o 

g o v e r n o não tez, porque o de lap idador 

c seu parente, foi i m p e d i r a f u g a d o 

c r iminoso , loi r equerer sua pr isão , 

foi mcttcl-o 110 xadrez , proccssal-o, 

obr iga i -o a espiar l e g a l m e n t e o seu 

dcl icto. N o ent re tanto , c o m o este' 

m e s m o g o v e r n o toi tão d iver so c m 

sua cruel c o n d u c u c o m o h o n r a d o c 

infel iz corone l J o ã o f l o r i n d o , e \ -

thesoire iro do T h e s o i r o d o f i t a d o — 

hol landcz que pagou o mal q u e não 

f e z ! . . . O dr. A l b u q u e r q u e L i n s , s e -

cretar io da f a z e n d a , demit t iu-o r u i -

dosamente a bem d o serv iço p u b l i -

co, mandou prciulel-o, en .a rccra l -o , 

seqüestrou seus bens e pol-.is c m l e i -

lão, entregou-o .! just iça c r i m i n a l , c 

não soccgou e m q u a n t o o não viu 

reclusi» ua peni tenc iar ia , c u m p r i n d o 

odiosamente u m a pena por del icto 

que não c ó m m c t t e u . 

D e todo o p r o c e s i o n.\ se v e r i . 

l icou que o corone l J o i o f l o r i n d o 

t ivesse des fa lcado e m seu proveito» 

ou em prove i to a lheio , o i d inhe i ros 

ml iados á sua g u a r d a : o que se 

apurou," apenas , é que elle era o 

responsável lega l pelas quant ias s u b -

trahidas. S u a v ida modesta era c o . 

nhccida dc todos : e l le não t inha 

amantes , não jogava , não bebia, não 

dava festas ruidosas, não gastava cx " 

cess ivamente : si^j c i i s t c n c i a - v i t r e í t a . 

v i e no ambiente da fclici-.lad. 1 d o -

mest ica . 

. T o d a v i a , per>.' : i i i ram-no, co in ( ) 

a u m l.ulrão inve te rado , c o m o a uni 

c r iminoso cynico c c o n t u m a z , c o m o : 

u m chefe dc quadr i lha a q u e m o 

poder publico está inhibido óc dar 

quarte l , c que c prec iso c l imi- da 

sociedade. 

A p p a r e c c m u , a g o i o -r. I.s: 1/ P a e s 
b, '..ir "l ibro 

— Condo na sua prolcc;5o, sr. barão. Sou um modesto aspirante á 

diplomacia... . . 

— K' dessa massa que elles se fusein," mas-. o becco está ebeio o 

não lia dinlieiro que choque. •• 

v e r n a m c n t a l , c o p r o c e d i m e n t o of-

licial é outro . Occul ta-sc o lacto 

d u r a n t e quasi dois n iezc i c para q u e 

se fa le nelle c prec iso q u e o Com-

vv.rcio o denuncie desassombrada-

m e n t e . O sr. P a e s dc B a r r o s não 

é apenas o r e s p o n s á v e l legal pe los 

d inhe i ros dcsapparec idos , c o m o o 

coronel J o ã o f l o r i n d o : é o própr io 

autor confesso d o des fa lque d c m a i s 

dc ; o contos dc reis dos quacs era 

depos i tár io c m n o m e do g o v e r n o , 

d sr. P a e s d c B a r r o s é u m pelin-

tra, v e i t c roupas e legantes c l inas, 

f reqüenta as rodas do b o m t o m , 

sustenta r e g i a m e n t e a m a n t e s d e 

alto bordo, t e m u m a vida i m i n d a n 3 

c diss ipada, para cuja m a n u t e n ç ã o 

é m i s t e r possuir-sc g r a n d e f o r t u n a 

ou os cofres d o T h e s o i r o ao a lcance 

d.is mãos . . . M a s o g o v e r n o paul i s ta , 

o h o n r a d o g o v e r n o do sr. J o r g e l i-

liiriçá c do h o n r a d í s s i m o sr. A ibu . 

qt icrquc l . ins l imitou-se a d e m i t t i r , 

c r i m i n o s o ; de ixou-o part ir para a P u -

ropa, sabe-o c m P o r t u g a l , de c u j o go-

verno não sol ic itou a sua ex t rad ição ; 

e, sc n ã o fosse a nossa att i tudc, j a m a i s 

coufc»sar ia ao publ ico que esse e l e -

gante m e m b r o da f a m í l i a g o v e r n a -

mental u í o passa de um s i m p l e s p e -

culatar io . . . 

D i g a - n o s o Correio PaiiVsUino 

em q u e de legac ia foi aberto o i u -

q a e r i t o policial para apuração da 

responsabi l idade do d c l i c t o ? P m q u e 

data foi aberto esse inquér i to ? quae» 

as t e s t e m u n h a s j u r a d a s ? q u a c s as 

provas colligidas ? quites as provi-
dencias , f i n a l m e n t e ; t o m a d a s p a r » 

p u n i . a o du c r i m i n o s o pelo i n t e g e r -

r imo c h e f e d a Segurança P u b l i c a , de 

ciij.n façanhas a n d i n i m p r o f u n d a -

mente saudosos .' 

I' : i o Correio l'tinli*tano o pro-

cesso cabível n o caso nílo é r á p i d o , 

pela sua própria natureza. O desfal-

q u e d e u sc lia pe i to d ç d o i s -inezes e 

o . i f o n u i u L I i r . PJCS de B a r r o s ain-

da cout imia pelas capitacs e u r o p c a s 

a curt i r as dores da separação amo-

rosa.. . P o pobre coronel J o ã o f l o r i n -

do, e m m e n o s de o i to dias, e s tava 

reduzido á m a i s absoluta misé r i a , 

coberto de opprobr io c separado dc 

sua f a m í l i a pelas paredes s inistras 

dum cárcere não merec ido . . . 

Na capital 
P a l i a m apenas quat ro ineze» para 

as e le ições numic ipaes . M u r m u r a - s e , 
á hocca pequena , a r e n o v a ç ã o d o 
m a n d a t o dos camar i s tas govern i s ta s . 
a t tentos os i/randcs r jmmmrrart i< 

serv iços prestados ao m u n i c í p i o no 
q i u t r i e n n i o v igente . Para o p o v o 
desta capita l , <|uc é sensato, impar-
cial , c , sobretudo, independente , t i i o 
são o i ocos dos cabal istas que o sug-
g e s t i o i i c m , lazeudo-o v e r inv i s íve i s 
m e l h o r a m e n t o s e iucognoc ive i s ser-
v iços . 

Hni pról d o d e s e n v o l v i m e n t o d . s r 
sciii nota dc culpa , o f u u c c i o n a r i o p c m u n i c i p i o , o nosso p o v o só acre-

dita l io que vê, julga pela sua cons-
ciência , sabendo separar o jo io do 

U M A I D O J F T T T T J I R . O 

t r igo . 
N ã o são, pois , as já tradic ionaes 

p r o m e i i . i s dc vésperas dc e le ições 
que o i lhul irão. As p r o m e s s a s d c ho-
je são as m e s m a s de ha quat ro au 
nos atran. l i tudo está na m e s m a 
salvo, sc j .unoi justos c.s bi i ros ' 
t rocaticos, cujos fel izes habi tantes 
d i spensam as promessas , porque , pe-
las s u a i posições sociacs, i m p õ e m o 
que dc»e jani . 

Para asserçào do q u e d i z e m o s fa-
ç a m o s a an.tlvsc dos nosso i bairros . 

( ' .omccenios pe io B o m R e t i r o a 
l .apa, essa infel iz zona, toda habi-
tada dc dcs l icrdados d i i o r t c , m a s 
qtie, I I C Í I I por isso, i à o d i spensados 
de c o n t r i b u í r e m para o lisco m u n i -
cipal . 

A n n u a l m e n t e a m a i o r parte dessa 
zona da o mais degradante c-.pcct.i-
culo, só e o m p a r a v e l aos dos c i rcos 
de N e o 

A i n d a i m a g i n a m o s v e r , c m n o s s o 
espir i to , os g randes cartazes autuui-
I ÍOS nos carros da L <;ht: < |.i f o r a m 
ver a enchente r» <•• V i r a m a i n u n -
dação ?» etc. I. esses rec lames au-
g m e i t t a m a receita da poderosa e m -
presa, s e m que esta c os spus p a s -
sageiro-; t enham um m o m e n t o de 
r e f i e x ã o , par i ava l i a rem a desastra-
da conseqüência de tão e x t r a v a g a n -
te d i v e r t i m e n t o . 

J á se tornaram u m a fest.l a n i m a l 
as inundações . P ' uni */wrf de no-
va cspecie . O s amantes dos •;> i/7.< 
náut icos a esperam anciosos para 
d isputarem wa'i-h»\ a sociedade ele-
gante, da qual faz parte a maio-
ria dos camar i s tas , aguarda a a l -
mejada época, para, c m luxuosos 
a u t o m o v e i s e carros part iculares , se 
dei e i tarc com o sensacional c » p c -
ctaculo d i g n o de ser apreciado sob 
a impressão de luto c , nunca, c o m 
as re tumbanc ias dc ga la . 

I. c n i q u a n t o essa parte feliz, a le-
gre, d i g a m o s inconsciente, da n o n a 
sociedade, sc diverte , outra parte , a 
const i tu ída pelo operár io pobre c 
honesto , cujos braços são o propul-
sor desse progresso , o o r g u l h o dos 
poderosos , chora a perda de entes 
quer idos a f o g a d o s pela i n c l c m c u c i a 
cias a * u a s ; deplora o dcsapparcci -
m e n t o d o s seus modestos m o v e i s , 
adqui r idos com -pr ivações c c o n o m i -

í c a s . 

Ceiit a endieitte; é esquecido o 
logar; desapparece a sceua; fogem 

os espectadores. Apenas u m verea-

dor reclama, o dr. Celso Garc ia ! 

P o g c m , f o g e m , espavor idos pelas 
conseqüênc ias de u m a febre tvphi -
ca, os q u e ahi f o r a m divert i r -se . 

M a s , o pobre o p e r á r i o , o b r i g a d o 
pela m e s q u i n h e z d o seu sala rio, a 
p i o c u r a r residencia barata , ali per-
m a n e c e , l a s t i m a n d o a sua sorte , c 
c o n t e m p l a n d o as misér ias soc iacs , 
o lv idadas pelos p o d e r e s públ icos . 

l i m u m a das sessões d o mez de 
Março do corrente a n u o , o dr. C e l s o 
( . a rei a apresentou uni pro jcc to , abr in-
do uni credito d c io:uoíiSi p a r a se-
rem fe i tos os estudos precisos, a f i m 
de c e s s a r e m as inundações . 

l i sse pro jccto , d c natureza tão im-
portante , d o r m e o s o m n o do j u s t o 
ua pasta dc u m a das c o m m i s s ò c s , 
ta lvez p o r q u e os seus m e m b r o s per-
tençam a o n u m e r o dos taes s s o r -
limeii. 

P e s p e r e m o s todos o s annos a i 
inundações , c o m c i las crescerá a 
m o r t a l i d a d e c a u g m e n t a r á a m i s é r i a 
d o pobre . 

B o n s serv iços . 

REVISTINHA 
T o i i n i é c J S n l v i i i i 

Thrairn Suut'Anua —J/um-
Icf, trayntiu th atr. 

Não jKjdc liavcr main 1>.c1Im onpc lacui-
1 » | !O I I IC-p a.(|tti ;i palavra bflln sob o ri-
^ortiso pento dc vista ria CAthetic;») ilo 
que vér, itiatcrialisada por uni gramlc 
acior sobre o tablado scenico. a couro-
pção shaKc pcaroana drsse typo prothri-
co tjiie, como dl?. um CKoriptor, co Mib-
staucia cm si o doloroso frenesi do »iinu-
lo m»lerno com toda a exuberância da 
sua vida, com todo o antagonismo d »s seus 
estimulo», ooiu to<1a a desordem do seu 
,cnsar c mentir, com toda a mobilidade 

ou incertesa das suas concepy«"»*s, ob-
ervando, averiguando, lutando, duvi-

ilaudo... 
A lisura de líamlet, dr^cncaixilltada 

<la moldura dramatica do século VI, é 
verdadeiramente um homeni syntbcs--
Ias traficas dilacerações da alma do no** » 
tempo. 

Kllc crt» c duvida; investiga e sonha; 
c tresvaria. Não é positivamente mu 

doúlo; nâo í tão pouco uni vingativo; 
nem é mesmo um aml^:io»o. 

Para o» críticos psychologo-, o seu ca-
racter tem dadò azo a intiumero» deba-
tes, cujo esc îw cftnitnum foi c <5 a sua 
lixação num só sebema complexo mas 
detiuitivo do todos os -eus elemento-, 
animico», ijue devem ser as cau-a* dt»> 
actos divergentes e dese irrelaciotiido-» 
e sua cxistencia contr.idictoriá. 

Já a critica dc boje, porím, não r» tl í 
j»or doido. Ksta é que c a verdade. I . a 
.nais acceitavel interpretação do .seu c.«* 
racter 6 mesmo a que já no», deu (Joellie 
muna <le suas obras pela bocca tle Wi-
.liein Meistcr. «Kn procurei, dta o gq-
;iial escriptor, todo» os traços tio cara-
•ifi- dc Ilamlçt na sua primeira niocida-

autos da morte do pae. Ant--s «'c-. c 
fatal acontecimento, ante» da ternvei 
resolução que teve tão triste resultado, 

• jiii/. -aber tjual t» c.«,tado d'alma de>tc 
'iitere.s-vtnte jov n c >> «pie ria >eni a . 
• .ivi;jn»tmeias que s- Cviubc. ctn.t# lv.te 
iu. ^ > c nobre rclje"nto civ "ia .»ob a iit. 
nediata influencia da mages'.ade real : 
i idéa da dignidade v dt» direito-, da 
realc a. o sentimento do «jue é botn e 
,ctieroM», a consciência dc mi i iliu.itre 

origem, dffs*euvc»lvecam*«e nelle dcr»<1e a 
infancia. l%ia um juineipe n.iici-Io para 
.ser a que era e querendo reinar par,t. fir-
ni-tr o reino da viri . t i J k M I », bom, 
cil e complacente, eih? lena -ido d mo-
('.< lo <!.- ni'"»cidavlc c as dilitias do inun-
do. Seu amor por Opbeli i era mnio . 
uma paixão violenta do que um »»ecret . 
j».cviitiiuentí» da su ivc nece»»idade d«* 
amar; seu ardc»r pelòw exercicio* da p.-
griiua vinha meuo.> de um go.to natu-
ral do (pie de uma emulação n i c . i i n t 
limite excitada pela reputação q;te um 
outr-' tivesse adquirido nas arm.is: tran-
co, elle amava a franquesa e sabia apre-
ciar esta apaziguada continiç.i »|ue ex-
perimenta uma alma sincera expandin-
do-se no coração de um amigo. 

Instruido até um certo ponto nas ar-
tes <• ua.s sciencias, sabia elle conhecer 
<• honrar o que â bom e bcllo. A gros-
seria :nt;omtuo(lava•<>, <• . o odio pu-
desse germinar num • '-ora<;ao tão terno, 
«•ria .'unente para de-pre>ar e atormen-

tar com sua.-* amargai / anbana» o- « r-
le/.-.ies pcrhflos e iuli«-U. Kra fácil e»n 
sM i.i maneiras, simples em sua cotidu-
cta, e, sem ser amante do ócio, nno pro-
curava o trabalho. 

l*arecia c mtiuuar na córte •-eu* e:-.tu-
do h acadêmico»; alegre antes pela-, cir-
cuinstam:ias do (pie por Índole, era de 
um trato doce r coiutnuni ativo, era ge-
nerorto, era discreto, er.i j«rudente, era 
capaz de perdoar uma offensa e de 
queee.l-,i, mas irreconciliavel com todo 
homem (pie fois* ah-in do* limi"es da 
justiça, cia virtude r da cleinencia.» 

Afigunt-se-me (pie melh r não hl* po-
deria dar tomo que o d r d o cara-
cter de Hainiet, ante» de. se tornar o 
proto^onista da tragédia que depoi-, . 
de»enrol(»u, euliçando-o na» sua* malha* 
de aço at«' ao ponto em que expira pro-
nunciando O ter rível •« The re*! nt urbnec />» 

Kigurado, pois, um príncipe ne^n 
( «ndiç^es que Goethe apresenta, eis qn* 
seu pae morre repentinamente, Haru-
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Í M t u — faz ro'ar o nmu lHo entre 
« f d« lo« , einquaiito >ilvi:i arrxnja as 
tfúro n um vaso. Xr» meio d'i silen-
cio eentem ambos pa lp i ta r o coração 
in>|aieto. O sol do recaso doira to-
do oapoíentn. |'ela< j mollas vè-se o céo 
dcsir.aiado. 8an Mmia to rc.afdanrteee 
» o alto, o ar i douf, d» u m a do<;ura 
toda cgual . 

I.miu — (olh'iM-1') )>'iio rir r i m rn.: 
Inija). J f a l ima a b t l h a neste quarto. . . 

Fitvi'1 — li raul'iinli> ti rahrni . I 'roa 

al. j l l ia y 

l . f f i o — S i m . Não f:.il;is ouvindo V 

' A/'f h' >rw ahilii>>. o nimtl-> 
Stl,m — E verdade. 

Lmio— roate tu , talvez, '|'ie a 

r.uaeate nas rosa-, . . 

Htln* — Foi ISeata f|U0 as eolheo. 

h n t h —Kl la estava rindo, a inda lia 

|kiUCO, no jard im. 

M I M — Sente-se feliz por t t vol' 

|a<h para ca<w . . . 
- f izeste bem afaitanUo-a..-

t.iirio — Kicou mais bonita c mais 
forte, respirando o aroma doi pinhei-
ros. Como a primavera deve ser 
agrudavet na emlwradura do A m o ! 
N»o ten.i vontade de ir um pouco 
até lá y 

J.min—Lá, perto do mar. . rpiere»V 
I inl>"s n roz «iu f w r o hnmila). 

Sitrin—Foi sempre o meu sonho, 
pa-sar ali a priinareTa . 

Ij"r in fmni ionml"—Teu aontio é o 
m e u , S i l v i a ! 

(I) nmHlr-lti '/tf-lhe ria ih'1'i). 
.SÍ/' mi '/'ir st n W /D dcfti í • V.Í /iam 

fif>(Htlinl-"\ —Ah ! deixaste caliir o amu-

leto! l'o<!e ser u m man pre^agio... 

O l h a : \ou p o l o na cabeçada Iteata. 

-Minusculo como a gemnau. granda 

como u m destino ' • 

(l'ollorn n nmntrto v.h,, t> r/ttno rir 

/llhrx, rletirn/litmeirt' . 

Lmio (> \trmh hfl > o» !»<,'<<; )inni ellrt, 
rorno pam implnrrrr)—Silvia! S i lv ia ! 

H ih i i (roíwené* para —Sentes 
algur.a coiaa y listas pal i ido ! Ah ! 

'í n te onneaíte hoje muito. Kit in fa-
ligado. Senta-te, senta to. i^uere» be-
ber um gole deste elixir f \ ae- des 
muiar 't Dine Y 

f.iirio (tomnnit>-lhr ri* ' <n ' nmor 
— N i o , não. S i lv ia ; n u n c a mi. senti 
tão bam como agora. Tu. . . Senta-te 
aqui, senta-te aqu i ; quero en!iir fi 
nslmente a teus pé«, com toda a mi-
nha alma, psr* aderar-t», par.i ado-
rar-te ! 

fC'.la,4eiirt-x"ruliii »•> syfik «V» <»/'«* 
fim xr Jianlr Hell,». Silvia h 'w?, roín niya, 
f í utlo-.a-lif a hi o',, r ii I/ji kí fiam 
i>n/i€>hl'<i tir ImI», iih-ÍI" tn^itit entre 
r>\ ilriío* a rm/m a< "> < au [intarriis lie 
hl'CÍ»). 

Emf im ! Kra como uni rio transbor 
dado que vinha «le kinire, unia tor-
rente de todas a-, coisas bellaa e de 
todas as coisa- boas, que tn derramas-
to sobro a m i nha vida desde o mo-
mento em que amaste. Elias me en 
ch iam todo o coração, *h ! sim ! elle 
estava tão cheio, que ainda lia pouco 

eu vaeillava com tanto peiu e qua-i 
desmaiava, morrendo de angustia e 
de doçura, porque não sabia dizer. . . 

Sih ia ftnlliifit t rom a rn: stimi• 
ila . Nau ilidas.mais nada, não digas 

mais nada ' 

/,nrio— i invenip, otive-mo' Todas 
:is jienss ijue noflreste, as feridas 
que reeeheste sem u m lamento, as 
lagrimas que escondeste para disfar-
çar a minha vergonha e o meu re-
morso. o sorri-o com qtie relsvas as 
tnns ngr,nin«, a piedade que m««tras-
te pelo meu erro, a invencível cora-
gem de qtle d,'Ste prova diante da 
morte, n lata encnnii ' ,ada que travas-
te a minha cabeceira, as tuas vigílias, 
a tua dedicação, a anciedade conti-
nua, a resignação, o silencio, a ale-
gria, tudo o que ha cm ti de profundo, 
tudo o que ha em ti de suave e de 
'icroico, tudo eu conheço, tudo eu 
comprehendo, alma a d o r a d a ! E se a 
violência ter* o poder de q u e b r a r 
uma cadeia, e ae o saogaa teve o 

poder de resgatar me—oh ! de i ta me ' 
dizei o '—eu atiençôoa hora em que me 
trouxeram mor ibundo para esta caati 
— testemunha do teu martyrio e da 
tua W—para que recebesse de novo 
das tuas mãos, que tremem, u dom 
supremo da v ida ! 

Ktiroila a Itorra uns iiirlnnii ilu.s maot , 
ilr Silrirt. Ellrt ollia rle lailo as lagrima* 
i/nr lhe molham au pal/iel» it*, IravsJjrfH-
aâa ptr exsa felicidade imprevista). 

Silvia—(rom voz enlreaorlailn). N i , 
digas mais nada, não digas mais na-
da ! Meu coração snffoe»! Tu me 
inatas de felicidade... 

Eu não esperava senão u m a pala-
vra, u m a só, nada mais, e 110 emtan-
to tu me inundas toda de amor, en 
ches de novo as minhas veias, leva', 
me além da m i nha esperança, ultra-
passas o meu sonho, ilAs mc u m a 
felicidade mui to maior do que a quo 
eu esperava! vAh! falavas da m inha 
dór... Que vale a dôr, que vale o si-
lencio, que ê n« .a lagrima, ou u m 

sorriso, em comparação com esta tor-
rente qu« me arrebata V Parece-me 
que terei ainda pena de não ter «of-
frido mu i to mais, p«r ti, por ti... 

Crei que não cheguei bem ao fun-
do da dór, mas vejo quo cheguei 
agora ao cimo da felicidade. 

(Areriria ntflirta a rahrra rle l.mio 
ifiie ne ahandrma nos *e'ts joelhos . 

l.evanta-te, l/evanta-te ' Chega-te pa-
ra mais perto de meu coração, deita-te 
sobre m i m , entrega-te á minha ter-
nura, aperta as minhas mãos sobre 
as tuas palpebras, cala te e sonha! 
ICecothe as forças profunda, da tua 
vida. Ah ! Não e a m i m só «pie tu 
devias amar, não é a m im <m : é t am 
bem ao amor que eu sinto por ti ! 
tu devias amar o meu amor ' . . . F.u 
não me julgo tella, não sou di(rnade 
teus o lhos! «oiu apenas uma humi lde 
creatur i na sombra . . . mas o rnen 
amor * extraordinário, paira no alto, 
mui to alto, r ive aó e * eerto como o 
dia, e é mais forte do que a morte; 

sente-se até capaz (le u m roflasTa 
tudo o qua lho pedires elle te darã 

Podes jiedir-fhe mesmo o (pie nun 
ea se es|>erou. 

{Levanta-lhen rnhriti, riftvahimU ri 
tvi jrnilo rio ioiiv,io. IAIi ran»e, va 9* otbm 
Jei ha los e o* lahios vrrraihs, muito / ia l l , • 
ilo e inehri/nh\ 

Levanta te, levanta te ! Ve-n para 
jun to do meu coração, deita te sobro 
tnitn Não VCH que to podes entregar 
confiadamente? quo nada no m u n d o 
v >nai« aemim qoe o meu peito» qu 
elle sempre teu? Ah ! Eu pense 
muitas vezes que esta certeza pudesse 
inebriar-te tanto como a gloria ' . . 

(Klle tem a calicnt In aei ida. Silvia 
enti rnicftr-lh* os dclos inraWtlo * pi ora-
va des ihiiv-lhe a fronV- . 

Betla fronte potente, sonhadora a 
bemdi ta ! (|ue todos oa Keruieiis da 
primavera venham abrir sc nos teus 
novos pensamon toa ' . . . 

(fíeijrr-o, trrmula. f.n -ir, njiryla-n v 
brari}*. O nepKfcil• i íi m Ihl pai ••" 

xma aurora). 

- - : — - • 



lei tiein sct-iua Ncijiier que s«-ti iir"iíciii-
tor fosse vii.tliua <!c ambição dn snr tio. 
Sua nova l''-!',.1 ua eórt , cm tudo ca-
so, já não «5 a iiie.sin pois ijue, ante-,, 
e ra rlle O filho de I I I I I rei, ao pasno «|ut-, 
ilc-j-ois «Ia i n o r l r 1 |iae, já elle c 
fm\ai.lu a medir .t di-tanei.i que vae «le 
mu .• aliilito ao r.iti ,. Dimai--, com-
«luanto a eoróa não 1'is M.' hereditária, a 
lutif;.1 vida dc- seu prugcuitnr parecia 
jl: tiíi'":u' •• IIl'< I;' . . lie poder, ,'ll;;Utll 
«li.i„ uccupar o n u logar nu tliiiuiu ila 
Dinamarca. K.ssa csperain;a, subitamen-
te, f<inr-l!ie. Agora, certo, séria elle 
excluído ilo tlir- n i para tudo o sempre 
pelo seu t;u ; e, Mihretuilo. o que o aca-
liriinha «'• pensur que está pobre, or-
plião, c que c uni extranho num pai/, 
•pie, d sile sua inoeidade, considerava 
ciuiia seu patrimonio. 

Ilahi a MM primeira disposição para a 
pi-lancolia. 

Vãmente seu tio quer alegral-o e fa-
2cl-o encarar sua n iva |nisiçii«» sob 
um outro ponto de vista : o sentimento 
«Ir sua niilliiladc não o deixa, e elle vr 
o seu sonho desvanecido. 1'.' neste es-
tado d 'ulma que elle vc sua mãe casar 
com -seu lio. K' um golpe esse que lhe 
apanha cm cheio o coração já torturado 
1'ilho terno e liei, elle esperava, pelo 
«lenoR, qnuudo sen pac morreu, jiodei-
aittda. em companhia de sua nobre mãe, 
adorar a grande imagetit do heróe que 
iiavia j i^dído, 

Mas Hamtet perde (jambeill sua mãe 
que antes morresse, pensa elle. Ksta li-
sonjêíra imagem que o Alho faz dos seus 
foge-lhe da alma angustiada. Knlre ot 
mortos, liada de amparo ; ent re os vivos 
nenhum apoio. Sua mãe não «'• senão 
iiuiii mulher : fragilidade. (• o nome <U 
mulher, o t o seu (Frailli/, II"/ iiantt m 
•iroiHtn)* 

K' agora que elle sente a fronte ver-
gar para a terra. Mísero orpliâo. quem 
lhe poderia dar o que perdeu '.' A natu-
reza não «> fez triste; e me* litabuiido A 
tristeza e a reflexão são para elle um pe-
sado fardo.. 

Km que chega o instante fatal da visão 
«Ia sombra do seu pae. K' numa noite 
terrível em que talvez a tristeza e a sau-
dade mais lhe cerrassem o coração. 11 
fantasma caminha diante delle ; , torna 
do de horror e dc espanto, elle fala ao 
espectro; vê seu pae fazer-lhe um sj 
gnal i elle escuta-o, elle segue-o com o 
olliar. . . A voz geinente e iiccusadora. do 
pae sôa-lhe ainda aos ouvidos, clamando 
vingança. . . 

Kutretanto, logo depois, desapparecida 
a sombra paterna, não se ve no pobre 
priucipe um herf'ir neqaioso de vingança, 
que pretend'» reelainar sua cori>a ao usur-
pador. A surpresa e o espanto apenas lhe 
tomam a alma. i lamlct limita se a des-
fazer-se em invectivas contra OH.- scele-
radns que lhe s, rriem e a j u ra r não es-
quecer aqttelle que não existe mais. Como 
sc vc, sua alma i': fraca, não fui feita 
para agir, e. por isso, dohra-se com ta-
manho peso, pois ipie a missão que se 
r.npoz '*' pesada demais para i r t i . débeis 
hombroH. K' tini vaso precioso, ua plira-
se de (iiethe, em que se plantou um car-
valho, quando só devia fazer brotar de-
licadas tlorcs, 

Ilamlct posstie a hellesa, a nobresa, a 
força moral, mas desprovidas da força 
de orgauisação que faz o heríc . Klle 
ftiiccumlic, portanto, Io!I um fardo que 
não p/ule carregar nem rejeitar. Pa ra 
elle todo dever sagrado : aqutlle, po-
rém, pesa-lhe em demasia. Pedc-.c-lhe 
o impossível, não o impossível cm si, 
mas o impossível para I lamlct . 

IJalii a sua agitação. 
Com esla cfjtiiprchensâ» do typo de 

Uumlct parece que tudo se aclara. 
o príncipe de XJinani.Li.a, de conse-

guinte, ti ao e um doido. Agora tpie ell'' 
finge sel-o, não ha duv ida ; lauto que 
diz aos seus amigos Iloçacio e Mareelltis: 
nPóde ser que eu julgue ucccs-ano tin-
gir as aberrações da doidiec. • . 

Victor Hugo opina tambem que sua 
Xoucur i «'• dissimulaila, porque elle tem 
ccrte.-,a de que correria perigo a .ua vi-
da na curte de Clattdius, uma vez que 
este -i.ubcshC est ir elle dc posse da cau-
da da morte de seu par. 

Ainda assim procedia I lamlct por fra-
qtiesa. 

Isto posto, passo a t ra tar do desem-
penho que lionleui deu t lns tavo Salviui 

'ao papel de i Imulel. 
ii eminente aetor italiano i impretieu-

cleu perfeitamente a psyeh.j!o„ia do seu 
p a . i l , d.uid.i-n.i ii ii t Hnmí. t que .cm 
nada «lilicre da que delle esboça lí«« «he 
pela Wjcea de Wílliem Meister, numa de 
suas obras mais notáveis, c <mo já acir.ia 
indiquei. 

Malviui faz. do seu typo scenico um 
louco tingido, que, s.ib-jiido ao certo 
qual foi o assassino dc -cu pae, leine 
que seja cgualmente victiicaiio, JJ que, 
entretanto, não o faz abandonar a idea 
fix.i de o vingar. 

Não ha uma sccna em que se man-
tenha o üclor fiíra das linhas geraes do 
s, u papel. Si u tr.-.batho c pi rfeito, egual, 
heir.ogeileo, 

r>e de a sccna da primeira visão, uo 
1." acto, até á de sua morte no 
liui-tavo S.ilvitii uliserva fielmente, u.i-. 
mínimas particularidades da matcrfallsa-
çã i d i typ-i. -. • nico, tud i (pianto cou-
ceheu, P'.i um rigoroso estudo, para le-
var a cffcito a sua cr. ação. 

A scen í do juramento , no 1 acto, a 
sccna rio motKilii^o do ilesengano que 
dá a thilu liti aeeica «Io seu amor, a 
scena da representação pel .s roír.erliaii-
tes ainlnr..nt s, a -cena da imprecação 
• pie rtirig.- .i lua . a scena do cemitério 
foram jogarlas pelo grande actor de 
uma maneira original, toda oa, pes-
soal. 

Salviui fez bem em escolher o papel 
ile //'dii/^f para encerrar a serie rle seus 
typos secnicos, pois o rçeu trabalho, na 
grande tragerlia dc Shakesptare, é ver-
dadeiramente primoroso. 

O publico assistente, qu< hontem en-
chia a >ala do Siml'Aiihii, comprehen-
•leu isso ii,. mo, pois por varias vezes 
fez estrondosa oração ao » xtraordinario 
artista. 

Wiistav Salviui. com a sua festa de 
ht n t rm, apresentou as sua . despedidas 
ao public rle S. Paulo, onde deixa nr.ia 
rrci rd.ição indelével. 

Vae o eminente actor trabalhar no 
Ni», onde, certo, será recebido com to-
áa.i as honras a que tem r!ire:'..i o -en 
gemo artístico. 

J o ã o C r e s p i i . 

Paulista lie Vias Férreas >• 1'luviaes- á 
1 * secçáo; 7.432, K. Jrihnstim comp.: 
Ideiu; 7.417,11.Pnpo de Moraes: á 1' sc. 
çáo; 7.3su, Irm.i ii Po aie • iuntilisai'-
do os sellos ile accordo eoin a lei, vol-
te; 7.41D, s . A. de Calda» Pt tho, á l ' 
scc,;ã'i; 7. H'< e 7.11'', Vie,.or llreithattpt 

nip.: jl 1? secção; 7.398, Zei renuer 
Hulow e comp.: idem; 7.077, Antônio 
Carlos Sil\.i i. e-uii]!.: or^anise-.s" a 1 

vi.i; O.H73, João Bríceola < comp.: |iii 
reccr do sr. chi da 1 .-.eceão; 7.3M3, 
Jusé Hc111'j de Sousa: como pede; 7.474. 
o mesmo: á 1' secção. 

H A N T O H , ••> 
A thesuirar ia d Al lande^a reine!-

teu l iontem, jjor in le rmedio ilo l ianeo 
ilo Coinmeroi» e Iniliislrin, :t i | t iaiitia 
do 40U;lIlíOV ai) Tltcsoitu l ' i : i i f taL 

H A \ T U S , I O 
No caos d a C o m p a n h i a D o c a s 

iichani-su a lguns milnaro.s ilo mi/s 
fabr icados nas cololircs UHtnns K r u p p 
o I J U B SB dctítiiiuiii ás l inhas d a Soiu-
labanii Hnilimy fou/pinii/, 

—l'a ru o seu íu.-livul a realisuc-se 
domingo , o Club llc«til:is Haldanlia 
oa ( l a i n a i loui d i s t r ibu ido mui tos 
convi tes . 

A festa pronie t te ser b r i lhan te . 
R I O . i o 
Kfstrsvi: c i i i fo r r id i - s iu io o en te r ro do 

dr . <>!«o IteiM. 
—K' inexacto o lioalo cjm; circulou 

de q u e o paquete .lnfi/i(n//it encal l iára 
oni l luciios Aires. 

— •) 'I hesoiro piiz ii ilis|)osii;ão ela 
Contadoria da Mar inha contos 
para despejas com a acipiiçii;ão d<-
mater ia l para o corpo «lo in fun la rú t 

«Ia Ara-
iputndo. 

Mano I 

\ n í o n i o 

m o , i o 
" a l m i r a n t e Marques dc f.cèo, dire-

ctor da Kscola Naval, o f f i . r c c u um 
aiH|in;to no al inirai i tc (iuiliiobi l, chc 
• da cotnmisKáu de liitti*• ent re o 

Hratil e a Hulivia, !• ãjjQ segui rá bre 
vi-nientu para seu destino. 

—Tclegi m i m a procadento 
ijú noticia <|IID foi eleito d 

na vii«a do sr. Vullu lao, o 
Homliiii. 

I i V I I I A . ••> 
I ultacau nesta capital , o sr. 

IVreira. Ilautos, inspcclor d Alfande^. 
aposentado, q u e de ixou g i a n d c for-
t u n a . 

—<» governo está subs t i t u indo por 
pessoas ile sua confiança a- autor ida-
des polici ms «iesta capital o de fura. 

P O R T A I . B Z A , I O 
0 d e p u t a d o Antonio Augusto jns-

tificou pe ran te a a.sseinblea u m a in-
«liciti.-áo <le solidariedade n todos os 
netos do governo do sr. Accioly. 

i f i o c i i i ; , •<> 
1 oi apresentado hoje ao sr. presi ' 

den te do Kstado o sr. Adulpho Isees, 
represen tan te da lirtiin Wli i te \ ('.« 
de l .ondres, «jue deseja ob te r contra 
tu para t ração clectricu en t re esta ci 
dade e os sulmrbioa. 

I ' A I M " i«> 
Dos portos do Amazonas checam 

aqui d i a r i amen te mui tos varioloso* 
— l 'Má p r e p a r a d a 110 bosque »lio 

dr igues Alves- grando les ta para 
obsequiar a ofl icial idadc d a divisão 
1 l ue l llacellar. 

— 'l'om sido m u i t o concorri«ia a 
ira o corpo 

de m a r i n h a . 
— O general Dan tas Carreto passou "<|" 'si i ;ão d o p in tor paul is ta 

raviatii aos 7." e 24." ba ta lhões na , t o Cal ixlo. 
Uenedi 

aven ida Beira Mar. 
Os batalhões dest i laram pa ra o Cat 

tete, em fienli; do p a l a - i o d n governo, 
d o n d e o dr . Affon.-u 1'enna, convidiuJo 
pelo general -Mandes Moraes, assist iu 

l l is tão vendidos quasi todos o i qua-
111 ros. 

— E s t á d e s m e n t i d a a not ic ia «lo 
ler o inUiudento de Camela creudo o 
impos to de .TiÇ0l«) sobro ;is m u l h e r e s 

lesfilar, cercado 1 casas c iv i l : .«' ' 'vidas. 
mi l i ta r 
—Par t i r á 11.1 dia 111, para a Kuropa 

o dr . Osv. aldo ( rtw, director gera l du .' 
e>aiidc Publ ica . 

— A mesa da Assembli a do Kstado 
do Uio licara compos ta «i•»• srs. Araú jo 1 

Pinheiro, pres idente . Ven tu ra do Al-
b u q u e r q u e e Modesto de Mello, vice-
pres identes . 1 

—Checou du Minas o • r. Carlos 
Peixoto, pae do dr . Carlos Pe ixo to , ' 
pres idente «U ( ' a m a r a dos Deputados , j 

R I O , 1 0 
O eclipse d i sol foi aqu i m u i t o tad 

observado. 
Apesar do dia bi llissimo, as ruas 

es t iveram bas tan te i"ct i ras 
\ s ruas e jane l las e s t ive ram a pi- • 

11 l iadas de pessoas q u e o b s e r v a v a m o j 
l ihonoinouo com vidros «nf i i inaça '! 
dos . ' 

As lunel.is as t ronômicas e r a m dis 
pnla«lis«inias aos vendedores , tia Ave-
ni«la Central . 

Muita gen te esteve 110 obse rva tó -
rio. 

ü s e s tudan te s passea ram p e l a s 
ruas, l evando u m e s t anda r t e allegori-1 
co 110 eclipse, e m p u n h a n d o velas 
nccesas e c h o r a n d o a m o r t e «lo sul. 

Km f r en te ás nvlacções fo r am pro-
fer idos mu i to s diseursos. 

— C h e g a r a m da Kuropa o d r . Buar 
q u e «lo Macedo, gerente «lo • I.lovd 
Brasileiro , o o capi tão «Io mar e 
guerra Vidal d Oliveira, fiscal d i na-
vegação. 

— U con t r a - a lmi ran l e Maur i ty j á 
se acha restabelecido de sua enfe rmi -
dade . 

— Os j a r d i i u i i o s tiüerain greve o 
provocaram desordens, s endo aggre 
l idas praças do exercito e d a po-

licia. 
I C A I I I r o 
() dr . Kreire de Carvalho >• o can-

d ida to oflicial para i n t e n d e n t e ie- ta 
capi ta l . 

O dr. Sevorino \ ' ie i ra ap re sen t a r á 
o sr. Castro ( incora. 

r O H T A b U Z A , l o 
A assembléa npprovou unan ime-

m e n t e u m a moção de apoio á orien-
tação política do p res iden te do Ks 
tn " 

EXTERIOR 

i . i s n o A , 1 0 
Na e. t rada de fer ro de Cint ra deu-

se u m t lioqii«>do trens, es tabe lecendo ' 
• o rando pânico en t re os passageiros. 

1 ' s prejui/ . . - mater iaes foram gran-
de , 11:10 havendo fel izmente desgraça" 
I 

—Chegou hoje o senador brasi-
leiro Silvcrio Nerv, «pio s 0 hospedou 

hotel • Av. 11 i-!:i 1'alaeo'. 
- I i i i i s ido m u i t o co in iuen tada a 

not ic ia de q u e o poverno vae agir 
eoní i o juiz «Minimerinid dr. Mat tos 
Abreu , que ju lgou incons t i tuc ional a 
lei sobre cobrança dc pe«juenns divi-
da*. 

1 ' A K I Z . 1 0 
Despnehos procedentes de T a n g e r 

d i zem que o governo «Io Chcrif con 
t i u u a agindo 110 sent ido de obter a 
l iberdade d e Mac Lean. 

P A U 1 Z . 1 0 
A impreii"» desta capital pub l ica 

t e l e g r s m m a s procedentes «le Mont 
pe l l ie r sobre a s ihuiçáo ali. 

Seguiid-j essas noticia- as au tor idu 
des adoptara in medidas energicas 
a f i m de i m p e d i r possíveis desordens 

— O general Bai l lon, c u m m a n d u t i t e 
«Ias forças «lo exerci to, pres id iu hon 
t e m a reun ião dc ofticiae*. 

— C o n t i n u a m n a u g m e n t a r as ma-
nifes tações de protestos con t ra as 
novas eniissóes projoctada» pelo go-
verno . 

A i m p r e n s a desta capital receia 
q u e «e d e m dis túrbios , c o n s i d e r a n d o 
cri t ica a s i t u a ç ã o e esperando q u a l q u e r 
m o v i m e n t o hoje . 

U C J F / N O H A I R H 4 . l o 
Não loi con f i rmada a not ic ia «la 

ass igna lu ra dos decretos c o n c e d e n d o 
ind ulto». 

Consta q u e o cheio da nação 
a i iu la es tá e s t u d a n d o esse proble-
m a . 

m ; F A O H - M H K S , 1 0 
As festas de hontem es t iveram ani-

m a d í s s i m a s u br i lhantss , des tacando-
se p r i n c i p a l m e n t e a i l lumlnação da 
c idade . 

Do todas a.4 províncias c h e g a m no-
ticias de festa* des lumbran tes , com-
memoru t iva s d o centenário d a índe-
pei idencia a rgen t ina . 

Muitas pessons seguiram hoje para 
l.a 1'lala, o n d e vão^observar, do ob 
servator io daque l l a cidade, o eclipse 
d o sol. 

k Estrada de Ferro Central 
D K S V H I |>K H K H l A B O I t l \ S 

Dcscancc , p o r e m , o p o b r e f u n c -
c ioii : ir io: o seu c r ime lic.ir.í i m p u n e 
p o r q u e , por fel icidade sua, está-lhe 
a f a / c r bòa compafi l i ia u m bem c o -
tado pa ren t e d o nosso h o n r a d o ; -o-
ve rno . 

-5-
l f « s . l ; n l l . l l i l A O < O l í V O 

— Hoj». Isijuida eompleia. — Itua An-
chieta, 4, unii^-a do Pslaeio. 

l oi rcmcttido ao sr. ministro da 
l azenda o proccsio dc lubilitação do 
monte pio :t qtle sc julga com di-
reito a cxiua. sra. d. Angel ina Foinm 
de Miranda Azevedo, v iuva do sau-
doso dr. Miranda Azevedo, lente c.i-
thedratico da nossa 1 aculdnde dc Di-
reito. 

A t 1, * lOtuMil.l d;is lo ter ias de le s i 

1 a t t i ng i r ão os 
)s c p h a r m a c e u -

| -a i a o 
S e r T i ç o r s p p r f u l 

" C o m n i f r c i o ile S r i o P . n i l o 

INTERIOR 
H 
' ' «r. inspector 

1:0a ;»«je . 
'..e«i4. 11. 

• o 
«r.Mf iiiilega «le*pa-

s j»cgnin;c-. i.-f|ucriui«iitr.s: 
Pinheiro: tendo 1 m vista o 

' 'VICIO jur."' .*.« l_'o ".:1 .11 T P .. a-, - •' 
íuf iiin.ição «1- sr. Aui.-rico Perr- ira. 
tião lia «pi. deferir; 7 . 3 / : , l'« niciiale 
^ otta c coiiip.: juritcm-se !o«lo- «I JC.I-
fiKB!. - e t u 1 iu; 7.411I «. 7.4'C, os ines-

sccçú^; 7.404, Companhia 

K I O . i o 
O dr. Tavares de I .yra conferen-

ciou com o engenhe i ro d i Minísler iu 
do In ter ior sobre as- obras q u e serão 
fei tas na F a c u l d a d e de Dire i to dc - -a 
capi tal . 

— Foram h o j e recolhidos a Caixa 
de Conversão 21:llíliíiOOO e reti a d - s 

— O capi tão Mart i in 1 ' ranci -c 1 d a 
Cruz não con t i nua rá a dir ig i r a l inha 
de t i ro de S. Paulo. 

— O general Mendes do Moraes con-
forenciou c mi o sr. n i in is l r > da (Itier-
ra sobre as inndificiieoes a se fazerem 
no u n i f o r m e do exerci to. 

Ficou dec id ido q u e os generaes 
usa rão calças i/i.oir-c e serão t a m b e m 
egu: ' . .dos os hepis e m todas as a r 
mas . 

As modifl ações- n 
un i fo rmes d >.s medi t 
ticos. 

K I O , 1 0 
Cons tando ao sr. inspector d A l fân -

dega q u e havia nas Docas nac ionaes 
g rande xlorl; «le ur ro / pe r t encen t e a 
diversos negociantes que p r e t e n d i a m 
monopol isar es^e genero, i n t i m o u o.s 
proprietár ios a retirai o no praso de 
tr in ta dias, sob p e n a d o vondel-o e m 
has ta publica. 

—O director da Bepar t ição dos 
Correios propo/. ao dr . Miguel Cnl-
m o n fazer so u m a e m m i s s ã o de c inco 
mi l sellos de loo reis, comnaemora t i 
vos da abe r tu ra dos portos d o Bra-
sil. 

Os desenhos serão feitos pelo sr 
Bernardel l i o a impressão ser.i con-
tíada no • Ainerienn Hank Xote . 

—f) dr. Af fonso 1 'enna ass ignarú 
a m a n h ã o decre to a b r i n d o o cred i to 
de mil conl-is nara acfpi is içào de m a -
terial fixo o r o l a n t e e do ou t ro s m e -
lho ramen tos da Kst iada «ic F e r r o 
Oeste de Minas. 

—1) pr imeiro ba ta lhão d e i n f a n t a -
ria fará sexta feira g r ande cxerciino, 
dest i lando pel.i rua do Ouvidor . 

K I O . 1 0 
Kntrarai . . ho je nes ts por to o* se-

guintes vapores 
Ihrtiw), de Vietoria; l'ront 1'otl. d e 

l.utli; Jfii l.t'1'l, de Card i f f , Min" , 
Thniie e fhih, «le Buenos Aires; / / ' 1 
d t lbrnj , de -Breiuen, e ' oneiite, dc 
Hamburgo . 

Sahirani 
- ,s»,nfA.11/, para 1'unta Aren j s , / .rs 

!/(-<•«, pir.i Marselha; Hnmonn, pa ra 
I t a j a í n . para -o - i t l . ampton , 
timivír, para Antonina , Mina*, pa ra 
' leuova, /.'-'/«'", j ura rfantos, e Coi h l -
Irie, f iara Huenos Air*». 

p,,i as-igi.nd 1 o decre to fixando 
.,S veiieiineiito- dos fnnecioiiario* «Ia 

1.' 

p-bliotheca Nacional, de a c o r d o com 
a tal ella votada pelo í'ongress«i. 

—O «Ir. Affon«o 1'cnna e «ua fa-
miliit as- ,i-tirão a i n a n b ã ao festival 
d a Da e, 110 h j i f o . 

l . Ü s H O . V , 1 o 
<) visconde d e Meirelies, a n t i g o 

[c.instil, foi nomeiul'» governador «le 
Moçambique 

; —Foi ho je publ ica lo o decre to no-
I m e a n d o d i rec tor geral da Repar t ição 
| dos Consulados , o sr. Boque da Cosia, 
1 que aclut t lmenio exerce as func ,; es 
[ do min i s t ro e m Bt ienos-Aires . 

, > I 0 S T K V I I ) 1 : ; 0 , 1 0 
II c ruzador Xi(iiif-/.«/iii.v par t i rá «ale 

bado para o Chile, d e v e n d o depois 
seguir dali para o P a n a m á c Fran-
cisco «la ( ' a l i l o m i a . 

P A l í l Z i o 
A mun ic ipa l i dade «le Aix les Bains 

r enunc iou a o m a n d a t o por causa 'Ia 
idéa tio governo d e s u p p r i m i r to«los 
os jogos naque l la cidade, do que re;- 1 
tara for te deaeqoi l ibr ío n o o r ç a m e n t o 
munic ipa l . 

I I A H C E I . O X A , 1 0 
Foi posto e m l iberdade o anarchi«ta 

José Oliva, indig i tado c ú m p l i c e de 
J u a n Rull. 

Oliva provou q u e so recusara a le-
var as b o m b a s de d y n a m i t e ao logar 
ind icado por . luan íttill. 

I I I i : . \ O f i v i i í i v s , i o 
11 genera l Aguirre , novo m i n i s t r o 

d a (íoeri-a, tomarft poss- a m a n h ã «lo 
seu cargo. 

O chefe d o gabine te será o coro-
nel t i r i m a n . 

— i j onganhe í ro Marckwitz, n o m e a -
do min i s t ro «Ias Obras P u b l i c a s e m 
subs t i tu ição ao sr. T e d i m , declarou 
,1 vários reporters es tar c o m p l e t a m e n t e 
desl igado d e . q u a l q u e r a g r u p a m e n t o 
político e p re t ende fazer n a sua pas ta 
p u r a m e n t e admin i s t r ação . 

— O pres iden te Figueiroa ot fereco 
a noi te 11111 b a n q u e t e aolenne á com 
missão e n v i a d a pelo governo do I ru 
guay para assistir as fes tas c o m m e -
mor.i t ivas «lo centenár io d a i ndepen-
dênc ia a rgen t ina . 

A c o m m i s s ã o regressar i a m a n h ã 
a Montevidéu. 

— O min i s t ro do Inter ior o r d e n o u 
1 re t i rada das I rmã s de 1 ' i r idade d o 

serviço nos Asvlos de M a t e r n i d a d e 
«testa capi ta l . 

— N e n h u m j o r n a l foi pub l i c a do ho-
je aqui , por t e rem h o n t e m d a d o fe-
r iai 110 pessoal de todas as typogra -
phins. 

\ v A f * 1 1 I X t i T O . N , 1 0 
O dr > ü v i n o d o Amara l , conse-

lheiro da Kniba ixada , e enca r r egado 
dos Negoci'is do Brssil, a s s u m i u h o j e 
pela 2 '. ve / a direcçno d a legacão de 
Portugal arpii, dev ido n ausênc ia do 
respect ivo min i s t ro , c u m p r i n d o ass im 
as o rdens d o governo brasileiro, q u e 
n n n u i u ao ped ido do gove rno por tu -
guez para estas subst i tu ições . 

<1 IVaihiiiyfoii Hrrthl, c o m m e n t a n -
do «i facto, «liz q u e é m a i s u m n pro-
va «la c o m p a t e n c i a e tacto do diplo-
m a t a q u e possuc o dr. Si lvíno d o 
Amara l . 

O m e s m o jo rna l diz «pie este fac to 
d e m o n s t r a .linda a in t ima cordialida-
de ex is ten te en t r e Portugal e o Bra-
sil. 

S A S T I A Í I O . 1 » 
A m u n i c i p a l i d a d e recusou appro-

var u m a ind icação p roh ib indo os es-
pectaculos de torneio. 

—Na c a l t i a d e Coqu inho os pre-
sos sublevaram-se . l*ntan«lo fugir . 

A sublevaçiio fui d i f ü c i l m e n t e suf 
focada d»vido ao grande n u m e r o d e 
preso*. 

A policia teve necessidade de se 
ntilisar da s a rmas . 

Da lu la sahi ra in ferido» dois guar-
das o m o r r e u u m pre to . 

<4 \ M I l O O l 1 0 
O* argent inos aqa i res identes fes-

t e j a ram h o n t e m , com g rande e n t h u -
"ia-mo, a data d.» i n . k n p e d e n c i a d o 
seu paiz. 

m u i t o s m e / e no t ic iamos 
dev idos po rmcuorcs . o des 

cadori ts Ci .n.ic : linda' 

Nilo -ha 
c o m os 
v io l ie-me 
listrada dc 1 erro Central do Bra-
sil c para o caso chamamos .1 at -
tençào d.t autoridade compcrcntc 
O s desvios, continuam, entretanto,* 
a dar-sc naquella I t u d i , muito 
depondo contra a sun direcçm. l iou 
tein foram retiradas d.t (.entr.il -
caixas dc manteiga mineira, C O I I M -

ignadas .10 - r. I'. Brn , 1, estabelecido 
\ i s t a n . I I , ne s t a c.i-

1 'aulo recolhe 1 hoiltcm ao Thcst i i io 
do l-.stado .1 quantia de K: 400S000 , 
correspondente .10 imposto da lote-
ria dc |o contos ;t c.Ntrahir-se hoje 

* 

() ' srs. I.. Cirumbach & Comp. , 
ini i iortai lorcs d c loiç.is c crys taes , á 
ru t dc S. Bento n. 91 , offereceram 
lios hontem duas Ia tinhas dc My>'~ 
tiliji, docc-espccilico para as coli-

.\.,'r.idccenios a lembrança 
nu occasiio opportuua prov.ue .0 
sua ertic.tcia.. . 

* 
< ) sr. delegado fiscal off iciou 10 

collector das rendas tederaes cm 
(iasa Branca que, cm obediência .1 
ordem d.i directoria do expediente 
do Theso i ro 1'cderal, referente .10 
rcl.Horio apresentado ao sr. minis-
tro da 1 .i/en«i.i pelo inspector dc 
1 a/cnd.t M.tnoel Alves d.i Si lva, .1 
respeito da inspccçlo a q,;c proce-
deu nas collcctorias federaes deste 
listado, o advertia por não ter cum-
prido cxactamcute o disposto n.is 
ihsmieçf fes d b dec re to nT | - ° J 9 J c 
2 j de junho dc 1 9 0 1 . 

* 
A. CI-ll.SO O A I D I A Atlvoif i ido 

— I t i u i tio « { n a r t e l . 5 . 

t ) sr. |osê de Sampaio Mo: eir.i, 
commerciantc nesta praç.i, ^ s s i g n a u 
hontem r. tsciiptnra de compra de 
todo o \ j s to cdilicio 
Crvst.il . com lrentc", 
dc Novembro c Boa-Vi 

juízo dc 3[32 para o importador, 
que não tem outro remedio senão 
pa^ar á vontade dos banqueiros. 

Isso sc repete todos os di.is. 
Nesta questão, portanto, são par-

tes interessadas os bancos e os 1111-
Htadorcs, u i o devendo competir 

iquclles nem .1 estes estipular a taxa 
e co; rança. 

hsse direito deveria pcrtcucei a 
um terceiro, que e a C i m a r a Svn-
dical, que diariamente estabelece a 
taxa olticial, o mesmo que taxa de 
cobrança. 

lissa taxa é sempre baseada na 
média dos negócios ettectuados du-
rante o di.i, como imuda o Regu-
lamento daquelia repartição. 

Chamamos , pois, a attenção do 
governo para esse abuso e ju lgamos 
que a reclamação deve partir da As-
sociação Comniercial , da qual f.tzcm 
parte os prejudicados, ou da (-ama-
ra Syndical , que vê 11111 dos seus 
direitos usurpado, com grande pre 
jui/o para o commercio. 

t i l a n d e et-|i |»w«.-—A causa prin-
cipal foi occasionada pela agencia «Jli-
veira Killio .v (..'., á rua 15 ile Nnvem-
br. , 27-A . que jia^amto loilos os Iji!lírtrf, 
Iraucoi da loteria Federal, comprados lá, 
que tiverem .1 iiiestua terminação .11111-
1110 algarismo!, do 2: prêmio, oITerecem 
a., publico 10 0||| de vantagem sOlire 
ttjila e «pialqucr oatra agencia ! 

Não lia loteria uo mnwlo que ollereça 
taes riiitlai/tus', sóiuenle a l-"ederal, .yuoii-

l>i 1,1 bilhrlrK mio rtnufirwbiH na «viiciil 

toiisado a rebaixar o.s direito* adiiauet*' 
ros actuacs at(5 50 «[,, para o» proditíto» 
que possam melhor servir uara a per*, 
imita sem prejuízo dos sim 1:1 • -la' ín* 
dustria nacional. 

Art. .) ' As compauiilas dc v.lp.sres qito 
li/.ercin, a ju i /o do go\'eritri, I eiilica-
i,- cs - 111 su;is t ihellas -I-- frei - n/ar.i o 
transporte dns produetos lir^síleíro» pa-

os pai/es com os quacs li/cr tratado» 
rle coilltllcrei . navegação, si vã 1 favo-
rc. iil.i . i ' . .u t - esjieei;!''- rtTV tle-pc-
sas que tiverem de fazer nos iiof*tos de 
exportação dirccla. 

Art. 4. 1) governo entrará em um 
accórdo i '•; 11 as cotn;)auliias 011 1 Oltces-
sionarios «t«. iiielhorauieiitos i- cxgTora». 
i;ão rp- serviços coniuierciaes it*is nessos 
portos, no sentido de poder tfiáíir «la au* 
lorisação do art iu-• antecedente. 

Art. .s.1 K..-.-iip;jni-.c as disoOsii; ' s em 
contrario 1. 

- Horo Ilr.rac.-a cura sarua e d.ir-tiios 

O sr. A n t o n i n o (, ' intra, «^üo ; rot-n« 
de exercer o officio de a d v o g a d o rios 
audi tor ios d a comarca do ^ i o i ícdro, 
fez h o n t e m prova oral n o 'Fii^tiiml* 
rle Jus t i ça , sendo approvadu . Woium 
e x a i n j n a d o i e s os dr*. Aure i iano da 
í l u s m u o e Dani t l |{os?i. 

V 
Nu concurso aber to na secre ta r ia 

do T r i b u n a l de Jus t i ça p a r a provi-
m e n t o do off icio de 'J". t abe l l i ão do 
notas '• n n n e x o s da c o m a r c a dr- tta-
pira, inscreveu se h o n t e m o sr. Ja -
c v u t h o F r a n k l i n da ( ' u n b a . 

l/rrt 

i.t da 
••ji 

.1 
pi t j 

O , vo! 
cie • N <."':• 

li. 

saturam tia c suçao 
o menor w:stig:o de 

terem sido violados e f o r j m leva-
dos ;to deposito da«]tiel!c uo 'oci-
ante. 

Aberta a primeira caixa, os em-
pregados do sr. Br.nga tlot.tr.t a 
falta de varias lata J e manteiga, e 
communicaram o c.iso ao dono do 
estabelecimento. 

Foram então abertas .is seis cai-
x a s restantes, verificindo-sc em to-
das cilas a falta d.' 31 i p kilos de 
manteiga. 

O sr. i ir je . i du ;:LI-SC CJU scir.FI-

da .i (Jcntral c rch ou a occorrenc;.i 
ao chefe d.t secção de cargas, tendo-
lhc declarado esse empregado que .1 
listrada não se podia responsabilis.ir 
pelo extravio dc mercadorias ,111c já 
haviam sido desembaraçadas do ar-
mazém !... 

S.ibcmos que são freqüentes t.tcs 
abusos n i Central , sem que se haja 
providenciado paracobibil-os, coro o 
rigor preciso. t )s srs. A lves dc 
Azevedo T e i x c i n , do Café São 
1 'iiulo, .i rua Direita, t.imbem offrc-
ram prejuízos eguaes aos do sr. Bra-
ga , tendo e m vão reclamado contra 
a rs/iri fe:tt que nilo sabem a quem 
attribuir. 

Urge que o sr. director da listra-
da dc berro Central svndique des-
ses lactos, alim de não sc:- o' com-
mercio prejudicado, p«>r forma tão 
escandalosa, e severamente punidos 
o . espertalhões que sc entregam im-
punemente 1 escamotcaçdo de mer-

>C!1 

cadorias 
térrea. 

dcspacii.idas naquo Ha vta-

1 ' r o s e g u i r e m m a m . t n h i e m 
i n q u é r i t o sobre as obras d.i 
buçú . 

I OSsO 
Cia-

Relativanicnte ao desfalque de 
1 : f iooS , occorrido na Kecebctioria 
de Rendas, e dc que hontem nos 
occi ipimos, procurou-nos o funcc io-
itarro responsável por esse delicto c 
disse nos que, para salvar dc cr it i -
ca situação um amigo, cmprcst. íra-
lhe, de boa fé, aquella quantia. I 'cn-
do o amig«) deixado de rest itad-j 
no tempo d e t e r m a u d o , toi üe .co-
berto o desfalque. 

Nâo ha duvida que tem seu lado 
s-, mp.itliico o caso que nos coutou 
o culpoj»-: mas, numa adin.nístr jção 
realmente séria, nenhum subalterno 
cobrador de contas d agaa se a t re-
veria a emprestar a .tmigns itmheiro 
do publico. 

da (i.deria de 
,:ari as ruas 13 

O sr. secretaiio da 1 n l a , 
acto de hontctn concedeu quatro 
zcs de licença ao i '. < 
Uc:ebcdnr:.t ile Kcnd. 
do í .ago. 

i p tu ra r to 
M u 

1" 
me-

da 

( -d i ferenc io 
presidente do 
dre Dupa», co 
Paulo, tendo 
J o r « e T ib i r i^ i 

il d 

'. mie: 
.ido, 
1 da 

.\IC 
:a c, 

communicado .10 
a próxima vinda a 

ta capital do m:ii j stro c a l ;rari a. 

int /•'//iv 
47-A ! ! 

ci r. ir, ,le 

O C uni, primeiro dos navios 
que i lirma Workman (ilarl. cst.i 
construindo cm I.oudrespara o I. lovd 
Brasileiro, partiu no dia ; de j u l h o 
para o Clvde, onde ser.t submettid 

experiências de velocidade. 
( 1 ('c,n>'i tem cerca de 

de comprimento e 3.500 
de tonelagcm bruta. 

lJestina-sc ao serviço de c.tbuta-
gem n.t costa brasileira e tem, para 
passageiros de primeira classe, ac :m-
inodaçocs vastíssimas que compre-

;-l pes 
meladas 

oi t r ans f e r ida para h o j e a sesí.io 
e a m a r a s reunidas , q u e t em do. 

j u lga r no T r i b u n a l de J u s t i ç a o An-
Otasirorptta i m p e t r a d o en 
l . - l . . . . I - . . , r 

f-A lavou <li 
Cl.as 

A var 
issar, «pie se acua proso • n i 

* 
K m sessão da t 'amara 

será juliçaiiii, hoje, uma 

perto d c q u a r e n t a e 
:ll«u- > 

( ) c o r n p o n d e n i e ò.i 2'< .hnnr c m 
s.ov.i-Yorl: diz q u e en t r e as m u i t a s 

i /Ocs q u e ali ouv iu enunc ia r , just:-
(icrmdo o a m u m e i a d o cruzei ro da es-
q u a d r a norlc- .nuei ic.ma c m vol ta do 
C a b o l l o r n . l i sura 1 de q u e CSM 

v i a g e m dai; 1 loe.ir .1 l emons t rnçòes 
que , d o pon to de i ra polí t ico, va-

por u m a b r i lhan te continu.i-
, isita feita pelo secre ta r io 

Jt, pai-

l e r i a m 
• iu d i 

, o . Hl ihu Ro 
i cri ca do Sul . 

.u 

' r imina l 
o r d e m do 

/i«/ie«s" jyiiv impe t r ada e m favor ' to 
espanhol i lasil io r s l ) i i r e r i J,-. animH 
do edade , q u e está praso desiÇri 0 d ia 
UO do mez passado a o rdem tio dele-
gado de policia do Hraz. 

*v 
A a f o r t u n a d a aiçencia d o s íIS.' Ju« 

lio A n t u n e s de Abreu C o m p . t 
rua Direita, IJi), vendeu 1 bi lhete ri. 
•JU.7K! da loteria f e d e r a i cxtralriifri 
le i tem, e o n l i n n a n d o nss ím ;i sor te 
que preside ao des t ino da re íc í ida 
agencia. O bilhota 11. lió.TlG foi pre-
miado com 10 contos de r é i ^ c o a f o r -
n i ; . 0 verá do a n n u n e i o q f lo aque.its* 
«r-- fazem e m ou t r a s e ,ão iíe«re o;ae 
rio. 

* 
<> r.nuul férreo Dimiont vae v-r, ' tu 

bv vi*,' jjrolon^.ido r^inVií. 
Nu fa/.etulit «lo t:or«»nçl J[t;roti^jr.v i-c 

«';if .-.i .'r.o, naíjttfllr iiimiicipi '). Jiuiltí' ttllíít, 
r<.!í 11 i ; r i u r§ 11 o tratou ns«itnnpto. 

A C.tmara Mnn;«.-ij»al < .ijtirA auxi-
liaiá essa construcção voíaifrfd .'t 
.sana verba. 

prom; 
* 

t 

d a M o l í i e r 
t J a ree i ccr". 

( ) sr. N 
Directoria 
que co:nt.'. 
car«-1 .1 ri: 
industria! 

d •.<... 

t> in.i. secretar io ila 
1 Sei ' , içú S in i t . i r io , ao 
exonera i'-sc-.t daque l le 

e d i r ig i r u n i a empresa 
uc é associado. 

linae-
gedia 
nunz io , q 
do origina 
l i te ra to 
'. ci - àii- e cs 

1 1. acto 
"/ '.u"/rr, ii' 

u e acaba 
italiano pelo 
jrio Dti i 
icr.iila 

O s 

recc esse i;«//o lic oru d o iiot.iv 
tor d / / Pacto c d.i Vufiin ' ' c 

rod.ip. as scena.s 
Ia primorosa tr.i 
(iabricle 1) A n -

de ser tr.i-.lu/id 1 
conhecido 

jiic listrada. A 
e c-n nada desme-

.111-
rio. 

A Pre fe i tu ra r e m e t t e u non tc in .1 
C a m a r a o s pro jec tos e o r ç a m e n t o s 
re la t ivos .i cons t rucção de dois n o -
vo , • i.nUictos : u m , l i g a n d o o la rgo 
de S. I raiisi icu ao p o n t o dc s n i / a -
m e n t o das r u a s S. D g m i t t g o s c Abo-
lição, e o u t r o l idando ; praça J oão 
M e n d e s a n u S . D o m i n g o s , - «na-
bos o r e a n s i a d o s pela Di rec tor ia dc 
O b r a s M.uiis paes. 

•V 
S e g u i u h o n t e m para o Rio o sr. 

c i v . n i i c i i ü a j o r M u c n a u i m , m c m l n o 
do ' ionselho Municipal de Buenos 
AiiCs, t e n d o levado as m e l h o r e s 
prcssõe da nossa capi ta l . 

A Di rec to r .1 da Sec re ta r i a Gei 
da 1'ieiciíiir . i o f i e r e c e u - l h c d ive r -o s 
mapp. i s do S. Pau lo a n t i g o c m o -
de rno . 

A S a i i i l i - <lí' M n l l i e r . K 
f lúicl i.J» 11."le«l;as dn« senhoras. 

•V 
de Santos, diz a T r i -
svstema porque é te,-

N a praça 
l/iitm. c p e l o 
ta. a taxa dc cobrançaé sempre des-
í r .or . t . t l .10 commercio importador 
que paga os seus s -quês ao cambio 
que o banco c ú p u l a , tendo regu-
larmente um prejuízo de 1 i[i(-, dc 
accordo c o m a taxa cambial cm vi-
gor 110 mercado, todos os dias que 
tem vencimentos .1 satisfazer. 

L"m exemplo fnsaute dessa irregu-
laridade tivemos MO dia 22 c é esse 
facto que nos leva a chamar a at-
tençao dos podeies cooipetentes. 

N.iquellt dia o Banco do C o m 
nicrcio e Industria, por conta do 
B a n o do Brasil, do qual é agente 
aqui, offerecia seus s jques sobre 
Londres .1 13 s c u J o nos de-
mais bancos offcrccida a taxa de 
13 3 [ j a , desde a abertura ate ao fe-
chamento. 

Po.s . vii,orju«io esse taxa geral-
m e n t e no mercado, a base para a 
cobrança dc vencimentos foi de 
j j 3 1 3 a , o q. c representa um pre-

r r c spondcn tc 1! 
d o li o de fauciro, d, 
1 mez passado, diz q u e 

annos ;is 
Pau lo Ci 

To,n, e m 
da tada de 

d u r a n t e 
as. es t radas 

1 occ i ipa ram 
t o d o o in t . M i- d o luitado. Kefer in-
do-sc. .10 a r r e n d a m e n t o «la SorocaíSa-
11.1, «iiz que o u t r a s es t radas d e fe r ro 
p o d e r i a m tcl-.t o - t i d o pi r 
preço por q u e 

O 
carta 
12 do 
os ú l t i m o s c inco 
de terr i dc S : jo 

metade do 
obte .e o "rupo 

1 

accordo com o contrato tcr.i, dc 
e.tr o arrcnditincn; 1 p> 
xima L'er.ic.i«i. 

' lembre 
tenham pre-

ÍC um dos graves resultados 
leão feita naquella data pode 

' de estabelcc.r-se no |-.s-

iíe 
a m e r i c a n o q u e a n i e l l d o u e q u e , d e 

pa-
pro-

dn 

11 a 

( )s inglezes que se 
dia ii. Ma io e que 

le 

sente c 
da opc 
vir a s 

Co: 1 
de cu: 
idc/.es' 

tado, 
banco 
COS iu 
rccei.tr. 

I. apenas 
CoIl.luC «) 

1 COllCOi 
não pod' 

u m a qir. 
corres ; ; 11 

ícanos, um 
encia os ban-
irão deixar de 

dc .te. 

Aos gove rnado re s j»,-, l-.st.ul->s ., 1; 
c o n c o r r e r a m .1 l-.xp.-iç.lo In te rnac ; 
11.1I de S. I .u.z f o r a m enviados pc! : 
respect iva Commiss i t o os dipl- . 1 
e mci ia l l r . s confe r idos aos sc: c . 
pos i tores naqucl lc c c r t a m c n . 

l ;or.ii:i estes os l . s tados remia-
d o s l 

Minas ( i e n e s U m a m e d a l h a con, 
m e m o r a t i v a , 3) m e d a l h a s dc oi ro , 
17 de prata e 61 de b ronze . 

A m a z o n a s D u a s m e d a l h a s conr-
mcmur. i t iv . t s , t i e s u randes p rêmios , 
Z(- uiedai .as de oi ro , 2>j dc p ra ta e 
31 de bronze . 

P a r á - L'ma m e d a l h a c o m m e m o r a 
tiv.i, sete m e d a l h a s de o i ro , s c : , d ' . 
prata c tres dc bron/ . : . 

Ha!:ia Do i s g randes p r ê m i o s , 19 
m e d a l h a s d e oi ro , 31 de pra ta e 25 
dc bron%. 

S, P a u l o - Q u a t r o m e d i l l i t s com-
nicmurativas, 10 grandes prêmios. 
98 medalhas dc o i ro , 1 0 2 de prata c 
93 de bronze. 

Rio («rande do Sul T r e s meda-
lhas commcmorativas, quatro gran-
des picmios, j 1 medalhas de oiro, 
119 J e prata e 118 de bron/c. 

Fala-se n - uiiiiir 
jiara a presid»T 
Credito Agrícola f] 
nesta capital. . 

' il.j,. • K/vd : 1 
ii-fíro J»;•«,-.. 
i- sf-r fc.-i. luclo 

A tunpr, 
lista obteve 
uso e K"-". 
rjlli'. r.ai-tini 
Allti.u o do 

«I r- -i" ct 
deiiti i «lo 1 
-O i 'illtral . 

d«-
I-. rle? 
Jll.i-.i 

Ili-iy-O O''",: 
;ir.L j. ;oilSÍ 

ifltí.le, vá; 
/ cn o 

itte s. 

.•ítral' 
It- t f : 

-A Sa',!'!'-
rh«T:.'ia uter; 

< roin-.i;' 

T-j 

C X. • 

Conta uni i!<»*paoho 
alinirant-.' SitUamol'.-, cní ro vi.sí -islo ;*i 
ir.ji iójM.i^is .1. .1 pr»»j>o«ito iLi.-á 11 

- fi l tre o J a j j i > c vh,* f n i ú h 
d« i-I • 1 • >11 ÍJ IK; <1 rr-11!';i«l«> <»•• um;» f. • r ra 
cnlP' D ' ' I S J>«I vss nutito ÍTLÍÍOR 

«•iu f.in-.í 
as "ji^rin;"»--, jiois u.-> (jtt 
mtiitr» aia-t;i(Uis. 

Inalando «1a armada nort 
11 i- -->0 o :ilm;.rant'j japonc/í r 
muito TV- p:.itrioti«ni'j <'oh 
<1 «-, i a . i Jni»1-.-s p.ir.i 

- d i . ,t veutnrar a tuna ; 
(ju.-nt > • L''-S officiacs, é 

<|HC -ÂI âÍ«tÍtlCto»f 
lliai" lisura n< -a', c. «' 
nau têm «t pratica pi 

c-aniry. • 
ifio n 
ma ri 

Cl 
.•'.rrvrw, 
(ft- -pin 

ra 

•̂J'«: -»r 

nla! • - • - l 

líoracica cu ra 
* 

rpt^im.tflura-. 

ó iloputarlo pe!o Nio (Irarifl <!«• Sul, 
José Carlos Carvalho, justiíi» ' u an-
te-honteni. tia hora fio expediente da 
s tssão d i »*'»nwra Federal, o .«egninte 
pr..jecto de lei : 

• f ) COTIÍT̂ S-SO XacioTiaí decr»:!a : 
Art. 17 E ' o governo autorizado a fa-

zer tratados commercio e naveg.iyão 
oon» as Hr publicas da America do Sul, 
com os Estad s - í 'n idos da America do 
Norte, e com aquelles paize» da Kuro-
pa íjue desejarem fuzeT conces*"-es *|He 
po>-.ani assegurar ao Brasil a coilocação 
immediata e secura dos seus prod:;çtos 
nos meread'>s consanudores respecti-
vo-. 

Ar t . 2? O goverao ueste caso fica au-

apr. 
p.irt do 

p;irellt 

da 
d«» um 
r, nas 
- i artM • 
) d»no:r 

í-Jt. 

«> verti 
o propalado 
tiVM naval 
claramlo <pi' 
rt> sobre • - i 

; ii i f -amei MM no -rü-
intento le a.hjUirir 
n.i hahia M;.; •iaíona, 
• i> fji:-1 rs i-te tie ver 
i<-t , é li-v. r o Mexk" • • 

sciíiiclo que um navio carvoewp i > 
anw-rie.ano p e r u f r a na ;':elia T<a'. 
emipi.into «nir.irem c v r r t c u s fl-l 
«pradra, para ..bastecerw- miulaifeíSr • 
nelles í amarem p j r t e . 

(t presidente Koosevclt (:/. tftb• 
<ji;c t.xerri» i'» iu . - <••')'.: nv ' 
rão l.ir;lhantemeiite f n i v e i í ' o 
a mar inha norte «mi-»ri»:aaa <• cap«U 
fazer nara pr •leu'"- restas K> 
dos 1'riidos, <• íjue a «.'.TÍ-Í.IH II 
propicia para íai de:>.oi •• tr«ieã•. Í:.1íSÍ.; 
rumo está ifr^tid' K^pubiira f i? ' 
americana » :n jifvfeita Ti 
as nações. 

* 
II er.'/.ad'jr St. í.olti* «li 

KU-: rr.i norte-Jincri' ma 
|.orIi» 'I.' Rir, «te J a n f i r i 
^airitc rarlni^ranini i aV> 
mir.c.itrs Alves 1'a.iiira, 
«l.t 2.' «liviúo naval. 

Tu ,1'Imir.il Cantara. i • 
vonr KWII rislits. Aiw r« voe' 
íareffdl .— - tlf lni • I ' .V-r-

Kste rarlirjjframin.t foi rccebalv Na s-
tação <la i l ln «la- C .hr?A t » 41», 
p. tn 'lo dia S tío torrente. «,» , r . e m-
tra lirn r.-nt" r spotiden c . ir fltitai ra* 
ri11./:.ini nn, .is.tm r 'i 1 -liei i : 

Òaptain l '«h»r. Admira» Mamara 
th.iiiV- v-rv imith an-l llO[ií 
travei -iinl «iiorl lieal' 

. mar i Ia • « 
a < dtacar * 
[ias* '.» o •>«• 

- r . taa€W-ai-
ai irtis^t- te 

a-, r 
ftr 
dut 

g jd 

. « S u a r a J 

«I sr. F-ley Chave», -líputiifa J»rl»ralj 
p.,r . -•» K«ta4e. in«tific«-.u, n i «"«ftllwn-i 
te - s«a*> «le ante-Iiontrm tf* ' 
«j hKiliBte trr»j#ct«, «li lei : 

Ar-. 1 " s advo|[«dv.«. na U3» <•'•* 
um co-itrato con» «»"« con*t;i 
direito a IioaorMics i>»l'j« 
sionaes <[rre lhe« j.r»starem. 

Ar t . 2". A imiiortancia «lôt hon«r«» 

i i t o l t r " 
u(*> 
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PREÇOS I)K ASSIüNATURAS 
>Ta cidade: 

Atuxo . . . 2 5 a o 0 0 | Semeitrê. lftaOOO 
Pura o interior: 

âmao . . . 3 0 a 0 0 0 | Semestre. 1 6 $ 0 0 0 
Para o Estrangeiro; 

4nao . . . 6 0 a 0 0 0 | S « m t s t r « 3 5 $ 0 0 0 

Aimuncios o outras publicações até O 
hora» da noite. 

Nfto circula áa segundas-ieirai 

rios, no caso do artigo antecedente, será 
arbitrada de accórdo com o costume do 
logar em que taes serviços forem pres-
tados. 

Art. 3o . O direito de que trata a p r e -
sente tei prescreverá no praso de 2 an-
nos, a contar do termo das causas ou 
do ultimo acto (pie o advogado pra-
ticar. 

Art. 4? Kcvogum-se as disposições em 
contrario.» 

O mesmo representante fundamentou 
e justificou mais o seguinte projecto de 
lei : 

«Art. 1°. Fica o Poder Executivo au-
torisado a despender até a quantia de 
500:0.)0$ (quinhentos contos) na erecção 
de uui monumento á memória de d. 
João VI. 

Art. 2o. O projecto desse monumento 
deverá ser escolhido mediante concurso, 
aberto pelo praso de 4 mezes, no paiz e 
nas principies cidades da Europa, 

Art. 3rt. Revogam-se as disposições em 
contrario.» 

Reuniu-se ante-liontem, sob a presi 
deucia do sr. ministro da Fazenda, ; 
junta administrativa da Caixa de Amor-
tisação. Resolveu diversos papeis e de-
cidiu que as notas de 5S000 da I0:.1 es-
tampa e as de 1003000 da 8.', estas fa-
bricadas na Inglaterra, sejam recolhidas, 
aein desconto, ate* 30 de Setembro pró-
ximo vin,loiro. 

•A» 
O sr. cotitra-almirante Affon-o de 

Alencastro Graça, deixou,ante-hontein, o 
-cargo do chefe do extineto cominissaria-
do geral da Armada e assumiu o cargo 
.de commandante da divisão naval de 
instrticção. 

O sr. almirante, ao deixar o cargo, 
louvou o pessoal da repartição e espe-
cialmente 0 capitão de corveta Sadooli 
de Sá, os commissarios, capitão-tènente 
Jos<5 Guimarães e primeiro tenente Joa-
quim Marques de Far ia , pelos bons ser-
viços prestados. 

T A bordo do novo paquete Arou, da 
«Mata Re;il Ingleza», partiu para o Rio 
de Janeiro o sr. J . M. Cardoso de <)li-
veira, primeiro secretario da legação do 
Brasil etn Londres. 

Os engenheiros da Sorocabana Rail-
way já estão procedendo aos estudos 
preliminares do ramal que de Itaicv irá 
a Campinas. 

* 
O dr. Meirelles Reis expediu hontem 

u m a portaria nomeando os srs. fJlysscs 
Reis e Arthur Begbie para escreventes 
juramentados do cartorio do 1." tabellião 
de notas desta capitai. 

Mfl 
Hontem, ao meio-dia, a convite do sr. 

secretario da Justiça e Segurança Pu-
blica, os reporters dos jornaes da tarde 
visitaram as dependencias interiores da 
Policia Central, que foram julgadas em 
boas condições de hygietie e asseio, após 
a s reformas que ali se fizeram ha dias. 

Para o cargo dc vice-dircctor da 
Agencia Off icial de Còlonisação e 
Trabalho, vago, ha muitos dias, pe-
lo dcsapparecimeuto do sr. Lu iz Paes 
dc Barros, que se acha em Lisboa, 
por haver desfalcado aquella repar-
tição, cm cerca dc trinta coutos de 
reis, conforme tornámos publico, se-
rá nomeado, ao que consta, o sr. 
J o s é Lourcnço Fraga . 

* 
J á foram iniciados os trabalhos 

para o abastecimento dc agu.i c ròdc 
de exgottos dc Mocóca. 

m 

O sr. conde Asdrubal do Nasc i -
mento, vice-prefeito em exercício, 
promulgou hontem as seguintes leis: 

Declarando de utilidade publica, 
p a r a serem desapropriados, os pré-
dios ns. 19 e 21 da r u i Direita; i , 
3 c 5 da rua Quintino Bocayuva e 
2-A da rua Josó Bonifácio; 

Autorisando a - Prefeitura a des-
pender 32 : ) 5 5 8 7 2 0 , em excedente, 
c o m o calçamento das mangueiras 
do Matadoiro; 

Restabelecendo a lei que autori-
sou a despesa dc 2 2 : 7 5 2 * 6 5 8 com 

o calçamento da rua Itatiaya, 110 
trecho coniprehcndido entre a ave-
nida Martiuho Prado Júnior c a rua 
Jaguaribe. 

+ 
O advogado Cícero Leonel otfeic-

ceu lionteni ao presidente do T r i -
bunal de Justiça uma representação 
documentada coatra o juiz de direi-
to da comarca de Piraji i . 

A representação refere-se á demo-
ra com que o juiz exara sentenças, 
fòra do praso legal, de modo a em-
baraçar e prejudicar o direito c o in-
teresse das partes litigantes. 

* 

Foi aberto Secretaria d 'Agri-
cultura um credito de 2 0 9 : 9 5 0 8 0 0 0 
destinado a occorrer ás despesas da 
coiistrucçilo de uma variante da es-
trada de ferro entre S . Sebastião c 
Mogy das Cruzes. 

• 
K' esperado, na primeira quinzena 

de Agosto, 110 Rio de Janeiro, o ciuza-
dor francez ChciMcloup-Laubat, de 2* 
classe, pertencente á esquadra de re-
serva. 

Este cruzador, que é coniinandado 
pelo capitão de fragata Campion, foi 
lançado ao mar em 1893. 

Chasselonp tem 95 metros de compri-
mento sobre 13 de largura, deslocando 
4 mil toneladas; dispõe do 2 machinas 
de dez mil cavallos e faz 19 a 20 nós, 
no máximo, sendo a sua marcha 17 mi-
lhas por hora. 

A sua defesa 6 constituída por uma 
linha pontagonal de 80 mim de espes-
sura, elevando a 45 cent. acima do ni-
vel da agua e descendo 1 mt. 10 centí-
metros, etc. O seu poder olíensivo <5: 
de 0 canhões de 164m,; 4 de lOOrn.; 0 
de 47m,,ao meio do navio,no tombadilho 
e na ponte do comtnando. 

1C um navio elegante, apesar de já 
ter 14 annos. 

* 
Durante a semana finda fallccerani 

nesta capital 116 pessoas victimadas 
por : 

Grippe 1, febre typhoide 2, lepra 1, 
ervsipela 1, tuberculose 5, afTecções do 
systema nervoso 11, do apparellio cir-
culatório 13, do respiratório 24, do di-
gestivo 21, do urinario 4, affecções da 
pelle 1, debilidade congênita 9, senili-
dade 2, mortes violentas 3, outras mo-
léstias 1, moléstias mal definidas 2 e 
nascidas mortas 15. 

Dos fallecidos 62 eram do se o mas-
culino e 54 do feminino; 91 n.u i tiaes 
e 25 extrangeiros; <>2 menores de 2 
annos. 

l loave na mesma semana 217 nasci-
mentos e 28 casamentos. 

S e g u i u h o n t e m p i r a C a m p i n a s , 
c m visi ta ;í fazenda do sr. banto Ge-
raldo d c Rezende , o s r : T h o r s , di-
rec tor da Banque de P a r i z et des 
P a v s Bas. 

O presidente do' listado fcz-sc re-
presentar pelo sr. capitão Coutinho 
no embarque dc d. Duarte Leopol-
do, bispo diocesano, que hontem em-
barcou para Pirapora, onde vae as-
sistir ás testas dc S. Norberto, que 
se realisario 110 Seminário Menor. 

A f f i r m a m os jornaes do Rio que 
da commissao de finanças do Senado 
votarão contra o projecto da Gama-
ra, autorisando a União a emprestar 
ao nosso listado ou a endossar o em-
préstimo dc tres milhões esterlinos, 
os srs. G o m e s dc Castro e Gonça l -
ves le r re i ra . 

O senador Barata Ribeiro comba-
terá da tribuna o projecto c, ao que 
consta, tratará detalhadamente dos 
desastrados planos e arranjos da oli-
garchia paulista. 

l i ' esperado brevemente nesta ca-
pital o dr. Alfredo Pinto, clictc d 
policia do Districto f ederal, que vem 
conterenciar com o governo do lis 
tado, com relação á unificação da 
policia de S. Paulo, Minas c Distri 
cto Federal , dc modo a serem 
fixadas as bases da policia dc in 
vestigaçòes c dc identificação. 

* 

Noticias chegadas do R i o imfor-
mam ser melindroso o estado dc 
saude do dr. João T h o m a z dc Mel-
lo Alves, ministro do nosso Tribu-
nal dc Justiça. 

rios negocios que lhes foram pro-
postos, em Miuas e Goyaz. 

A companhia Geral Brésilienne dc 
Mines tem eutabolados vários con-
tratos na Bahia, para onde seguiu o 
engenheiro auxiliar sr. Victor L e -
mier. 

• 
Continuaram hontem as sessões 

preparatórias nas duas casas de Con-
gresso Estadual. t 

O Senado approvou o parecer da 
commissâo de verificação de pode-
res, reconhecendo todos os senadore: 
eleitos. 

A Gamara approvou a açta, dis 
cutiu e approvou o parecer da pri 
meira commissâo de verificação dc 
poderes, reconhecendo os deputados 
eleitos pelo i«., 2°., 3"., 4". e 5". 
districtos. 

* • 
A mat r i cu l a nas escolas reuniYa 

d a aven ida Paul i s ta e s t á sendo f tmn 
polo inspec tor escolar sr. Miguel Cnr-
t v i r o J ú n i o r , para isâo enca r r egado 
pelo governo. 

* 
A m u n i c i p a l i d a d e do N u p o r a n g a 

deu concessão para u m a l inha teln 
plionica l igando aquel la loculidado a 
Ja rd inopo l i s e Ribeirão Preto. 

+ 
A Sociedade Cooperativa dc (,'olonisa-

ç io i! Trabalho Orlando a d q u i r i u do sr. 
coronel Diniz J u n q u e i r a u m a g r a n d e 
urna do t e r reno para a u g m o n t a r a 
«Villa Or lando» , do sua propr iedade , 
em Nuporanga . 

A 
Na p r ó x i m a sessão d a Gamara Mu-

nipal deve ser lido o parecer d a s 
com missões r eun idas de jus t iça e fi-
nanças , sobre o pedido do sr. Henja-
min Motta, relativo no serviço d-? li-
nhas de on in ibus -au tomovc is nes ta 
capi tal . 

Todos os parecerea são favorave is 
ao peticionario, de m o d o que, d e n t r o 
e m breve, será u m a rea l idade esso 
serviço e m S. Paulo, com g r a n d e s 
vantagens para a população , que t e rá 
u m t r anspor t e rápido, c o m m o d o e 
barato. 

Chegaram hontem pelo nocturrio, 
do Rio dc Janeiro, os srs. dr. Alfre-
do Kenncdy Sampaio, d i rcctor-pre-
sidente da Socictc Gencrale Brési-
lienne dc Mines, com sede cm Pa-
r iz ; o sr. dr. Enedino A . dc W a n -
denkoll;, dircctor-secretario c o dr. 
Emíl io Pauthonier, cngenliciro-chc-
tc da mesma companhia. 

lisses engenheiros seguem hoje pa-
ra o interior afim dc examinar va-

O cônsul francez nesta capital le 
vou ao conhecimento da Sociedade 
dc Geographia a excursão que fez 
pelo sul deste listado, cm c o m p a -
nhia do engenheiro Roschiero. 

\'cs>a cominunicação o signatario 
descreve as peripecias da viagem e 
os resultados colhidos. 

Foi prorogado por mais trinta dias 
o praso dentro do qual o sr. Manoel 
Guimarães, escrivão da collectoria dc 
rendas federaes dc Itapira, deverá 
prestar a respectiva fiança. 

(.) deputado federal por este E s -
tado sr. Galeão Garvalhal entregou 
ante-hontem ao sr. ministro da f a -
zenda uma representação da Associa-
ção Gommercial dc Santos sobre a 
scllagcm das facturas dc café, s u g g c -
riudo a idéa da crcação de 11111 scilo 
lixo para tal fim. 

O mesmo deputado tratou também 
do pedido dos quatro escripturarios 
d 'Allandcga daquclla cidade acerca 
da abertura do concurso de segunda 
entrancia na Delegacia Fiscal dc S . 
Paulo. 

Acha-se 11a capital da Republica o 
sr. S . Midztishima, agente commcr-
cial do governo japonez, que vciu ao 
Brasil emprehender a propaganda dc 
diversos produetos de exportação ja-
poneza, tacs como bacalhau, sardi-
nhas e outros peixes cm conserva. 

Os tres bancos que funccionam em 
Mocóca tiveram, no anno findo, o se" 
guinte mov imento : 

Comuiercio >• Induttria — titulos 
descontados, 6 . > 7 3 : 0 8 j $ 6 3 0 ; depo-
sitos diversos, 3 . 1 3 8 : 8 2 6 8 8 ) 5 ; Re 
ytonai de Mocóca — titulos descon-
tados, 4 . 2 2 7 : 8 4 9 8 2 5 5 ; depositos...... 
7 . 1 9 7 7 4 6 S 7 2 | ; (J i n 1lançaria /•'. 
Ji u rdo —- titulos descontados, 
3 . 2 6 4 : 8 0 0 8 0 0 0 ; depositos 
5 . 4 3 7 : 6 5 7 8 4 2 8 . 

O trafego feito pela Mo/fi/ana, nes-
ta zona, naquelle anno produziu-lhe 
a somnia dc réis 5 9 6 : 2 1 8 8 1 5 0 ! 

-t-
O Correio 'In ManhrJ, rêferindo-.^e á 

celebre questão das Docas de Santos, em 
boa hora levantada, no Senado Federal, 
pelo honrado senador dr. Alfredo Kllis, 
asnim escreve 110 sen numero de hon-
tem : 

A natural espectativa de curiosidade, 

creada pela promessa do ar. Victorino 
Monteiro de esmagar o honrado senador 
Alfredo RUii, etn respoata ás suas ac-
cusações, documentadas, á Km presa das 
Docas de Santo*, ainda hontem não foi 
satisfeita. 

O advogado da,companhia gananciosa 
parece preferir upn silencio, que se não 
•xpllca, ao desempeuh > da sua palavra. 

1 >11 seja por ler feronhccido o abysino, 
110 qual se ia precipitando, num movi-
mento irrequieto, ou por julgar que ar-
reganhos não produzem cffcito quando 
>e trata com homens conscientes e ca-
pazes de separar o trigo do joio, s. cxa. 
parece disposto a dar o dito por não 
dilo. 

Assim t que, ante-hontem, só entrou 
no recinto depois de exgottada a hora do 
expediente," e hontem nem foi ao Se-
nado. 

O processo de fuga pôde ser discreto 
e commodo. 

Mas o povo tem o direito de conside-
rar a camara alta do Congresso como 
togar onde as palavras t in i o valor real 
e não servem para fingir dedicações 
que dcsnppareccin deant.- da possibilida-
de dum sacrifício. 

Por isso, o advogado das Docas está 
obrigado a cumprir a sua palavra. 

Salvo a hypotliese de s. exa. pensar, 
como o velho- poeta, epie o mundo é um 
grande palco, no qtial os homens re-
presentam, d aemclhauça de actores...» 

* 
l 'u» popular q u e h o n t e m , com 

mu i t a intenção, sondava o espaço, 
a c o m p a n h a n d o curioso as phases do 
eclypse solar , a n n o t o u 110 seu canhe-
n h o as seguin tes l inhas , que vieram 
passar ás mãos da noxsa act iva r e p o r 
tagem : 

O eclypse não p r e n u n c i a agoiro, 
como q u e r e m os supersticiosos, 'mas 
s im fo r tuna , alegria, fel ic idade. Essa 
joic dc cicre, adqu i r i r á o mor ta l , que 
seguir 11 r isca este conselho, d e fácil 
execução :—habi l i t a r - se 11:1 ac red i t ada 
agencia Jú l i o Antunes do Abreu k ('., 
á rua Direita, iV.I, pa ra a loteria' fe-
deral de "JO contos, q u e hojo se e.v 
t ráe e para a do 50, que correrá 
in fa l l ive lmente no p r o x i m o sabbado.» 

Os (jue dese ja rem conqu i t a r a for-
f u n a e a alegria, n ã o devem despresar 
a indicação desse curioso popular . . . 

* 
Ext ráo so lioje, a loteria do São 

Paulo, de 40 contos de réis, e s t ando 
a conhec ida casa Ao Colo freto, dis-
posta 11 can ta r ' vlçtoria, isto é, a ven-
der o bi lhete da sorte, que a i n d a se 
acha 110 s o r t í m e n t o do seu varejo 
entre bons números do palpite. 

A casa .-Io Gato 1'rcio, não só paga 
os bilhetes p remiados , como t a m b é m 
os quo t iverem o f inal s imples do 
s egundo p rêmio . 

* 
Checam da capital da Ilollanda os se-

guinte* informes sobre os trabalhos da 
Conferência da Pnz : 

O representante dos K.-tados Unidos 
apresentou outra proposta sobre a ques-
tão dc arbitramento. 

A proposta tem <ieis artigos estipulan-
do que as pendeitcias judiciarias ou de-
correntes da interpretação de trat/idos, 
que a diplomacia fòr impotente para re-
solver, deverão ser apresentadas á Corte 
Permanente de Arbitramento, com a 
condição, porém, de não constituírem 
asstimpto em que estejam compromctti 
dos interesses vitai s, honra ou indepen-
dencia dos paizea Oni dcsaccôrdo, e que 
também não affédtem interesses de ou-
tros paizes. 

Cada paiz interessado, reza a propôs 
ta, terá direito de determinar se a pen 
dencia affecta ou não os seus interesses 
vitaes, a sua honra ou sua independeu 
cia, c, portanto, se o seu caso está in 
cluido na categoria ("aquellcs que ticam 
isentado» do compromisso dc arbitramen-
to obrigatório. 

O delegado da Suécia apresentou unia 
proposta de egual natureza, estipulando, 
porém, tres rasos' especiaes, nos quaes 
não será permitHda isenção de obriga-
toriedade de arbitramento, com allega-
ção de interesses vitaes e independeu 
cia. 

Os casos especiaes são os seguintes 
1? Questões pccuniarias sobre o quan 

fum a pagar por indemnisação de pre-
juízo e respectivo-; juros, — quando 
partes hajam adrr.ittido reciprocamente 
o principio de indemnisação. 

2." caso. Ouestões pccuniarias—quan 
do se tratar de interpretação ou applica-
ção de artigos de uma convenção. 

3." ca o. Ouestões pecimiarias resul-
tantes de actos de guerra internacional 
ou guerra civil, bloqueio pacifico, prisão 
dc extrangeiros ou npprchensão de bens 
de extrangeiros. 

—A delegação de Portugal apresentou 
uma proposta estabelecendo a arbitra-
gem obrigatoria para certa cspecic de 
conflictos internacionaes, principalmente 
para as questões que tenham relação 
com a cobrança de dividas. 

Os delegados da Servia apresentaram 
proposta idêntica. 

—A sub-commissão da V' commissâo 
da Conferencia encerrou a discussão das 
emendas apresentada» p'-los delegados 
allemães á Convenção de 1899, para 
adaptação da Convenção de ' renebra á 
guerra marítima. 

—Os delegados inglezes apresentaram 
importante proposta estabelecendo os de-
veres e obrigações das nações neutras 
durante a guerra naval entre duas ou 
mais potências. 

Na ultima reunião dos representan-
tes das potências, ficou resolvido que o 
embaixador da Italia, conde Tornielli, 
apresentará uma proposta sobre o bom-
bardeio das .cidades não fortificadas pe-
los navios de guerra. Essa proposta pe-

dirá a s ppressão de todas as que ne* 
se sentido foram ate agora apresenta d a», 
inclusivé a dos ICstados Unidos sobre a 
prohibição das bulas explosivas. 

ecos m municípios 
Híi i i IOM 

(Em data de 10) 
lintrou hontem em uosio porto o 

vapor inglez Thamr», da fíoyat Mail 
Nteam Facliet Company, que durante 
dias esteve encalhado lio porto de U e-
nos Aires. 

Apesar do trabalho empregado por 
diversos rebocadores, o safamento do 
/'hanieí deve-se a um forte pampeiro 

que tornou revoltas as aguas desse j)or-
to. 

O Thameí trouxe a seu bordo, com 
destino a esta cidade, um passageiro de 
primeira classe e quatorze de terceira e 
recebeu duzentos e vinte e dois, dos 
quaes vinte e dois dc primeira e t r in ta 
de segunda classe. 

lOui transito iam doze de primeira, do-
ze de segunda e quarenta e quatro de 
terceira. 

A sabida do vapor deu-se í s 4 1 ;2 lio 
ras da tarde. 

— Dentro em breves dias serão inicia-
dos os trabalhos para embellczaniento 
do largo do Rosário. 

IVia secção de obras já foram dadas 
as providencias para acquisição dos ma-
teriaes necessários a es-,es serviços, 

— Vindo de Buenos Aires chegou hon-
tem a esta cidade, seguindo logo para 
a capital, o sr. Thors , director da Ban-
que dr Pariu et dm J'ni/n Hat' 

Ao seu encontro vieram de S. Paulo 
o sr. Ivug^ne I .afun, director da No-
roeste do lirasil, e uma delegação da 
adinini-Tação do Banco Italiano. 

— Diz A Tribuna que <'evido a diver 
gencias existentes entre os membros das 
Cjiumissões da Cantara Municipal, não 
será apresentado na sessão de hoje o pa-
recer sobre a proposta Edgard-Clovis, 
para installação dc bondes electricos nes-
ta cidade. 

Ksse jiareccr, que está sendo elaborado 
pelo illustre vereador sr. dr . Sotcr de 
Araújo, deve entrar cm discussão na Ca-
mara. na sessão de quarta-feira, 17 

— Kalleceu hontem, ás 9 1 [2 horas da 
manhã , a innoccntc Benedita, lilhinha 
do sr. Pedro Corrêa S a u f A n n a , auxiliar 
da lirina D. Fiorita & C. 

—Falleceu também hontem, ás 6 ho-
ras da tarde, a exma. sra. d. Antonia 
da t 'osta Soares, esposa do sr. Tbeodo-
ro Soares, despachante da casa Briccola 
& C. 

— Pelo fiscal de consumo sr , José de 
Barros França foram autoados hontem 
os srs. Jos í Moutinho & C., estabeleci-
dos com armazém de seccos e molhados 
á rua Constituição n . 25, por terem em 
exposição, para venda, 9 garrafas de li-
tro, com vinagre de vinho puro, sem o 
competente sello de consumo. 

— Pelo fiscal sr . Alfredo de Magalhães 
Marques foram também autoados os srs. 
Anionio Jorge & C , estabelecidos com 
fumo e bebidas á rua Amador Bueno n. 
10, por terem em exposição 30 litros dc 
vinho branco, sem o sello do consumo. 

—i > mesmo funecionario também ap-
prehendeu do sr. Bernardo Malhciro, es-
tabelecido com negocio de fumos á rua 
Constituição n. 45, por ter em exposi-
ção, para venda, 3 kilos e ^00 grani-
mas de fumo desfiado, sem o sello de 
consumo. 

As referidas mercadorias foram reco-
lhidas á Alfandega, tcnóo o sr. inspe-
ctor marcado o praso de 15 dias para 
os infractores apresentarem a sua deffc-
sa, determinando ainda que fosse envia-
di lima amostra do vi".ho branco ap-
preliendido ao I^aboratorio Nacional de 
Analyscs, afim de ser exaininadj . 

-Koi dispensado do cargo dc director 
do grupo escolar Dr- Ces.iriu Urutus, nes-
ta . idade, sendo transferido para a es-
cola de Villa de Xirirlca, o professor 
I.ino Vid.il dc Mendonça, que ha annos 
exercia aqueHc cargo. 

— Os srs. Cesario de- Abreu Mauá c 
José Cerena foram nomeadrs agentes da 
publicação l,e Hrcuit, que liguiará na 
exposição internacional maritimx de Bor-
deaux, no corrente anno. 

— Sob a epigraplie Aviltante, publicou 
A Tribuna, de hoje, o seguinte : 

«Os mantenedores da ordem publica, 
nesta terra, deram hontem a prova mais 
cabal de que a sua acção 6 exclusiva-
mente devastadora daquillo que devia 
conservar. 

Hontem, ás 11 horas da noite, mais 
ou menos, nr.z sor .nuios infantaria 
c i/natro de cavallaria, commandadcs 
por um sargento da primeira rias a rmas 
referidas arrombaram uma das portas 
do botequim sito á rua Antonio Prado 
n. 12 e de lá arrancaram'violentamente 
o seu proprietário e alguns dos seus fre-
yuezes, conduzindo-os para a cadeia, 
com consentim*nto do guarda uocturno, 
cuja obrigação 6, antes de tudo, zelar 
pela propriedade daquellcs que concor-
rem para a manutenção dc sua corpo-
ração. 

O que asseveramos foi presenciado 
por iitu nosso rcdactor ; não prevalece-

portanto, a eterna evasiva da poli-
cia : negar factos d e s t a natureza que, 
infelizmente, se dão com frequencia cm 
Santos. 

A c.isa assaltada 6 residencia de uma 
familia c s') isto bastaria para acalmar 
os ânimos, nessa occasião exaltados, dos 

mmandados pelo tal sargento. 
Quanto á allegação de que houve, 

para justificar esse banditismo, uma des-
ordem no botequim assaltado, ella de 
nada vale. porquanto momentos antes o 
sr. Manoel Praça, proprietário do esta-
belecimento invadido, dera á policia to-
das as explicações que lhe foram exi-
gidas. 

A desordem da policia, é de justiça 
dizel-o, subiu de importancia devido á 

exaltação dc certos improvisados com-
missarios (policia para ini/lez ver) que 
quizeram fazer de Franco. . . cm I-il:.boa. 

Rstc final dá a entender a certos 
noctivagos engravatados dc que as suas 
acçôes não são, positivamente, dignas 
dc louvor. Merecem antes ã censura que 
fazemos aos desordeiros encarregados de 
zelar pela ordem publica.» 

—Diz o l)iario, que está causando 
estranheza a demora na nomeação dos 
lentes na futura Academia de Comnier-
cio. 

Coinquanto parecesse combinado que 
hoje seriam ellas feitas, cm sessão, a 
ordem do dia a municiada excluiu o as-
sunipto com geral surpresa nossa e dc 
toda a gente que se não julga alheia ás 
combinações políticas. 

—A mesma folha tem ouvido muitas 
reclamações contra o novo horário da 
«São Paulo Kailway», que pouca vau-
tagein trouxe ao couiiucrcio e aos via-
jantes . 

Kniquanto não for estabelecido um. 
trem dc Santos para a capital, depois 
do de 4.30 da tarde, e a s viagens Hão 
forem mais rapidas, quasi nada se terá 
obtido. 

O novo horário tem provocado quei-
xas, pelo que espera o Viário que a 
Ingleza, suiicita como se mostra sempre, 
providencie de modo a attender o inte-
resse publico. 

C a t i i n i i i a ^ 
(Do correspondente, em IO) i 
Estiveram iinponehtissimas as exe-

quias realisadas na matriz dc Santa 
Cruz cm memória do pranteado dr . Cé-
sar Bierrcnbach. Campinas inteira fez-
se representar. 

Dispensemo-nos de dcscrevel-as por-
que a imprensa local já a» noticiou lon-
gamente . 

As idéas sobre as homenagens ao 
amado extineto recrudescem. IJma com-
missâo compo-ta dos srs. Álvaro Kibei-
ro, dr . Druso Potupeu c Sylvio Eg.vdio, 
angaria donativos para fazer erigir um 
mausoléu sobre a campa fio morto no 
Rio e para n a idar cunhar um meda-
lhão cm bronze afim de ser collocado 
na base do monumento de Carlos (to-
mes. 

Do Gymuasio, onde o finado era len-
te de Historia Universal, ha uma coui-
jnissão de professores constituída pelos 
srs. Américo Brasiliense !«arerda de 
Moura, Basilio ile Magalhães c Fran-
cisco Fur tado Mendes Viantia qm? vae 
fazer collocar no salão nobre do esta-
belecimento um retrato a oleo, em ta-
manho natural , do pranteado collcga. 

Do Centro de ScienrTâs, Letras e Ar-
tes, existe a . i l e n unia coniiiiissão que 
prestará idêntica homenagem, collocan 
(1o o retrato a oleo no salão principal 
ilo Instituto que deve a sua fundação ao 
ardoroso esforço de César Bierrcnbach. 

A sociedade Luiz de Camões, egual-
mente constituiu uma commissâo, sob a 
presidência do sr. Joaquim Gomes de 
Mello, para ser collocado em seu salão 
um retrato, a oleo, do inallogrado cam-
pineiro. O Club Campineiro, dizem-nos, 
vae prestar a mesma homenagem. 

A commissâo do Mausoléu em tempo 
opportuno pretende t ranspor tar os des-
pojos do morto para o cemitério desta 
cidade. 

O Centro de Sei ncias, Letras e Ar-
tes vae realisar uma sessão fuuebrc no 
trigcsiino dia do passamento de César 
Bierrcnbach. 

A Sociedade I.uiz dc Camões fará 
uma sessão cívica por occasião de col-
locar o retrato 110 seu salão, o, ao que 
sabemos, será convidado para orador o 
dr. Martim Francisco. 

A niociiladc do Gymuasio insiste na 
idéa do busto para ser collocado 110 
mesmo estabelecimento. Não é muito 
feliz. Uma vez que se trata de busto 
dever-se-ia collocal-o numa praça publi-
ca, repetimos, 

Numa praça publica a homenagem te-
rá caracter popular e a população cam-
pineira esposará com entlmsiasnío essa 
iniciativa. Assitn não acont 1 eud J, a po-
pulação esquivar-se-á ao auxilio porque 
vê na lioiuen igem o sentimento particu-
larisado rios uluinnos daquclla escola su-
perior, Nem está na obrigação dc quem 
quer isso de aju ar uma casa de ensino 
homenagear um mestre. Repetimos que 
a inocUlade gymnasial corrobúra em 
erro. 

Klla mesma poderia saltar á rua, ul* 
liar-se coin a da Complementar, com a 
cla.sse ciiixeiral e outras e nesse terreno 
consumar o seu ideal, sem perder a sua 
prior'd 1 '1 • i\ era muito mais bonito e 
muito menos egoistico. Dc resto, o pró-
prio Bernardelli lia de ter as suas du-
vidas, no caso de ser solicitado, cai não 
se querendo o busto para uma praça 
publica. 

Kstas palavras, cscreveniol-as em be-
nificio da inaxima largueza da significa-
ção dessa homenagem sem desejarmos 
ao de leve, iinpôr opinião. 

O pessoal da redacção do Commercio 
de f.mnfiimi8 da qual César Bierrenbach 
fazia parte activa, trabalhando a*si-
duamente, desde a fundação da folha, 
vai representar á municipalidade 110 
sentido de ser a rua rio fines onde é o 
prédio do mesmo jornal denominada 
rua dr César llierrenhach• A iri«'a não 
pódc ser mais feliz e, e i tamos certos, 
a' Cantara Municipal não se negará cs-
posal-a. 

—Os festejos do centenário rie f lar i-
baldi estiveram brilhantíssimos. Flncer-
ruti-os uma bonita conferencia do dr . 
Piccarolo, rcdactor rio Século dahi, em 
a noite de domingo ultimo, 

—O sr. Krnesto L,uiz de Oliveira, len-
te do Gymnasio local e >ocio rio Centro 
de Sciencias, Letras *: Artes, fez ao pre-
sidente desta associaçãoa seguinte com-
municação 1 «Exmo. sr . presidente do 
Centro de Sciencias. Communico a v. s. 
que cm uma caçada na faz -nria ht t 
Alta. do exino. sr. coronel Álvaro Xa-
vier rie Camargo Andrade, distante da 
estação de Tanquiuho. da liuli 1 Mogya-
11a, ccrca de tres kilonietros e meio* 

mais ou menos tres léguas desta cidade, 
cm uni campo, visiuho a uma lagoa sec-
ca, verifiquei a cxistencia dc um acrco-
litho dc proporções bem maiores que aa 
do famoso Bcndegá, pois tcin nada me-
nos que tr inta metros quadrados de 
superfície. Rogo a v, s. tomar na devida 
consideração que merece esta nova de 
alto valor scicntiflco c transmitti l-a a 
nossos dignos consocios para ul t j r iorcs 
indagações de especialistas.» 

—Na uiauhau dc domingo um incên-
dio destruiu 10 estabelecimento do s r . 
Luiz Marsaioli, sito á rua Dr. Quir n» , 
73. O estabelecimento estava » guro em 
22 contos e quinhentos mil réis 11a Com-
panhia Transatlântica. O incêndio foi 
casual. 

—Coutratoti casamento com a scnlio-
rita Maria dos Santos Pellegrini, f i lha 
do sr . Ignacio Pellegrini, o dr . Lucii» 
Pereira Peixoto, advogado do noss» 
fõro. 

— Foi exonerado, a pedido, do earg« 
de sub-delegado da Conceição, o »r. Al-
berto Faria. 

- M u d o u - s e para a rua Barão de Ja -
guara, 59, o escriptorio dos Telcgrapbo» 
Nacionaes. 

— Km a ultima assembléa geral ria 
Sociedade Luiz Camões foi eleita a s». 
guinte dircctoria : 

Presidente, Joaquim Gomes dc Mello; 
vice, Thcodomiro Vieira; primeiro secre-
tario, Joaquim Nogueira; seguuiTo di to, 
Joaquim Otiiriuo .Simões; primeiro the-
soireiro, Anionio da Cunha Cabral; se-
gundo dito, José de Sousa; procurador, 
Jesse Neves. 

I t i b e i i - f i o M i n l i o 
(Do correspondente em 7): 
Esta villa é bem conhecida c não' s i l 

qual o motivo que não existe um corres-
pondente para esse jornal; proponho-me 
a enviar uma serie de correspondências 
e para esse fim peço me seja concedido 
11111 pequeno espaço .nas columnas. 

O município é enorme c rico, o com-
mercio é Importantíssimo, a lavoira 6 
11111a das melhores desta zona. O costu-
me rio povo é acanhado, a política é de-
sesperadora c intrigante. 

A illuminação é péssima; existem para 
illuminaçSo das ruas 30 lampeões de m i 
qualidade que dão 11111a luz amortecida 
que mal pôde clarear um 1[2 metro e m 
redor, recebendo o contratante quatro 
contos de réis, por anno, o que nos faz 
acredi tar não gastar com a illuminação 
dois contos de réis. 

As ruas são péssimas, cheias dc bu-
racos, alguns com mais de quatro me-
tros rie profundidade. <» ccmitcrio velho 
que projectavam t r a n s f o r m a r e m jardim 
municipal está em horrível estado de 
immundicie, 

—Koli/.iuente temos 11111 bom delegado 
de polic.a, que é o sr . coronel Mendon-
ça, que, acompanhado dc seus auxilia-
res tem dado cabo da vagabundagem. 

Achamos insuflicientc o numero das 
praças do destacamento. 

—t) alferos commandante rio destaca-
mento acha-se doente cm tratamento rie 
grave moléstia 110 hotel Brasil. 

Era necessário que esse infeliz fosse 
daqui removido para o Hospital Militar. 

O seu estado o requer. 
H í i i i f n K i t a d o P i i a s u « J u a t r o 

Í Do correspondente, em !'): 
A agentoa postal demonstrou este mo-

vimenta em Juiiho ultimo : 
Receita—Venda de sellos,-ctc. 7635280, 

taxa devida (correspondência não fran-
queada) 1OÍ300, prêmio de vales (emis-
são) 405300, imposto sobre vencimentos 
Hj2SU, emissão de vales 2?710$900, para 
material (>0í004, saldo do meZ anterior 
500$000—Somnia 4:1115020. 

Despesa—Pagamento do pessoal (agen-
te, a judante e es ta fe ta j 39óS2?U, mate-
rial üOjüUO, pa gamento de vale. 9ÍJ9Í300, 
saldo rcmettido á Ariministração -dos 
Correios a:6U3s480—Somnia 4:lllí '030. 

—Em egual período foram registados 
110 cartorio de paz, 44 nascimentos, 11 
casamentos e 21 óbitos. 

— Sabbado passado cahiu pequen.'. 
gead 1 neste iminicipio. 

—Acha-sc em goso de sessenta dias 
tle licença a sra. ri. Maria A. «Io Cant -, 
professora ria prime'ra cadeira. 

Para substituil-a, foi nomearia, inferi-
r a neute, a exma. sra, d. Julieta Villela. 

— Mudou-se para Araraquara o s r . 
1'raiicisco- Tclles rie Menezes. 

— Parece que virá trabalhar aqui a 
companhia ccpiestre Circo Cluteno, actual-
niente cm I , i rassununga. 

Caras} do dia 
S. Pio. 

pelos 
C i t e s 

hoje 
Esta-

18C6—A Argentina é atacada 
paraguayos éui Itahycorá, sendo 
rcpelliilos com grande perda. 

17.11 — A villa de S. Paulo, 
capital do mais adeantado e rico 
do da União, é elevada á categoria de 
cidade. 

A Carta Regia é do tôor seguinte 1 
El-Hei de Portugal, envia do seu go-

verno 11111:1 Carta Üei/ia ao sr. Antouio 
de Albuquerque Coelho de Carvalho, 
lembrando que Q, offieios ria Câmara 
da villa de S. Paulo propitzcr.iin-lhe, 
solicitando de S. M. que se lne dó o 
nome rie cidade a villa e egreja Cathc-
riral com bispo. Essa proposta sendo 
acceita por mim, ordeno-vos para que 
façais praticar e publicar, mandando 
registar a minha ordem nos livros da 
secretaria desse governo, senado da Ca-
uiara etc., e sobre concessão da Catlie-
riral c bispo, ordeno-vos que informeis 
rio nmnero rie famílias que ' lia nessa 
villa, e donde pod r i sulura des/e:a que 
*e Ita dr fazer com a nora Sé e coni/rua» 
1I0 hispo e coneqns. 

Escripta eni I.isboa, cm 11 de Julho 
rie 1711. l t . 

1789 — O v i e n d e de Barbacena, 
Luiz Ant. nio l urtado de Mendonça, 
Capitão General e governador de Mi-

fi^ 

(Emilio Gahorifiu) (116' 

IRADUí^ÂO DE BIT.VA VIEIRA 

1 'ascottl f1 M a r g a r i d a 
i i i 

Valorsay encolheu os hombros com ar 
4e um hntni m que resolve resignar-se 
âo ridículo que lhe descobriram, e disse 
num tom habilmente colorido dc senti-
mentalismo e ao mesmo tempo de iro-
nia : 

—Ku sei perfeitamente que o caso, é 
extraordinariamente cômico, e qite se 
tlâo de rir de mim a bom r i r ! Deixal-
Ot ! Tive sempre a coragem própria das 
minhas opiniões. Estou enamorado, meu 
wttro barão, nem mais nem menos do 
qne nm estudante . . . Enamorado a pon-
CO de ir rondar de noite defronte da ca-
te d a minha bella, com a esperança de 
ft entrever, . . E os demonios me levem 
i * eu sei como isto succedeu O que â 

ê qne estou apoixonado. Julgava-

me cançado, gasto, embrotado; gabava-
I me de ser invulnerável. . . Qual ! . . . Um 
j dia acordei lendo no peito um coração 
de vinte annos, um coração que ar» mais 

! leve olhar me enviou ao rosto ondas de 
p u r p u r a . . . 

Como era natural, diligenciei racioci-
nar, tentei envergonhar-me. Foi , porém, 
inútil... Quanto mais me convencia de 
que era loucura, mais teimava ne i l a . . . 
E , afinal, talvez não seja grande a lou-
cura. . . Não se encontra duas vezes na 
vida uma bellesa tão completa, reunida 
a tantas graças pudicas, a t an ta nobre 
sa e paixão, tanta candura, e uma in-
telligencia tão v i v a . . . A minha inten-
ção ** ausentar-me de Pariz . . . Irei via-
j a r com minha mulher, pela Italia, e 
depois irei estabelecer residencia ern 
Valorsay, que eu transformarei num ni-
nho de rolas. . . Dou-lhe a minha pala-
vra de honra que faço uma deliciosa 
idéa da vida tranquilla que lá havemos 
de ter . . . Um velho corrupto como eu, 
não merecia tamanha ventura ! Decidi-
damente nasci sob auspiciosa estrella. 

Se estivera menos preoccupado teria, 
de certo, distinguido o som rouco de 
uma blasphemia mal comprimida, junto 
da porta da sala de fumar ; e corapre-

henderia estar alli a acastellar-se uma 
tempestade que lhe iria velar a estrella 
de que falava. 

Menos absorto pelo papel que repre-
sentava, teria visto passar pela fronte 
do seu interlocutor a sombra de refle-
xões extratihas e perigosas para elle. 

E ' que o barão sabia observar, 6 que 
não achava verdadeiramente f ranca essa 
exaltação apaixonada. 

—Já percebo, meu caro marquez. 
disse elle. Naturalmente encontrou a 
descendente de alguma grande familia 
arruinada. . . 

—Exactamenle. . . A minha futura cha-
ma-se simplesmente Margarida. 

— Mas d um perfeito fomance ! 
—Tal qual. . . 6 um romance. Conhe-

cia o conde de Chaluase, que agora fal-
leceu ? 

— Não, mas ouvi falar delle muitas 
v e z e s . . . 

— Pois 6 com uma filha natural do 
conde, que eu c a s o . . . 

O barão estremeceu... 
—Permi t ta -me. . . disse elle. O sr. de 

Chalusse era immensamente rico, e sol-
teiro. Como é, portanto, que uma filha 
delle, mesmo natural , se acha sem um 
soldo ? 

— Foi uma fatalidade ! O sr. de Cha-
lusse morreu d-' repente ; não pôde, por 
tanto, legar-lhe a sua fortuna, nem mes-
mo reconhecel-a... 

—Pois é crivei que elle não houvesse 
adoptado as necessarias precauções ? 

—Ura, ahi está ! Para o reconheci-
mento h avia utna grande >;<Srie de diffi-
culdarics e mesmo fierigos... Mariemoi-
selle Margarida fòra abandonada por 
sua mãe, na edade de cinco ou seis me-
zes ; e não ha muitos annos que o s r . 
rie Chalusse, ao cabo de mil investiga 
ções, conseguiu aclial-a... 

Não era já por sua própria conta, mas 
por conta de Pascoal, que o barão Tr i -
gault escutava com toda a força de sua 
attenção. 

— E ' curiosissimo ! repetia elle, ã fal ta 
de ol'' ra coisa ; é curiosissimo ! 

— B' realmente uma historia muito 
curioso I 

—E seria acaso indiscreto... 
—O que '• Se ma perguntasse ? Decer-

to que não.. . O sr. de Chalusse contou-
me, mas por a l t o . . . comprehende . . . 
sem promenores . . . guando moço, apai-
xonou-se o sr. de Chalusse por uma en-
cantadora mulher, cujo marido, um e i -
cellente c singelo rapaz, t inba ido ten-

tar fortuna na America... Como era ho-
nesta, resistiu, mas tão pouco, que no 
mesmo anno da partida do marido, deu 
ã luz unia filha, que £ madcmoisellc 
Margar ida . . . Mas também, para que 
tinha o outro ido para a America '! 

— Sim ! . . . balbttciou o barão, por-
que ? 

— Caminhava tudo magnificamcnte, 
quando de roqiente foi o sr. de Chalusse 
obrigado a partir também para a AI!e-
manha, onde se de-cobrira, conforme 
lhe havíamos escripto, uma sua irmã, 
que fugira fio lar paterno, com não .sei 
q u e m . . . Havia quatro mezes que por lá 
andava, quando uma manhã recebeu 
pelo correio uma carta, na qual a sua 
formosa amante lhe dirigia: i>Estamos 
perdidos, meti marido está em Marse-
lha, e amanhã chegará aqui; não dili-
gencie tornar a ver - ine . . . e f u j a de-
le. . . Adeus !* Apenas recebeu esta car-
ta, metteu-se o sr. de Chalusse numa 
carruagem de posta, e correu para Pa-
riz com uma rapidez vertiginosa. . . Que-
ria a filha, queria absolutamente ! Che-
gou porém .demasiado tarde. A amante, 
quando recebeu a noticia da chegada do 
marido perdeu a cabeça; de então em 
deante não teve sinão uma única idéa : 

occultar a sua falta, custasse o que cus-
tasse. E de noite, disfarçada, e pom 
mil precauções, fora deixar a filhiuh 
a uma porta, na proximidade dos Mei 
c a d o s . . . 

Neste jKinto interrompeu-se repenti-
namente Valorsay. 

—Que tem, meu caro barão, exclamou 
elle; que tem / Sente alguma coisa? Es-
tá incommod.irio : Quer que chame al-
guém ? 

K' que. oi m effeito, o barão, estava 
mais livido rio que se lhe houve-sem ti-
rado das veias a ultima gotta de san-
gue; p . de sob os olhos alargava-se-llie 
cada voz mais um grande sir.iicirculo 
azulado, e como qne resultado de san-
gue pisado. 

Interpellado, fez um esforç i c d i w , 
com voz entrecortada : 

— Não foi n a d a . . . (Tma espetie de 
deslumbramento. . . mas já passou*. 

Mas sentia-se tão fraco, trem iam lhe 
de tal modo as pernas, que se sentou 
murmurando : 

— Queira continuar, sr . marquez . . . 
Queira continuar, que (• unia historia 
muito curiosa. 

O sr. de Valorsay proseguiu. 
—O tal marido era incontestavelmcn-

tc um rapaz simplorio, mas ora 
bem, segundo parece, um homem 
indomável ene rg ia . . . Sabendo 
mulher t ivera uni filho duiante 
ausência, revolveu céo c terra p.ira dei-
cobrir não a criança, mas também» 
p a c . . . J III ura inalar ambos; e era ca. 
paz de cumprir o juramento, ini|s,rtati. 
do se tanto com a guilhotina como coi» 

P>I>-rotc. E para prova da sua 
ça d.- caracter, hasta dizer-se que 

tani-
<!« 

que * 
sua 

for-
te ve 

que 
tarde 

- • '|«V LUVC 
inaudita coragem de não dizer nada a 

sua mulher, do não lhe dirigir uma uni-
ca exprobrução, e de se lhe mostrar tal 
qual ora antes da sua v i agem. . . en-
tretanto espionava-a, oa mandava-a es-
pionar noite e dia. convencido de 
commctleria mais cedo ou mais 
alguma imprudênc ia . . . Ella felizmente 
era fina. descobriu que o marido sabia 
tudo, e preveniu o sr. de Chalusse, do 
qual salvou a-sim a v i d a . . . 

Que o marquez de Valorsay não per. 
cebesse ser a sua nar raç io a causa úni-
ca da perturbação em que r i a o fiarão, 
era coisa que se cooiprehendia. 

(Continua), 
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a a a G e r a r a , «lá c o n t a ao g o v e r n o , | ; l 

Melio|K>le de huVi tm abortado ou planei 
4t. 'hradmtei e «eus socios. 

No of l ic io qu« o ce lebcr r imo viscon-
d e e n v i a ao g o v e r n o accusat ido os im-
p l i cados , os q n c foram iccnlliidos a 
p r i são , posto» a fer ro , ioconumi i i ic jve is 
d u r a n t e c inco longos amios , considera-
do* i n f a m e s ass im como os filhos e ne-
tos, con ta -nos o paulista, an t igo sargeu-
to-i»i»r l .u iz Va7.de Toledo i ' i / .a . 

IO*.a s en tença foi publ icada a 20 de 
Abr i l de IT'i2, que o conduinuou í morte 
n a fo rca , com ba ra to , pelas r u a s publi-
c a i , cabeça co r t ada e p r e g a d a e m poste 
a l t o at<? (pie o tempo a consumisse . 

ft.sta pena foi commii tada cm des te r ro 
|M>r tuda a v ida p a r a a Á f r i c a , onde 
fa l leceu. 

ISsta s en t ença , pori*m, r e c a h i u mais 
t a rde «10 g r a n d e lieróe c t u a r t v r Josd 
J o a q u i m da S i l v a Xavier , o T iraiientei, 
q u e antea d e sub i r á g u i l h o t i n a d i s se : 

Hoje tubo n r/uit/iotinii, //ara junlificul n 
perante a fiotleridadr. 

1831 —Fal lece o coronel F r a n c i s c o Pin-
t o Fe r r az , 

Nascido em m e a d o s do século X V I I I , 
d e nobi l i s s ima famí l ia dos pintos e. dou 
Ferrate», e r a f i lho legi t imo do caval le i ro 
Manoel P i n t o P a i v a F e r r a i c de d . An 
tonia Mar ia P e r e i r a , do solar da T o r r e 
de S. T h i a g o de F igue i ró , dó arccbis-
pado de B r a g a , reii.o de P o r t u g a l . 

A inda moço, emigrou p a r a o l í ras i l . 
f ixando res idênc ia em S . P a u l o , onde 
orcupou pos ição bem sal iente e foi o 
t roco da n u m e r o s a f a m í l i a — P i n t o Fer-
rai-

O coronel F r anc i s co P i n t o Fer raz 
aervili no 2." r eg imen to de» t ava l l a r i a 
de Milícias de S . Paulo . 

Assentou p r a ç a em 17H0 e foi a l feres , 
t enen t e , c a p i t ã o , tenente-coronci e de-
pois r e f o r m a d o , procedendo s e m p r e ci.in 
h o n r a , ac t iv idade e zelo. 

Concorreu p a r a a cons t rucção de um 
aquar t e l l an ien to , que se foz . p a r . i a 1a'-
i/íiU) Iro/an lii/iiian, forneceu farda-
men tos a . ' d i s !os e , por decreto 
de n . 3, ma rchou pa ra a c a m p a n h a . 

Depois d * 51 atino.-, .de serviço mili-
t a r , foi r e f o r m a d o e estabeleceu-s 

O coronel P i n t o Fer raz era caval le i ro 
professo da i í r dem de Chr i s to . 

Uo r ecen -eumen to da populaçáo d.i 
capi tal de b . Pau lo , em 1^17, consta 
que nc~-a época o coronel P i n t o Fe r raz , 
de 68 annos de edade, v iuvo, res idia no 
P a t e n da StÇ c vivia dos crédi tos de 
seus e n g e n h o s . ' 

Caval le i ro p rofesso da O r d e m de 
Chr i s to , foi, como seu v e n e r a n d o pae, 
um verdadei ro pa t r io ta e quando , em 
1842, viu s u a província f l age l l ada pela 
r evo l t a , i oz-!-e ao lado do gove rno le-
ga l , u; re - ta i .do a s s i n a l a d o s ser1 iços. 

18/7 K' na capi tal , pe la So irihttlr 
Au.iitiwlam do Vrograto. i n augu rada , 
em u m a d a s sa las do Pa lác io do gover-
no, s endo p res iden te da P r o v í n c i a o dr . 
S j h a s t i ã o Jost! Pe re i r a , o uuisctt jiro-
viucial . 

188M —K' pelo Ministério dos Ncgo- ios 
d ' A g r i c u l t u r a , Commcrc io e O b r a s Pu 
b',ica.s au to r i sada a cons t rucção de uni 
Yúi-Ihi to no p ro longamen to da Ah.nt <l<i 
Xnthniniin e n t r e 
Klysios t o do 

a l fe res An tenor Pe re i r a c Gera ld ino de 
Sousa I.cino.n, diversos infer iores c p ra 
ças; com missão do fíremto do Commercio 
ile S/lo J'uulo composta dos socios José 
de Macedo, F ranc i sco ( ,al iso e J o a q u i m 
Iliieuo; t enen te J.iiiz Gonçalves , rejire-
s e n t a n d o o c o m m a n d o gera l da Br igada 
Pol ic ia l ; commissSo do Corpo de Cavai-
lar ia , composta dos t enen te Pa t r íc io II. 
da I.uz e a l fe res T u b a l S c h r e l n e r j coro-
nel Francisco Alves do Nasc imento P in -
to, comntandau te do 3 de i n f a n t a r i a , 
t enen te E d u a r d o Ivejeuue e commissões 
de infer iores e praças ; capi tão J o ã o Re-
(fis de Oliveira e outros ofliciaes, cu jos 
nomes não lindemos obter , r ep resen tando a 
g u a r d a civica, com missão de infer iores 
r e p r e s e n t a n d o os aiiianuens.es da Br iga-
d a ; coronel Manoel Soares Neiva , capi-
tães Graça Mar t i n s e An tôn io A. dr 
S ique i r a , t enen t e IOinilio Meis^ner e 
a l f e re s Af fonso Lu iz , J o s é J . da Costa 
e Joaqu im To ledo Marques , pelo C o r j o 
de Bombeiros , bem como commissões 
de infer iores e p r aças dessa corporação ; 
P a d r e d r . Adel ino J o r g e Montencgro . 
conego Gaudencio de Campos, coronel 
Argein i ro Sampa io , capi tão Jo-,é Jú l io 
Kodrigtics, t enen te Gonçalo dos San -
tos Coimbra , F e r n a n d e s Cos ta . José 
H e n r i q u e F e r n a n d e s , Manoel Vicente 
C u n h a , ma jo r Al f redo I . imn, cap i tão 
J o ã o Komcu; Comni i ssão da i rmandade 
de N . S e n h o r a dos Hemedios, compost.t 
dos s r s . cap i .ães J e s u i n o de Cas t ro , Ni-
cc lau P i r a t i n i n g a , Kleuteori ICugenio do 
lCspirito San to , t enen te lCbica, coronel 
An tôn io Marques J ú n i o r , bacharel An-
tônio Vasqucs Netto, I . ins de Vascon-
celios, d r . J o ã o ( iogl iano, Alber to Sou. 
sa , capitão Manoel Alexandre da S i lva 
.1uni r . I .a l i r indo Ribeiro, cap i t ão dr . 
Ileueilito P i n t o Graccho da G a m a , com-
uiendador Kmvgdio I.ino More i ra , fie* 
túlio Braga , r ep resen tando a Soc iedade 
Ar t í s t i ca l lcnet icente de C a m p i n a s , al-
feres Antônio da Si lva G a m a , srs . Bia-
gio u:a['cili, Alber to I .e inos F e r r e i r a , 
Thou iaz ilonatio, Pascoal Depietro, F r a n -
cisco Calle. Aiitou o Cardoso C. I .ç i l is . 
J . A . Agos t inho , Anton io b e a b r a e C . . 
Cláudio Sobre i ro , A. Alves I.imli, Joa -
qu im Sever ino de Ave l l a r , A l f r edo Fer -
re i ra , Joce lyn de Oliveira T r i n d a d e . 
I s a i c Leite F . s c j b a r , F e l i c i o ü a m a , Ji s*5 

Ávila de Macedo, J o a q u i m A n t u n e s . 
Manoe l S imões da Cos ta , Manoel da 
C u n h a e J o ã o dos S a n t o s L i m a . 

N o fere t ro f o r a m depos i t adas a s se-
gu in te s c o r o a s : de seus filhos, de sua 
e -posa , d i associação Commrrcio e Scirn-
cian, da Kscola N o r m a l , da Esco l a an -
nexa á N o r m a l , dos off ic iaes do co rp > 
de Bombei ros , dos in fe r io res do m sino 
corpo, do fíremio do Commercio <b" Silo 
l'anto c ou t ra s de que não pudemos to-
m a r nota . 

— N o cemitér io da Conso lação fez 
e n c o m m e n d a ç ã o do co rpo , a n t e s de bai-
xar ã sepu l tu ra , o r e v m o . s r . d r . Adel i 
uo J o r g e M o n t e n c g r o . 1 1 tiretnij do 
Cnmuiercio resolveu, em signal de pesar 
h a s t e a r o n u pav i l hão por espaço de 
t r h dias , l a v r a n d o na ac ta u m voto de 
pesar . 

— Eí 
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Q u e i x t i — A u t o n l a 
ra 4 rua Si lv ia , 42, ou 
ao 8 r . M. S c h m i d t , f . " sub-delegado de 

Ribas , morade-
rua Si lv ia , 42, queixou se fioiiteui 

2,0 
S,. Caetano, con t ra o fiador dc sita casa, 
José Te ixe i ra . 

Teixeira , que é uni fiador iteicoiilnilo, 
firccura mensa lmcnto a pobre mulher , 
insultando-a e aggredindo-a , a té que o 
pagamen to do aluguel se ja sat isfei to, 

Anton ia Ribas , ju lgando-se persegui-
da, pediu A policia que chamasse o fia-
dor í o rdem. 

E foi o que fez o dr . S c h m i d t , 

I C i n l > r i : i | g ; i < l < > — N u m a chuva co-
lossal, foi encon t rado cabido n a via pu-
blica o indivíduo Giacomo Russo que , 
á ordem do d r . Arist idcs Si lva , l .o sub-
delegado, foi pas sa r a tcmj>entadc no xa-
drez do posto dc S. Caetai.o. 

VIDA SOCIAL 

Fal leceu hontcn i , r e p e n t i n a m e n t e , nes- | 
bairr< s dos Campos j capi ta l , o .sr. A l f r e d o L i m a , g u a r d a - ' 

Bom R e t i r o e bem a.->- j i | v r 0 s (VA Platéa» Vict imou-o unia lie- j 
>im o es tabe lec imento dc um crti situou-
to ao nivi'1 d.t rua das Cance lh i s , a r ra -
balde do líií»/., de.-pcndeiulo-se pu ra isso 

1 8 H 8 - K a l l e c c o popular c i d a d f o An- ( iu in tn r ição reuli 
touio Herti . irdo Q u a i t i m , a d m i n i s t r a d o r | r ; l s firL m a n h ã . 

— Fa l leee ram m a i s 
ICtn C a m p i n a s , d . 

nioplyse violenta . 
O corpo do indito>o moço, que p o s a v a 

do v 1 es t ima no commerc io , foi re-
movi'<> para o n< croter io do A r a r á r a 

ir-sc-il hoje , ás ') ho-

HOSPKDKS K VIAJANTKS 
Segt i i p a ; a Belém do Descalvado, 

onde vac a s s u m i r o exercício de d. lega-
do, o d r . Alar ico Si lvei ra . 

—Par t i u pa ra T a t u h y , e m c o m p a n h i a 1 

de sua famíl ia , o s r . i£duardo Augus to 
Browne , liseal do imj» s to de consumo 
n;iquella loca l idade . 

— Seguiu p a r a Buenos Aires o s r . 
Amara l P a c h e c o , auxi l iar da casa Al-
ves L i m a , p r o p a g a u d i s t a tio Caf<5 P a u -
lista. 

-Ke^rressou hon tem de Minas o s r . 
Lincoln de Azevedo, socio do (Jafè Silo 
Paulo. 

— Acham-se nes ta capi tal : 
O m a j o r Kdtiardu h ibe i ro , res idente 

em Poços de Caldas . 
— Vindo de P i r a s s u n u n g a <? de passa -

gem para P i r a p o r a , o r e v d m . pad re Moy-
sds N ó r a . 

— Üe pas sagem para Poços de Ca ldas , 
o medico d r . F a r i a lyobato. 

— De p a s s a g e m para o Rio de J a n e i r o , j 
o d r . Césa r Brand i , cl inico 110 in ter ior 
do ICstado. 

- A c h a m - s e nes ta capi ta l , p roceden tes 
de Oiro F ino , os acadêmicos Luiz. Mi-
r a n d a , da F a c u l a d a d e de Direi to e A n -
tônio Ribeiro de M i r a n d a Sobr inho , da 
Escola de P h a r m a c i a . 

—Km ca r ro rese rvado l igado ao ex-
presso da Sorocabana , par t iu hon tem 
para P i r a p o r a d . Duar t e Leopoldo, bis-
po diocesano. O sr . pres idente do Kstado 
fez-se r ep resen ta r pelo seu a j u d a n t e de 
ordens capi tão Cout inho . 

Tlieatros e Saiões 
H n n l ' A 1 1 1 1 a — R e p r e s e n t o u - s e hon-

t e m . nesse t hea t ro , a notável t r agéd ia 
de Shakespeare— Uamlet. 

Sobre seu desempenho escreve o nos-
so cr i t ico t h e a t r a l na ttevitítinla, p a r a a 
qual reu ie t temos a a t t e n ç ã o dos leito-
res . 

Com o especlaculo dc h o n t e m G u s t a -
vo Sa lv in i fez a s suas despedidas ao pu-
blico pau l i s t ano . 

caba, d . Maria C u i l h e r m i ü a I*opes Ro-
drlgues; 

d. I^auia P re s t e s BarroH, p a r a exer-
cer o cargo de suJist i tut i ef fect iva do 
grupo escolar de Bragança ; 

Raul Pacheco Jo rdão , p a r a subs t i tu i r 
o professor da escola de Dois Cór-
regos, T a r g i n o Cotti . 

Requer imentos despachados : 
De d. Maria da b l o r i a Guaccar iu i ; d . 

Alice Ferra/ . M o t t a ; Avelino Pacheco 
Filho ; d. I .abei Bras i l iua Carnei ro ; d . 
Oi jbr ieüna Gomes da S i l v a ; Wcticeslau 
Arco c Fle>: a ; d. Alcina da S i l v a ; d . 
Mar iana Queiroz F i lha ; d. RíTie A l d r e d ; 
João Ped^o de Sousa ; P e d r o Augus to 
Kiehl ; d. Mar ia Amélia N o v a e s de Car-
valho —«Sim - ; 

d • d. A mel!a Rios, p rofessora nas es-
colas reunidas do Belcmzinho, cap i ta l , 
pedindo autor ização p a r a ass ignar-se 
Amélia Rios Caótel lües—«Como requer - ; 

de d . J l c r m i n i a de Oliveira P i n h e i r o 
Os subs t i tu tos n ã o têm direi to a li-

cença» ; 
de F e r n a n d o de Moraes e Barros— 

«Sim» ; 
de d . Maria José Motta Marcondes— 

«Justilico» ; 
de d . R i t a j t f a r í i n » <'c Mello—t-Ao ins-

pector do L n - i n o para i n f o r m a r . 

OfTicios despachados : 
Dos directores dos g r u p o s escolares de 

A m p a r o e de Araraqu. i ra , pedindo des-
infec tantes—«Ao dircotor do Serv iço Sa -
ni tar io», 

H e c i v t í i r i u « Ia ^ J n ^ t i ç u 
Exped ien te do dia 10 de J u l h o . 
Licenças concedidas : 
De t r in ta d ias , ao soldado do q u a r t o 

ba t a lhão Luiz Corrêa de Godoy; de -e»-
sen ta dias, ao -oldado fio corpo dc bom-
beiros Ai i i i t . nc Carmine . 

Requer imen tos despachados : 
De Antonio P in to , C.unillo Jo^ó dos 

San tos :—1 Ao commaudan te gera l pa ra 
a t tender» ; tie João Hapti-.ta de Góes . 
— i«Ao cominandante geral p a r a t o m a r 
conhecinu.ii to e devoi - r» ; do cap i t ão 
J e r emias Pi- .dade : — A * vista da infor-
mação do commándo geral» aguarde va-
ga»; de João Gomes e Xa»ar ino ( lar'» 
Damasceuo : — uKntregue-se m e d i a n t e 
recibo». 

da «Light and Power» , pedindo rele-
vamento de multa— Relevo a mul t a des-
de que faça , no praso de 15 dias, as ta-
pagens necessar ias nos a l i nhamen tos da 
rua Helve t ia e a lameda Glet tc , a f im de 
impedir desas t res pessoaest» ; 

de Francisco de McHo Machado , p e - | 
dindo a f o r a m e n t o — « N ã o pôde ser a t t en -
dido, por exceder de dois mil me t ros ; 
quadrados a área requerida» ; 

da «Companhia São P a u l o Te r r i t o r i a l» , 
pedindo praso pa ra a const rucção de mu-
ros --«Concedo mais o p raso de três me-
zes»; 

de Manoel Jac in to Raposo F r a n c o , pe-
dindo a fo r amen to—«Não pôde ser a t ten-
dido, por exceder de dois mil metros 
quadrados a á rea que o r e q u e r e n t e pre-
tende por a fo ramento ; 

de Manoel J a u u a r i o da. S i lva P i n t o , 
so'.re a fo ramen to— J u n t e p l an t a deta-
lhada do te r reno , em dupl ica ta , c me-
morial descriptivo, a f im de sc resolver 
sobre o pedido» ; 

dc Or l ando Aveno, ped indo praso— 
«Concedo mais o praso de 00 dias» ; 

de d. Mar ia Rosa de A s s u m p ç â o Qui-
ta; sobre n ive lamento da r u a Conselheiro 
Fur tado— O nivelamento adoptado para 
0 calçamento da rua não pre judica o 
prédio d.t requerente , como i n f o r m a a 
Directoria do Obra s . ; 

de Boa Nova Comp. , pedindo ap 
provação dc letreiro— S i m . em termos ; 

da Companh ia Te lephonica do L . do 
São Paulo, pediu permis.-.ão p a r a collo-
car jíO"»t*.'s na* ruas do Rosário o da Boa 
Vi.-»ta — «Sim, nos torinos do parecer» ; 

de Nicolau Berna: d.o, sobro imposto — 
"Sim, de accordo ç j ; h o .pareccr . ; 

de Jos^ Bernardo I^into, pedindo afo-
rainento d r te r reno no bairro da Corõa 

"O ter reno pre '" i id ido não pôde ser 
.tfi^rado, de acrôrdo com ^ c 7' . 
do ar!. 2°. do r< ^ulaniento cm vigor. ; 

j de M.irtim Puiites, jjr<lindo rest i tuição 
de i m p o - o -- Ro . itua se a quan t i a :n 

! d i rada no parec r ; 
1 <i" Sa lvado r Luiz de P a u l a , Manoe! 
; P»* '.ana o Amad<o < 'armas-o, pediu lo 

licença pa ra qu i tanda , e F r anc i s co Ro-
dinelli, ped indo l icença p a r a jogo de 
bolo,.s —1<Sim •; 

do C a r m o Cint ra & I rmãos e d. An-
j na Bemvinda Burno de Andrada , pe<!in-
| do prasfj; G i u s f p p e T a n a g n i n i , Fra t i ii; 
; Comj). , pedindo relevarnento de m ' 
i taf e . d a • Light and Po.v.-r , j j -dindo 
i approvação de.planla—- Defer ido». 

F o r a m expedidos o 
de gua rdas noc tu rnos 

s e g u i n t e s t i tulos Acham-se approvadas , na Directoria 
de Obras Municipaes, ao largo da n 

i '), as p lan tas upresen tadas pelos sr». De Sa lvador Maiorano, pa ra servir 110 v . ! . . . ' . . . ' , , , , . . * „ .. v.. Alexandre Albuquerque , Clysses dc Sam-
biaggio, d. Maria An ton ia , O n o f r c Sici-

i liano e Luiz Botecchia. 
. A' mesma repar t ição devem compare-

t recho comprclieiidido e n t r e a praça An-
tonio P r a d o e rua da Boa Vista; d 
Francisco Antonio Loj;es, p a r a e rv i r 
na rua do Gazotnetro e t ravessa d o 

N. 4.19(5. P i r ac i caba — E m b a r g a n t e , 
Benja iu ln Franc isco T a v e i ; emba rga -
dos, Admirou J a d s o n P y l e s c outros. 
Relator , o sr . B. Bastos. 

N. 4.563. B a t a t a e s — R m b a r g a n t c s , V i r -
gílio da Fonsçca Noguei ra <j outros; em-
bargado, Antonio Bianconi . Rela tor , ô 
s r . A. Delgado. 

N, 4.788. São S i m ã o - K m b a r g a n t e s , 
Messias Gonça lves de Ol ivei ra e sua 
mulher; e m b a r g a d o , Antonio de Azeve-
do Sousa. Rela tor , o s r . B . Bastos, 

T i i l n i n a l d o J u r y 
Pres idente , d r . Godoy Sobr inho . 
P romotor publico, dr . Sebas t i ão Lobo. 
Escr ivão , sr. Dia» Ba t a lha . 
En t rou em ju lgamen to o r<5o Antonio 

dc Mello T a v a r e s , accusado por cr ime 
de fe r imentos g raves em sua mulhe r 
Anton ia Branco T a v a r e s . O delicio deu-
se no d ia 15 de J u n h o do anno passa-
do á r u a Vicente de Carva lho n . 45. 

O conselho de se tença foi const tui-
do pelos srs. : 

Manoel da C u n h a Lobo, Veríssimo 
Augus to Gloria , José Hippolyto da Sil-
va Dutra , Heitor Bresser da Si lveira , 
d r . Horac io Kliec, J o a q u i m José da 
Fonseca, dr . Eugên io Alber to Franco , 
Antonio de Queiroz Te l les Net to . d r . 
José Torre.-» do Oliveira, Antonio Mon-
teiro Soares J ú n i o r , dr . H u m b e r t o Perei-
ra dos San tos e J o a q u i m Loure i ro da 
Cruz. 

E m seguida á const i tu ição do conse-
lho de sentença o dr . T a n c r e d o do Ama-
ral , advogado do r ' o , pediu a pa lavra 
apresentando a pre l iminar de n ã o poder 
a esposa conipa: .<:: em juizo som au-
torização do marido, não lendo o direi to 
do dar queixa < : a este, li ando p <r 
isso impedid 1 d-: s r parto au.-.iiiar d t 
accitsação. Dada a pa lavra ao d r . Ra-
I>hael Sarnjiaio •••• pa ; ' iou la r , es 
to impugn- u ;i ;•!'•• í .11 ti a r levantada . Ou-
vido o dr. promotor publico, que foi con-
trario á pre l imina 
t r ibunal rejeitou niosn.a por • r 
mulher of fenuida e por não estar inter-
dicta por de^-pat .1 <j de sentença. 

Depois do le i tura do processo, come-
çaram os debates que fo ram curtos. O 
réo foi absolvi lo por 9 votos. 

!•* o r u m 
Foi po-to em l iberdade por ter cum-

prido a pena de 22 dias e 12 horas de 
prisão cei lular , por vagabundagem, P e -
dro P i n t o M n ho . 

No prí>cesso cr ime que a just iça 
publica inovo r n t ra o soldado da guar-
da iv.ca Mat o Antonio Pr imeiro , ac-
cusado d em 2Í de Maio ter deixado 
escapar do posto policial da rua S. Cae-
tano o per.goso l adrão Manoe l Lopes, o 

SANTO* 10 ( Al 1« 41 
Bniirurlo, 16 8|lü. 
I elftus, Ml. 
Coinpniílores, 15 
Mcrcadt», estável. 

b a n t o í 10 ( Al 1,1J| 
Bunofirlo, 16 Sllrt. 
J.etruM, 15 m . 
Compradores, 15 17i<M, 
Merendo, piiru ysmlo 

BANT03, 10 'l» I Ul.) 
BnncnrJo, 15 Spfl. 
I cMrus, |5 114. 
Cooiprailores, 15 I7|ü4« 
Meicudo, p.ii al} sh'Io. 

Valora» da Bala i 
Foram liou tem iiegocUdos 11a Bolsa os IC| 

ten titulou : 
26 aoçõos Ma <'ompanbIn Mogyam, t*. dlu, 
.'0 ic.ãfs «lo Haii<'u (Íniílo, a 67$. 
103 ditas, idem. ideni, 11 tf#. 
2U ucvôca du CoiupauUU Melhoramcutoi, 

112. 
.1 

U L T I M A S O r P E R T A » 

1 • 
Ventl 
912$ 

— 455$ 
Com/L Fundo» publiooi 

Apólices do KkUUÍO da 
I . (Ia 4 1 <•!«• r»00̂ i 
Apoliren ^eraet Me 5 0[0 — — 
KinpreHtlmo do Estado da 5' — — 

Ltfrat da Camara de R. Paufo: 
!.• Kmprc-stimo ex-Juros 
6.' emprentimo — P8? 
7. empréstimo 
Idem '80 dias) 
l.etriis da (,', de Pantoi U. 

«•mifcHHo) 
|dc*m (2» idem emlssfio) e t 

Jtiron 
idem da C. h.SIIIIAj 0x-Joroa 
Idem idem '2 " emissão) 
Idem idrm do Hranes 
Idf-ni idf*m <1h ('. «Io H. (Jar-

loN eom 10 
Letrea da C. de Camplnai 

y K$ 

100$ 

100$ 
1 0$ 

80$ 

92$ 

Piem de ' ampinai de 200$ 
I rlrns da <-' do ri Crua 

das l'»lmeiras 
Idem da (amara de Itll 

Oaio 
fdetn da (ninara d«j Jun* 

diahy 
Idrn. da ''ninara Municipal 

de Mo m 1 
Idem da t.ainata de Rliul* 

Tíio l'ie'o 
Idem, a IJ0 dias 
Idem da « a ura de Rlb3« 

râoBinho. 
dr . presidente do j Idem, l i-m. da Clamara t i 

- I l tetíba 
Idem da Camara de r.^.r.-ary 
Idem da < amara de Santa Rita 
lem, d»« í".iui'iõa d.- Amparo 
M.n,, da ' 'Miiiurft Tutu Ir»' 

'J7$ 

Í5* 
95$ 
81â 
81$ 
eo$ 
90$ 
HH$ 

Hi$ 

!• os 
91$ 
f>7$ 

ACÇfiEI DR I1ASCOS 
Commerelo e Industria 
Idem, idem, ! dl.i 
Credito Heal, carteira liyp> 

Uiecarla 
t . Paulo 
Idem, 1» dias 
Cniâo de rauli 
Idem ! <"4 ia 
I-'..,,,. , :M d .t 
Comm. Italo-Hraíiiliani 
Jlalinmi «ifl Hrasi:o 
. udubtriai Amporensa 

78i 

r»j$ 

í i õ i 

1 >-.)$ 1 u>$ 
r,t$ 

6j$ r.h$ 
7 $ 

r> í 

Braz; de José da Concerçáo, p a r a ser-
vir no t recho ent re a porteira da Kstra- ! 

da de F e r r o Ingleza e rua do Hippo- ! 
dromo; dc I>omlngos José F r i a s , pa ra 
serv i r na r u a Darão de I tape t in inga ; d • 
Antonio Joaqu im Puar ro , - p a r a s e r v i r ; 
nas r u a s Marecha l Heodoro e C a i x a ! 
d ' A g u a ; de José Maria Xavier , para -cr-
vir 110 t recho ent re a p r a ç a Antonio ' 
P r a d o c L a r g o do Paysandú ; de Acca-
c!o dos San tos Pire- , pa ra servir na rua J 
( Juint ino Bocavuva ; de Alexandre F e r - j 
naudes , p a r a serv i r na rua Kscudero , 

nio Xerrenner e Carlos J i r o s h . 1 nando pela desnrouuncia do accusado. 
— —O d r . 3." p romotor publico opinou 

Foram recolhidos ao «deposito de/, cãe-. j para q u e fosse condemnado no grau mé-
vadios, • dio do a r t igo 377 do Código Pena l , Vi-

— I cente Gracel lo , por uso de a rma prohi-
Determinou-se a l impeza cjas chaminés bidas. 

das casas das ruas Maceió, San ta Cruz ; —O dr . Urbano Marcondes , juiz da 
e Antonio Ca rios. j 5? vara c r imina l , julgou pre judicado o 

— ! pedido dc Imbcaa-corpuu impe t rado a f a -
F o r a m recolhidos ap deposi to dez quei- i vor dc Xic . . Lomb irdi , Kapha-1 Car-

ACÇÕES L/E COMPASHIA4 
; 95$ 

$300 
127$ 
180$ 

l ^ o l ^ V U i c í i i n u — T i v e m o s h o n t e m , largo do Cambucy ; dc F r a n c L c o José 

do J a r d i m Publ ico . C idadão bas tan te 1 
con-. i ' lera ' i" , l igou seu n o m e á maior j 
par te das o b r a s publ icas da caj» '^4, já ) 
como a d m i n i s t r a d o r e j á como eippresa- j 
rio ou ..ria t idan te . 

1HSV—F/' por Decreto do gove rno !m- j 
pcrial n o m e a d o p a r a fazer pa r t e da com- i 
missão e n c a r r e g a d a de d a r p. r - er NO-' 
bre o />v, c/o do novo (,'odiqo < inl Uva-\ 
Kl!?ivo o d r . Olcgaricj l í e r c u j a n o d*A- 1 
qu ino e Cas t ro . 

O dr . Aqu ino e Cas t ro nasceu em S. j 
P a u l o a 30 de Março de lí>28. Idepois de , r 

i 

P lac ld ina Vaz do 
Valle . esposa do sr . José do Vailc . 

— Na es tação de Joarju ni Kgydio , o 
s r . Joacpiim Macar io tia S i lva Costa. 

— Ktn J a m b e i r o , o s r . Manoel Anto-
nio B dlo e o s r . José R a m o s do Nas-
cimento. 

- - Lm Taboticabal , d . C a n d i d a No- j 
va< s, mãe do s r . d r . F r a n c i co de Pau-
la Novaes . 

— Km L i m e i r a , o sr . Adolpho S toh-

uesse thea t ro , a bella opera de Gounod j 
| —Fau8t. 

Seu desempenho , que foi e n t r e g u e aos 
I p r inc ipa i s a r t i s t a s da troupe do sr . 15:1-
í loso, foi b a s t a n t e regula r . 

A o rches t r a conduziu-se de f o r m a a 
| a g r a d a r . 
i Calorosos applausos , por isso, não 
i f a l t a r a m a todo- o^ in t e rp re t e s do3 pa-

peis de mais re-.ponsabilid.ade. 
j A troupe Hilh ro passa hoje a t r a b a -

lhar no thea t ro SanfA una, onde repre-

iC.itevam, 
F r e i t a s . 

par t servir na rua Bento 

jos e duas malas contendo varias miude 
zas de a r m a r i n h o , objectos esses app : e 
hendidos a vendedores ambu lan t e s , sen 
l icença. 

S e i r e i i» <P A ^ r i c u l t u r u 
Kxpcdien te do dia 10 de Ju lho . 
O requci tnento de Ba r t - l e l t e Atige 

teve o s egu in t e dc -.pacho :— Faça rcc 
nhecer a-, f i rmas dos a t t es tados de lo< 
ligação na lavoiva . 

D e l e g a c i a F i s c a l 
Remetteu-.se ao sr, minis t ro da F a -

] zenda o recurso interposto por Amér ico 
1 Mar t ins & Comp. , de um acto da Al-

fandega d,c San tc - , sobre cla.-siticaçã*"» 
de mercador ias que aquel la f i rma des-

I pachou pela nota de impor tação n . 
2 . 1 " . ' ^ 

pintieri ou José 
jiresos á ordem 
- irct imscripção. 

| dicado porque n 
j pacientes já esti 
1 —Poi inquir ida mais u m a 
I no processo em que respond 

Torel l i , que se a c h a v a m 
do flr. de legado da Ax 

>> pedido J1C0U pre ju-
policia informou que os 

vam em l iberdade. 
stemtt nlia 

Moxynna .1 vi a 
idem, idem. 1 ' dia 
Idem, a üo dius, vont. veti I. 
I hUllf-tt, l. 
Idem, idem, i a 
Melhoramentos ri. Paul) 
idem, a ao dia* 
Àtitarctica 
Y. de K. de Araraquart 

j Iii Jiihtrial de ri. Paulo 
: Vidraria santa Muri a 
j leJepboniea 

CniAo Hportiva 
! Mae liatdy 
! Paulista de Electríeídilt 
1 Meca:, teu 

K de F»-rro de Dourado 
1-.. de ferro ItatiLense 

. 1'Bulíhta d'j seguros, e. < • 'f 
1 Arm. 0 era es de ri. Paulo 
l P.erçMadorn de santos e 
| ' i.imj Hiihia ' <-r ! ( . d e ' 

•/e • '•«•I;ies, rj-pj J. 
I Kabj.-a de Cimento Uni 

0 ' 

14.$ 
25$ 

r>!,$ 
125$ 

10F$ 

100$ 

280$ 

6)$ 

2H»$ 
201$ 
Í07$ 
122$ 

HM$ 
105$ 
130$ 
20$ 

100$ 

220$ 

102$ 
121$ 

W 
• rn, : 

V, fh ia , do de haver 
em seu <: 
á r u a de 

1.» uiin^ 
1" fo-

S c c i c 1 a n u 
sen ta ra a ope ra de Lconcaval lo — Zazá-

<i«i J ^ a z e n d a 
licitados p- la S^cr-

M o i i l i n l { o u i £ e — Mui to concor-

P a g a m e n t o s 
t a r i a do I n t e r i o r : 

Ue 70o5, a Cahen I rmãos ; 

de al 

No Rio 
rel la , i rman F a g u n d e s 

ira M.ir t ins; o >r. Chry -
T r i x c i r a de Fa r i a ; d. 

! roga e d. 
1 As- uuipçã 1 

have r concluído com mui ta appl icação 
os es tudos fie h u m a n i d a d e s , matr iculou-
se cm 1844 na Academia de Direito, em 
1849 rc rebeu . 0 g rau dc bacha re l em 
sciencias sociacs e ju r íd i cas , e nt si 
mestuo a n n o defendeu these , doutoran-
do-se. 

Km 184'», foi nomeado Promo*or Pu 
blico da c o m a r c a da cap i t a l , se rv indo 
até 18S3, q u a n d o foi d i s t i ngu ido com a 
nomeação de ju iz de dirt ito da comarca 
de Cava lcan t i , da provínc ia , hoje Kstado 
de Ciovaz, onde t a m b é m exerceu o car-
go dê chefe de policia. 

. I)ispeti>ado, a seu pedido, dc.-.sa com-
missão, foi- lhe designa a a comarca de 
J a g u a r y m i r i m , em M i n a s í í e raes , e de 
lá t r an 
S . Pau lo , onde «lepc. »— —r.- 1 .- , , . , . 
cicio, foi nomeado chefe de policia da I ^ g u u . descobrir o parade i ro 

incia de S. Pau lo , • , cm sc- í A / " i r ,J »«PPO.sto a s sas s ino 

de 61-3? 
j r ido o espectacuio de hontem nessa casa I U Os fornecedores da Kscola Xormal ; d 

d . E r n e i t i n a Busch V a - M e diver iõe*. Os melhore» n ú m e r o s doUQOS, ao d r , :<cv-j Caldei ra ; de 412$, 9 
de F a g u n d e s Vare l l a ; o al- j p rogra tnma t i ve ram unia execução Jtors | Scavone St Comp. ; de 2 ó 4 : , , 0 insp 

fere.-» Jo . é F e f n 
.-auto J o a q u i m 
Dcmocr i ta I 
H a e n s e ; o s r . 

fitjne. Dahi as incessantes pa lmas com [ c t o r e«Col r / 
que fo ram acolhidos todos os a r t i s tas . lho; de 1105, 

ry Co»ta; o sr . W a l d c m a r i — Hoje , goim- fami l ia r , o q u e quer d i - j j o s £ Monte i ro 1: ano -a , 
J o ã o An ton io fie (Jttei- zer que n ã o haverá tio t hea t ro u m só ] u 0 r d a l e Vi r^ü io Cr-,ar 

Mar ia Caro l ina Ramos" de ; logar vasio. tal o sticce^so q u e essas noi- i 1775350, a Dupr.i 

ntonio Morato de Ca»'va-
aos inspectorc> escolar»--. 
B - a n o v a , R a m o n Roca 

d. s Reis; d* 

Ao 8" director das r n Ias pubü' 
S Thescjiro Federal devolve 
1 em que vários uegociant 
I municipio de J a r linopolis r e c l a m a m 
! contra o acto do agen te .'1 -.cal daquel le 
, município, exigindo p a g a m e n t o do re-
: o-isto rle seus csiabelecimentos como 

t cadis tas . 

go propositaíme 
mento com me: 

* A. 
- Fo i inquir ida uma testei 

processo crime movido contr.-
guel e outro, accusados de 
•leves. 

s ro 

Inl'H 
1 Id.-m 

itisfa Int. 
desedn 
•:>.! Italo-Iiras 

1:100$ 
220$ 

Cl 10 l. 
de Armi 

idem, e[í 
idora Pau 

55$ 
110$ 

100$ 
f0$ 

10ü$ 

i- nl-.a 110 
Allim Mi-
fer imentos 

LKHENTURE9 

ill 

d a s t u a j 

r ido j»ara a de I t ape t in inga . cni 1 * 
ilo, onde <'epcis dc 11111 longo exer- , 0 

€ à i a 11 d e c >tif l i e t o — >1 i > r ( c c I 
f e i ' s i i i e i » t < » f - » - O dr . ( i ab r i e l Ve iga , j 
1.' de legado, ape a r d -
cias que tem real izado 

& Comp . ; de 97>4 0. 
| t adas ás qu in tas - fe i r a s tem a lcançado. | a o d i rector da K>cola C o m p l e m e n t a r «1 

P i rac icaba ; de 2-S0S0, a Dupra t iv t '.; 
i d e 45S, a S iquei ra Sc Comp. ; de f>05, 

ao director do t iymnasjio dc Ribei rão 
i P re to ; dc *><>$, á l i rectora do g rupo < s 

colar de S a n t a Kph igen ia ; de a 
Augus to Siqueira Ã Comp . ; de 10$, ao 
di rector do g r u a o escolar de I g u a p e ; 
de 30?, a Nicola ( i r igolo . 

A e tapa da 
San tos foi 
iu r ra em 

força 
fixada 
:S o 2 

em 13 J3* diários 

federal 
pelo sr . 

e s t a ca. o.a j 
minis t ro : 

e x t r a o r d i n a - . 

F O O T - D A L L 
AMI.KICANO — V. S. íVKRMANIA 

antii» P 

mui tas d i l igen «lti ino domingo j o g a r a m no par -
a inda n ã o c o n - | Mu c An ta rc t i ca es tes dois c lubs , ven-

de Ani im cendo o Amer i cano por dois rjoals a u m . 
Houve após u n s 2'-• m i n u t o s de jogo um 

I m í ^ Z ;,i r;;un d ^ v / r L d o c o m N a j i b Mal ti f c r ime oc c r / i dô no g r a n d e incidente q u e a todos s u r p r e h e n d e u . 

"sHíí,±t ̂ re-hoaã zz 
o X , t desembargadi F L I a bala . ,ue o . | U - . r e b o l a f e , co ,„ ^ 
de S . 1 'a . i l , , e cm 187S. foi el.-ito pre-1 "jedicos legist.is ex t ra iu rum do co rpo de 
s i d e n t e deste t r ibuna) , a s s u m i n d o o excr-1 N u j i b . 
cicio do n> 11 c a r g o a 25 de Maio d o : '> cabbre . ao ip.e parece , << egua l 
m e s m o a n n o . ! do r e v i v e r M a u s t r que o d r . 

P r o m o v i d o | a r a a Relação do Rio de j ' I a \ e iga enrrmtro. i_escond.do no fogão 
J ane i ro cm 1^86, foi d i s t ingu ldo i-i>ni a 
escolha de m e m b r o do S u p r e m o Tr ibu-
nal dc J u s t i ç a . 
da U e " ? " ^ c ' i » * ™ « « . ^ o r de J . ,ão J o r g e . P e d r o ' v iam feito, e sempre cavalheiro», ex-

* . C . ' ,1 r.. Mm 11 ..1 ri:iVtruii ( lir.iiil SiJ.|, ,r« p. ícaram o ca.-o 

Ao s r . min'-/, 
o recurso interj , 
ueili St C., de uma dei 
de San tos sobre cla-sii 
dor ias dcspachadus pel 
portação ns. 23.032 
atino. 

ao 
Gabr i e l i 

Castro escolhido pa ra um dos logarcs 
fie m e m b r o do Supre tno T r i b u n a l de 
J u s t i ç a da União e por occasião dc in-
s ta l la r -se e.-.te respei tável t r ibuna l foi 
eleito seu v ice-pres idente . 

n tem foi ... _ 
rua batesse no páo do qoal. ^ ju iz de 
qcal deu como valido es te ponto e o re-
fe.yer assim o c< n- :der« u. 

Os j gadores do ( i e r m a n i a p ro tes ta -
r a m cont ra a decisão e conve r savam com 

da casa de Atnitn Maluf . | o juiz q u a n d o um dos jogadores , ap ro -
O dr . J . M. Hourroul , juiz da 2.1 v a r a , 1 veitando-se do momento , ob r iga quas i 

de spachando a pe t ição de Wtraa-corpusl»* s e u s collega». a de ixarem o campo , 
que o i r . Kzc.piiel Kanios J ú n i o r nu- Rel lec t indo por(«m sobre o que ha-
- t rou em favor dc J o ã o J o r g e , P e d r o viam feito, e sempre cavalheiros 

_ ... adversár ios , d a n d o 

P r c í c i t u r a l M u n i c i i ) a l 
Renic-tteu-se á C a m a r a , a t t e n d e n d o - s -

a<i pedido on- ta . i tc ria ind icação n . 40, 
apresentada em sessão da C a m a r a d ; 2 
de Março findo pelo s r . vereador dr . 
Cândido Mot ta , um an te -pro jec to e or-
çamen to approx imado da cons t rucção 
de um viadueto, i igatido o la rgo dc S. 
F ranc i sco ao ponto de c ruzamen to d a s 
ruas <ie São Domingos c Abol ição , e 
t a m b é m um projecto, com orçamento , 
de outro v iaducio l igando a praça J o ã o 
Mendes com a r u a de São Domingos , 
t r aba lhos esses o rgan i sados pela Dire-
ctoria de Obras , a c o m p a n h a d o s de u m a 
exposição feita sobre esses proje t o s pe-
la mesma directoria . 

Knviou-se ao mesmo minis t ro o recurso 
interposto por F ranc i sco de Sou.-.a Gui-
marães , da decisão des ta Delegac ia , 

! conf i rmando o acto rio collector des ta 
1 capital , impondo ao recor ren te u m a mul-

ta de o-ooo. 

Declarou-se ao s r . i t ispector 
ega de San tos que o sr. mini 

d" Al fan-
ro da 

j Fazenda autor isou o despacho, l ivre de 
í direitos, rio material des t inado á proprie 
I dade agr ícola d 

— C >meçou hontem o summar io dc 
culpa ins taurado con t ra G r a c m d a R o s a 

1 e Andreona Figl iol ina, accusa ' ' . . s de f e -
1 r imentos leves. O facto deu-se a 4 do 
j cor rcn 'e na Avenida G u a r a t i n g u c t á . dis-

tricto do Braz. Foram inquir idas t r e s 
tes temunhas . 

—O dr . juiz da pr imei ra v a r a com-
mercial fez expedir ca r t a s de a r r ema ta -
rão a favor de Carlos de Sousa (Jueiroz, 
Luiz Antonio rle Sousa Queiroz, An to -
nio de Sousa Oueircz , d r . Jose de Son-
a Queiroz, c d. Gcssy A m a r a l de Sou-

-a Queiroz, extrahir ias dos autos de exe-
cução hypothecar ia mov ida por esta con-
tra o r]r. Vicente (Jarlos de Fra.nça Car -
\-alho, r e f e r e n t " 3 á f a z e n d a St>s liarrun, 
si'.a ti » munieipio de l í a h u r ú . 

O feito corre pelo car tór io do escr ivão 
Andra rle. 

— Fo i inquir ida ma':-» u m a t e s t e m u n h a 
uo processo ins tau rado con t ra Kliasano 
'l'o.is;ll(a, por c r ime de res is tencia . 

— « p e r i t o s ap re sen t a r am em ra r to r io 
do escr ivão Andrade o l audo na busca e 
apprehensão que Fiore .St Comp. reque-
r t r a m contra Antonio Giollielo. 

— Kstá des ignado o d ia 2\ do co'rren-
te, á 1 hora da tarde , em a . / p o r t a s do 
Foram para te r logar a segunda, p r a ç a 
rio prédio n . 02 da rua FJorcncio rle 
Abreu , no executivo hypo theca r io que 

José Fer raz Gon-1 Alberto Pereira Leite move a d. Brasi-

105$ 

90$ 
175$ 

I TeleplionJca 12 $ 
Norte J'aull*ta — 

1 ( Fnb. l-aultstana 190$ 
| Hmi rppn Airua^ a ^o Ri-

beirão hreto — 
| IndtiBtrlal <5o 8. Paulo — 
; TLenotU de Caldas ex-juro? — 

LETUA3 HYPOTHECARIA.1 
j Bur.co rio Credito P.eal cru 
1 liquidação 14$ 03 1°.$ I 

Idem a «'j diai 1;,$ 1^50<| 
iinuco L de a. Paulo, •.-:-juros 61 í ; 
Idem. idem, J*.0 -lia-j — — 

PB A ÇA DO COMMEBCIO 
I IMá como ins[.eetor do mez de Jullio, ° • 

F a z e n d a etiviott-se 1 

por !•' ra te lh M a r t i -
isão d ' A l f â n d e g a i 
cação de mcrc.t-

no tas ( 
23.037 

8 1111-

dc-ste 

Lc-i ai 
cabnrai, para 

Milbo, sí 
l-.ijão 
Arroz » 

Dchj-aohados do 
Milho, saecui 
Feijão • 
Arroz • 

D . F . S o r o c a b a n a 
MOVIMENTO DK CEUEAE9 

ad'i •!•; .-.i•» 1'uulo, ua Estaçál 
interior : 

ca.i 

i >v paia i. Paulo : 

0 
11 

712 
10 
13 

zaga C in t r a , do munic ip io 'de B r a g a n ç a 
açn 

P e l o s T r i b u i i u e s 

lia de ( Hiveira Bar ros e setts filhos 
ICste im.novel foi ava l i ado em 70 con-

tos de réis. 

O C A F É ' 
WERCAEO DK SANTOS, Etf 1€ 

Torno:: m-se conLiecidas aá venda.» da 53.1 
Ba • , "f600 para o typo 4. 
Mercado, firme, 
Eutrudus i.oje, :>i 045 «acoas; rlesdo 1". do uj 

dcsUo l . uibo, o:>; stock,' 
].''«! .: 11. mi-UiH. -j:i -••» 

— Em egual data do auuo passado: 
Entradas uo-ua diua, ..i 'ü o huceas; desdai 

do 1 li 7-7 i- do 1 . de Julho, 152 4 
btüCn, .V 1 0 ; voada?, 4.1 5, base, 3$8D0. 

CAFÉ' I5AÍ-DE.VDO— Foram t aldeada* hontí 
cnin 1 1111 o a • -m cidíid'?, 21'5 saceas, ser» 
lò íír-l na Paulista 755 na Horoeabana ; ! 
em Ciun;-) Liiii^o; >1 ao Braz o 7.860 no Pi 
t íj. 1 uu:o. 

Ma th ias, J o s é A b u - J a m r a , Ani im Ma- ! l>°r 'J incidente 
lu f , Aniim C h e f f c r e Arid F a r a h , pediu 
informações ao sr . secre tar io da Segu-
r a n ç a Pub l i ca . 

As informações pedidas fo ram hon tem 
env idas ao Foram* devendo ser j u lgado 
lmje o habean corpu:. 

Ainda não sat isfei tos d i r ig i ram 

Declarou-se á C a m a r a , em resposta á 
indicação n. 138 do sr . ve reador dr . 
Goular t Pen t eado que j á lhe fo r am re-

m e m o s um longo offic.o r e n o v a n d o a s j m e t U d o i > c m 2 o de J u n h o o , p ro jec to c 
o rçamento p a r a as ob ras de ca lçamento 

19)7 , 

m e s m a s desculpas . 
() A m e r i c a n o pede-nos q u e ag radeça -

mos ao cltib Gcrmaui as expressões 
que lhe fo ram t r ausmi t t idas , que bas-
tam para solução do invo lun tá r io mal 
entendu. 

Sara iva . 
A r a ú j o . 

Pe re i r a Le i te G u i m a r ã e s . 
—O dr . F lor iano de Moraes Jún io r . 
— O m e n i n o Vicente de P a u l a Pcdro-

ito, fi lho do s - . A r t h u r F . Pedro^f , ftinc-
c ionar io da Sorocab; na Ka ihvay Com-
p a n y . 

DIVERSÕES 
Sant' Atina. — Zazá. 
Polythcama. — Fechado . 
Moulin fíotuje—Attraht-nte 

com va r i ado p#»gramma. 

ou 8 de Se tembro . 

RASE-B \r.r4 

a v inda dos 
. oximo domingo , 
de lia t f Bali-

AN.MVE KSA RIOS: 
F a z e m a n n o s : 
A m e n i n a Ignez , filha d o d r . Octavio I I n c e u c l i s i i i i — A t j i l i i f i t o «> 

Mendes , a d v o g a d o do nos so fô ro . c i t u n e o l > i i ü í * - — Con t inua de t ida , 1
 t > , 

- A s e n h o r i l a Olympia , f i lha do , r . J „ o poato policial do Braz , Ce iiia de Oli- jogadores do Rio acce i t a r am o 
José Morei ra da Rocha. | ve i ra , a c i umen ta m u l h e r , i n h a , que a n - ' 1 ' m p o . f , pelo Pa lme i r a» e d e v e r ã o 

—A m e n i n a Gucilia, f i lha d o sr . José | te -hontem incendiou o leito dr» -eu ex- J ° K a r no dia 
a m a n t e Ju l i ão de Cas t ro Pa iva por ter 
o mesmo con t r a indo en lace com a joven 
Mar ia do C a r m o . Ceci l ia de Ol ive i ra , in- Consta-nos ser p r»" • - < 1 
t e r rogada pelo 1.° sub-delegado Antonio í j ogadores do Rio nc 
Ancêdes, que tomou c o n h e c i m e n t o do ' para um g r a n d e ma> 
f a c - ' , confesict t o delicto, dando corno J 
cau-a « rlesespero de haver sido a b a n d o - I A L i g a A m e r i c a n a , 
nada pelo bombei ro P a i v a , ora casado de hontem dissolveu-se 
com Maria do Carmo. ! os fram» que a c o m p u n h a m . 

O inquéri to p roaegue . I N ã o t ivemos in formações precisas so-
i bre o caso e o motivo que de t e rminou 

, r• •• c - I semelhante resolução. 
K m l i l i e n l a d c - r . u s ^ b o S u n p h -

cio que, no dia 7 do cor ren te , aggrcdi t i j 
e feriu levemente o soldado J o - é Gar - j 
cia do Amara l , foi posto cm l iberdade, 
depois de te r p res t ado f iança pi o viso-1 
r ia , ao sr . 1." subdelegado do B r a z , ca-
p i tão Antonio Ancèdes . 

da rua José de Alencar e de um tre-
cho da rua U r u g u a y a n a , en t r e as r u a s 
José de Alencar e H ippod tomo , na im-
por tância de 21:^765740. 

Devidamente i n fo rmados r e m e t t e r a m -
.-,e á Camara o.-, projecto e o r ç a m e n t o 
pa ra as obra-, de p r o l o n g a m e n t o da rua 
J a p y , e n t r e a rua Se r r a dc A r a r a q u a r a 
e a es t rada de P e n h a . 

apos a r eun ião 
sendo desfei tos 

spectaculo 

Necrologia 
F r i 

l . u l a — i : . . t . e í - í i p í i z c - " » — P o r 

i n c l s c u « l u P a t i l a 
M u r q n c M 

Re*li*ou-»e h o n t e m , com f f r amlc acom-
] ianhaniento , o en t e r ro des te v e n e r a n d o 
c idadão pau l i s t a . 

Vimo» t i" pre.stito, e n t r e outra», a s 
seguinte* pessoas e çommi&sõe t : 

D r . C a r l o s I . en tz , d i rec to r I n t e r i n o ' n» cabeça . O a ^ ^ r e s s o r foi preso e con 
da Kscola N o r m a l ; d r . J . K. de Mace-

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H e c r e t í i r i a « l o I n t e r i o i 

Fo ram nomeados por actos de 9 do 

Dete rminaram-se os neguitib.-s .paga-
mentos : 

rle 1:586S304* a $Q%é L o n g o , pelos ser-
viços de mo vi «ae-uto de t e r r a s p a r a -
a l a rgamento do t e r reno da rua Conse-
lheiro Fur t ado , executado em Maio e 

j J u n h o do cor rente a n n o , d e s c o n t a n d o 
50 0[0 de caução p a r a g a r a n t i r a, con-

i se rvação d a s obras ; 
I de 44'>fOOO a Anton io Jú l io P i n h e i r o , 
I pelo serviço de ext ineção de 23 f o r m i -
| guei ros em diversas rtiaa da cidade, e m 
i Abri l f indo; 

de 2.s5$9o0 á Light aa>l Poxrer, f»eIo 
i f o rnec imen to de cor ren te t l e c t n c a p a r a 
j a i l lumiuação de es tabe lec imentos m u -
| nicipae.s e para força aos motores da 
praça da Republ ica e do br i tador m u -

X r i l > t i r * ; i l d e 
C A M A R A C I V I L 

i S?g8<lo nrdiravia rm lb <hs Julho 
P r e s i d e n t e , --r. Canu to 
Seeretar io , sr . Luiz de 

Passa f/t tis 
O sr . A. Delgado passou ao s r . I. Ar-

ruda a eivei 4.173 de Ribe i rão P re to e 
ao s r . A. Pau l ino as eiveis 4.758 de São 
José do Rio P a r d o e 4.991 da capi ta l . 

O sr . A . Paul ino ao sr . F . F r a n ç a a s 
eiveis 4.993 de Jabot icabal , 5,064 e 4.904 
da capi ta l . 

O sr . J . Malheiros ao sr . A. G u e r r a 
as eiveis 4.833 rle Ribeirão Pre to , 5.005 
da F r a n c a e 4.661 de San tos . 

Í'ATTA - KM AN AI. - 1 

Taxa ofücial para a co 
fcobrts 1'tiriz, 'ii í 

'uf.- >orxi, 4C0 rtilí. 
do 3 íraucoi j 

O i A M l I l O 
Diirant" 
n < ( o: 

1; .», II-

• r »i»<' 1 
I) U"*"> 

<le boate 
Iu'iusirin, 

' de carabiii- a 

i ' o i i i | i i t i i Í i i a l U ^ i M ü u l o r a 
•Iti > a n f o N 

rmo, registadas Jiontj Ah vendai de rufé a ! eui Stu:fo-í, foram 0- !'1 oou >?ncc 
Na bn*e d j typo n. 4 000 
Cotftv"'«s do fechamento 

ln ir, 
hanear 

í hor t 
Ia lu r, 

., , Acosto, 3Ji- • a :i$7')01 «et. 
8{;s ; Out bro » 

"... ; Na base do typo n. 7, — 

Julho, B$60Í 
mbro, .'i r 70| 

llla.' 
n li'. 

diu foi 
de 

•xtreinos foram do 13 3[1G a 15 7:32. O sr . A. Guer ra ao s r . I. A r r u d a a 1 

eivei 4.945 da capi ta l . 
O -^r. B. tíastos ao s r . J . Malhe i ros [ 

as eiveis 5.003 rie Jabo t i caba l , 4.?»61 d e 
San ta Ri ta do Passa O u a t r o e ao sr» I . 
A r r u d a a eivei 4.624 da capi ta l . 

O s r . F . F r a n ç a ao .«r. H. Bas tos a 
eivei 4.677 de A r a r a q u a r a c ao sr . I . 
Ar ruda a eivei 4.926 rle A v a r é . 

—O sr. procurador gera l do E s t a d o ! 
deu parecer ua appel lação eivei 5.099 d a I 
F r a n c a . 

JUr.GAMF.NT03 
Appellarões cit ' n 

N. 4.827. Botuca tú— Appcl lan tes , An-
tonio Luiz Dias de A n d r a d e , sua m u l h e r ; tem EtguSnk-s tubellai: 
e out ro ; appel lado, Evar i s to de A r r u d a 

C's foV.rrnr. » fornm hontem neeo"f/» Io? pelo 
J' iirf off and Ri ver Mate Bank, Ravco ' r.>rm*rriali 
Jfnlfí-Hrinfianr, fírnmUavlPcr.e fíank O.r 
ü)id t pelas casai «J« cambio ao prpço de 10 

A' taxa de 15 Sil-íquo foi P offirl.il de hontem, 
f«ra I»-.'rns a &0 dias A vis'a, a libra esterlina 
vale o franco, $«20; o marro, «7,"\ 

A' vista, I") 111 •» a libra vale 1 £-.'8?; o franco 
o marco, 17*-; a lira, $6-']''; cem reij for-

tes, t u dollar, 3|2-4. 
V f i l o u o i r o — ( E m San to* ) 

15 lllfJ. Ranro Couimerclo 
Taxa de cobrança. 

» Industr ia , 
15 lpí. 

CA3ÍARA SVNDICAL 

I) Mar; 
, <5 i[». 

5,55. 

A rumara Syndíral dos Corretores afflxou hon 37 11». 

questões fu te i s Car los Nelson aggred iu corrente : 
h o n t e m . no la rgo de São Pau lo , o -eu í>. Pan ta leSo pa ra , ubs t i t u r 
companhe i ro Olavo Soares , fe r indo-o a p r o f e ^ o t a da 2 e .co la de Monte Al-

i nicipal da rua J o ã o Thoodoro . em Maio Campos . Relator , o sr . A. De lgado . Se-

do Soa res , l en te de c h i m i c a e phjrsfca; 
d r . Campe l lo , lente de ing lez ; comniis-
são da Esco la Normal , compos ta dos 
professores Aurél io T a n e , Anniba l de 
Mello e Klpidio Gou la r t ; comni issão d a 
Esco la C o m p l e m e n t a r , compos ta dos s r s . 
Jo»é C a r u c i , d o 1.° a n n o ; Cjrro Ramos , 
d o 2'.' a n n o ; Manoel P i n t o da Fonseca , 
do 3." a n n o , e Nesfor L u z , do 4.G a n n o ; ge» Sc C o m p . 
commis»áo represen tando o 1." b a t a l h ã o ' 
da F o r ç a Po l i c i a l , compos ta d o capi tão 
F e r n a n d o Diogo e do a l f e re s A g o s t i n h o 
P e r e i r a d a Fonseca ; comniiasõe» d o 4.® 
b a t a l h ã o , compos tas do qnar te l -n ies t re 
Henrique L u i z de Faria, diverso* infe-
riores. cabos e praças 
4 o éÊÊÊÊkt 

to, d. Maria da Gloria Guaccar in i ; 
dnxido á p r e s t n ç a do d r . 2. d e l e g t ó o . d. An.e- . lna M . r q » « , p a r a nb.U«njr 
q u e tomou conhecimento d,, f ac to . O ( a professora do •). d , s tnc to da cap i ta l , 
f e r i d o medicou »e n a Cent ra l . d- ' « b e l Bras i l , na l a r n e . r o ; 

I l i c l i t - i r o M - P o r te rem - ido en- d. A d . l a . d e de Ca s t r o (^onça lve . . 
contrario-, a &,„.«.,• o indefectível j o g o ; para - ' ü m r a professora da 2 e . co-
d o biclm, fo r am hon tem p r o c e « a d ; s I a B r c t a . , d . Uabr ie lma Gomes 
pelo dr . A u g u s t o Pe re i ra Leite, l . * de- ; Si lva: 
l egado aux i l i a r , os propr ie tár ios d a ca-a 
de lo te r ias «Gato P r e t o ~ 

da 

V a g a b u n d o a - O juiz da 5? r a r a 
c r imina l c o n d e m n o u a 22 d ias • meio 
d e p r i s i o ce i lu la r oa Indivíduos J o ã o 
k c i t e d a C u n h a , Alber to Marcol l ino e 
Vraac iaco X a v i e r , proceaaado pelo d r . 
A t M M e s S i l v a , 2.» —> j o g a d o d a 1,* 

J o í . d - Almeida Cas t ro , para substi-
T a r a r i a " Bor" tuir o professor da 1? escola de Brotas 

Wenceslau Arco e F lexa ; 
d Maria Amél ia Marcondes , p a r a 

,ubsti»uir a professora da 1* escola de 
S a n t a I , abe l . d . Alcina da Si lva; 

d . A n n a Rosa Cavalheiro, p a r a subs-
t i tu i r a professora de I tapecer ica , d . 
Mar i ana de «Jueiroz F i l h a ; 

d . Aneaia Sampaio , p a r a subat i tn i r 
• a < j a a t a d o g r a p * «acola» ét Pi 

' f indo; 
de S04$000 a L a u r i n d o d e Ol ive i ra , 

pelo f o r n e c i m e n t o de 14 vagões de le-
n h a ao Matado i ro Munic ipa l , em J u -
nho; 

de JJÍ5S00 a Jn»é Ri. ieiro, pelo ser-
viço de i l l u m i n a j ã o da f r eguez i a do U ' , 
em J u n h o ; 

de 224$(XiO em res t i tu ição, a Mar t im 
Pon te s , impor tânc ia d o segundo se-
mes t re 
Dire i ta 
ou trem, 

g a r a m provimento. 
X. 4.')6'>. I t a t iba—Appel lan tes , Til . i -

ri^.í tX S i lva , sitccessores de Cas t ro A 
Tibir içá; appellado, João F u r t a d o de 
Gouvõa . Hela tor , o s r . A . Pau l i no . Ne-
g a r a m p rov imen to , c o n t r a o voto do 
F . F r a n ç a . 

Emboraoê 
N. 4.616. Capital — E m b a r g a n t e , ilr-

Augus to Cincinato de Almeida I . ima; 

•0 't. 
lá :iti« 

6is 
J75 

I.-: d - . 
P.ria » , 
Hamburgo 
Il.lls 
P'.rtuxsi . . . . . . . 
Novs-Yoríc . . . . . . 
Soberano». . . . . . , 

Kjttr.moü 
Contrs bati'jne(ro., 15 '.[..3 <\ 13 7' J . 
Contra a caixa matrij, — 
£m ?,ual data d>> anna p a . i a l l : 

90 4. 

X Yi.tti 
15 1|1« 

«13 
712 
857 

Sia-4 

do impo-ito do negocio á r u a e m h a r g a d o . Ignacio P e n t e a d o . Rela tor 
». 6-A, visto tel-o t r a n s f e r i d o a 0 A . p , „ i i n o . R e j e i t a r a m os e m - f 

! bargos . 
— N . 4.749, Capi ta l—F.mbargantes , Ra-

Requer imentos d r t p a c h a d o s s | p h a f I c . Medis e sua m i lhef ; e m b a r - > 
D* Gui lherme Vi l la res , G e r m a n o De- : gados , d. A n n a Maria F n r n a l i e seus 

' filho.. Rela tor , o s r . A . De lgado . Con-
cederam d ispensa de r e r i a i o pa ra a e r 
ju lgado n a pr imei ra sesaão. 

— N a p r ime i ra aeaa io des impedida se-
r i o j a l g a d o s oa M p i a l i t e m b a r g o s i 

a vi.ts 
11 J.1I»i 

702 
s ; i 
*l l 

-•'•17 
>«<75 

b ray . Ângelo Rogclo e Maximi l iano H e h l , 
pedindo approvaçâo de p l an t a ; Car los A . 
flrevser e Alc ides Per* ica , sobre cons-
t rucção—«A' D i r t d o r i a 4 * O b r a s , p a r a 
s a á s r i d s a fcaa. | 

I.ondret. . . . . . . . 1» Ĵ lS-J 
1'arli 504 
Ifamb-irgo. . . . . . . m l 
It.lia 
Torturai . . . . . , 
KOTS York 
Poheranot. . . . . . . 
Fitremoi 
Contra bania. tro. IO a fo 
lontra a calx. matrii, is 7(g , 1S !S 14 

Ms Tia n i o 4o c a m b i o o a Saatss 

•ANT03, 10 (*• 10.U1 
Sancario, I* S|I«. 
LMra». I» l|4 

~ ,iM 9 0 1 
> paralraxJo. 

lyi.o " 7, — sa'-ea,. 
do I"' Kii.n-riIo . — Julho, 1^7' <1 

. II. \;„«t(,. , i „ .(i OU; -' K-mblO, -í8'J9 
'i :: •>, Líá_ ii 

MF.Ii' \DO DO RIO DE JANEIRO - Eritrail 
i; 7 :i . . ia- . KmbariM'!;!., 21'5;í. 

Mi.t; ado, fru ,i<i. 
- Vwpores entru'ío3; 
Ho viit". o-,, i , me .(d. M. 
Loaul : Chill, inaru".*. Minai. 

M e r c a d o s < - x t r m i g e i r o 4 
re iliamento tio 'lia y . 

Ilatre r — 1 E * -Io bn vi 
s-t • ,t,ro. »7 M-.r >. 17 1:4. 
Vendas onu 

Hamburiío ; — I j i 
S t ,,br ,. 29 U i '•! ir ..,, 30. 
Venda. «2.000 1 • 

New York s u l i d. 
1'otavtí- S—t -inbr ', 
II; [1:i'i Vfl Q a 1 
V.ndR. ÍI.IIHI) 
Abertura da dia lu 

lia tu 1,1 de I. nu,i , i 
S t i .br i, -V! :i[l e il 
Anterior • 
Set-uhro. 37 1,1 • M.irçi, 57 l ; i 

IIamb';r^o — i. • r m 1,1 i] . alil. 
S-t-im r.>, » l : 4 s '(•-. . ".) 1(4. 
Anterior . 

.ro. 2 i I I e M i . >i 1 J 
New York — , i 10 .i i ar iul. 

Ao melo 'lia 
Havr- I|4 d-r I t . r 
Hambiiri,-.! I [I .i 1[2 •!• r a. t.i 
Ns»York,3" cotm. i i 10 alia. 

R a i i t o a 
' . n i iciirtei '<•• sn-rt,) j , r a nn>«uliite> tn 
da Ilolai de .v.u^ork 
T%|0a ». ;'47' " . t 1(1, «. a|M0a|(ii»; s, | | 1 

*•»• . «. s». mi-st i», 7. 2»m.u M7W-, a. 
•Jtlu •>. 14700 I j o-• 

M...a .uT.rior do - roi;ti'..ario, 
FFM.CIFSTrH flV.KKi 

A Ror -! i'.r, i ri l- i los 024l#4^t 
áo er.l rta.;ã'», lo4 1-44111: em i;n; OSUM. 
I • - o e em -St»mr'!htw. tsf>» 

CaM i t ap .c i i . i l 44 4l:i Mcraa s ambwao 
r»2 a." i H i r i 

Em lm(K>atode 4 fr.. rende-i 1M4 
T.m **ti*l data de 1404 rai4n 

tiT£ líéíSr*10 * _TSH 
A AMsod^s n r ^ n bafa IN »7í»47f. m 



..... .... . «.•Tftxnrr"' * • - • -j'-'fr^-m-- • 7 ••it-.' - ̂  v w^r 

C 0 M W E T I C T G D 1 Ç g * 0 P A ü m fi Sn t f i f a^fc lm , 1 1 <f« .Tntfn> flc Í Q O T 

* V V 1 

I í í I 
2 0 , B O Ü A Y Ü V A , 2 0 

; C l a s s e s 1 5 $ ^ 

I O V. mo* . 

2 5 » , n ^ a r w » 

V l * X 

Come-

çará N i lVA t i i r i i i » 

I N G L E Z no iu . /1». f . 

mi:K 2 0 , B O C A Y C V A , AI 

^ I S s í r a c t a â e F e a r r ® S o r o e a B a s i a 

A V I S O 
l>S ordem do »''. <lr. superintendente, faço publico que, a partir <'o d a 14 do corrente ir.rr, terio a molilcaçíío con-

stante ('os quadros seguintes os horários dos irens I'Y3, 1*Yíí, J'M>, 2, PY.I2, l 'Y J l , PYJ.J •> MVJJ, du seuçío ltuana, 
desta Kstradu. 

8 . l 'a u !o , * ' c Julho de 1 9 0 7 . — . 1 . f niJo. chefe do • afceo. 

E s t r a d a d e F e r r o B o r o c a b a n a ( S e c ç ã o Itu?n^-) 

i 

K l 

o t r o . LIE Í»3T15 !7. v m FIY.MSUM' «N 
blumo. 7 V12*67."), VIII vBUuiliilliun, -J KOfliOOO, 
>oi(u d* iclwrftpbo. 'J23f»íO. «ello de verba, 
)0; UCEILVB^. SOFTIOO; «ULM, 

m Miial daia <IÜ anuo j>»«BFT«lo, rendeu . . . 
. 7841222. 

l ? x | i o r t « M l o r e » 

t̂ln dos exportadores quo panaram direito* 
íitom, na Heeebedorift de Iteudas: 
Thoodor WMc A <\  ?47 

0« mesmos, frs. 
Ilant- Katci k V. 

Oi mesmos, frs. 
F. .loluistoii A 

O» mesmos, ira. 
Ifoeitlé Fluancitre 
j A mesma, frs. 
Nuumanu (iepp A ('. 

1) mesmo, Ir.i. 
Godofrcdo «ia Fonseca A C. 

©a mesmo», frs. 
[Fiado Mina .V <'. 
! O» mesmo-, frs. 
Krlsctn Ac ( 
1 Oa mesmo», frs. 
iBartiozn A- C. 
s Os mesmos, frs. 

SNossa« k V. 

Oa mesmos, frs. 
Jlehmtdi .V Trooüt 
f Oa mesmos, fi>. 
:K)lb Mariimlli A V. 
; Os mesmo», Ir». 
Í^Ierrennor, Pulou A C. 

Oa mesmos, frs. 
B. Pinheiro 

,,11. IMipo de Moraes 
•Jlarht ria Mau»ft X C. 
j Oa mesmos, frs. 
SDIversoa 

a 7 . 3 00$M2 
;.7 1 

11 7 W $ 0 0 0 

14 280 
11:4-20*40(1 

18 ) 
V;ü'.»4.rin(i 

10.875 

r, s:n$0O;i 
h 2Õ0 

fi:6tWfOOU 
0 75» 

5 151 $07'» 
7.017 

4:324*544 
5 228 

2:810̂ ü« 
:i 402 

1117IHMI 
1 350 

filtfMii 
747 

16.'»$ 
100.6O 
20$M)O 

3(1 
'jf 900 
n»r,oo 
íí$4*4 

it 
8$80» 

m o v i m e n t o 4lo T o r t o t i o 
ttnuto» 

iradas : 
10: 
Buenos Aires, com 3 >liii« de viagem, o 

jr italiano BolOKna, d.- a,80.» toneladas, nu 
isito; con îRuado a K. Marlinelll .V <'. 

Fiainc e tscala-', t om õô diav dr viauem, 
ipot âuatr?8?o Fato 1-Vjerrary, de 2.460 to-
ldas. com vario» grneros; consignado ti 
ibaucr A V. 

i:li.'nos Air.s, com 112 «ii.s «le viagem, 
„por alltniÀü Ponws, -le y toneladas, em 
isito; cor.ailfnado a Theod. r WiHe A * 

Soutliamplon e e.«caln.«, com 10 «lias dc 
era, o vapor inslez l>'.ni:be, com vários ge-
•)», d»; 3.312 toneladas; consignado n «íeoig* 
Bunor. 
A FARANAUUÍ», «*OII> '20 lioros de viagem, o 
Oc nacional i niwo. dc 3*3 iomla<la«, enrga 
ua geneios; coiisignado a Varmr^M A «.'. 
,blda-
apor infele/. llayle Rank, em transito, par* 
LTpOOl 
apor allemão I!all'\ - " . i café, para llremen. 
(apor italiano Fulx^na, • "ii> caft*. para 
iapor inglc. l">anube, 

Aire« 
jnpor ÍUKICZ M« I - «L-li» 

em ííati*iio, para Mue 

in Ctfc, paia o if« 

VAPORKS E S P K R A D 0 3 
i Ko forto tio Mio : 
jt» Julho 
f York, nacional Auelicnarden • . 
Ihampton « e*eF.r infile/. Avon . • 
noa Aires c e«<>s , inulez Araguaja . 
• S'ork, nacional Zambr.i . . . 

h Y««k, naeionnl itauma. • • 
No porto dc fcanto3: 

í n Julho : 
rthampton p eser., iiudiv. Danui-e . • 
hburgo, allemão Knetia . 
J -elona e eses., lie-panhol Miguel íiallart 
[dias c eses., ingle/ llvllfiiu . . 
inos Aires c eses . ingle/ Aragunv, , 
fharoplon eeses., ingle/ Av»>u . » 

V A P O R K S A S A H I R 
\ Uc Forto «Io Rio: 

Km Julho: 
ÍJeaux o esca., franecz < hiU < . • 
men c escj , allen i» llaüo . . , 
jiburgo e cvi.s.. alletnfio Tucnmn: « 
jnoa Aires e ese*-., ingle/ Avon • 
Ithampton «» eses.. ingle/ Aiagnuya . 
jiburgo •• C«CH , allemão Hahi.i , • 
olcs e eses., franee/. Proienec . , 
leaux c er.e Jrançe/ Magcllau . . 
tbamvton c ces., inglez Danuhe , 
I Do porto de S-tntos: 

Em Julho 

Dr. Sdnardo Onimarãoa 
Piscipoio da Charoot a Dubois, ex-professor da 

FRCiildada do Rio, com pratica de Faru. Kspe-
rialidi d«: tratamento WHS moléstias diMthcsicas, 
nervosas e do siipaialho digestivu—PKychothera-
|>ia.-Kua Baião da Itapstininga n 77. Consulta*, 
das h as 10 da aoanhá a da 1 ãs 4 da tarde.—TJ 
lephoue u. Hfii. 

Sr. Bmbiüo Meira 
Oinlea medica; chefe éo nrrvírn da cllnloa da 

FANTE Casa. Residcncia, m a <!as Palmeiras n. 9. 
tonsultorio, ma de P. Bento U. 43. do L aa J 
J,oras. Telephoiio N. 49. 

DR. S r a a m o do Amaral 
Ffpecialista eiu bvpkills. moléstias >U pella • 

dc colro cabcllndo. Cone. iua dc H. Bento n. 43. 
«A 2 horas. Reaideneia roa 1). Veridiaua N. 57. 
lelephona N. ITU. 

Dr. Luiz do I L A G O 

licdico operador, cirurgião do Hospital .1a ML-
tarlrordia. Consultas- rua do Commercio N.O.da 
1 hora AS 8. Retidenda- rua das PahueirAi u. S, 
üelepbrne R. LÜLF. 

Pi-Dra. Armando Prado • Aniorico 
nhairo • Prado 

Aiivogados. Kseriptorio, rua «DE à. Bento n. 43 
sobrado. Tclephone N. 1144. 

Dr . A. Ferreira DA Casti l io 
Advogado. Fserlptorlo, uaressada N. 6. ra* 

hidencia, avenida Tiradeates N. 32. 

Dr . Gaatfto Madeira 
Advogado. Itua 15 de Novembro n. 

ãs 8 I |'J botas da tarde 
0 , de 11 

Advogadca—, dra. Rap l iaa l A. Sam-
paio Vidal, Joaé Amadeu Casar a Ca* 
mara Lopea. 
Eeeriptorio, rua de S. Bento u. 43, sobrado. 

Os advogados Carlos da Campos a 
S y l v i o de Campo a 

Mudaram o seu cseriptorlo para m rua da Boa 
Vista, 30, esquina da rua do Rosário. 

Drs . Antonio R ibe i ro doa Santos, Es-
tavam da Almeida , Gabriel R i b e i r o 
dos Santos o João P a n l o Correia da 
Oliveira . 

Advogados, têm seu e&criptorlo a rua dc S. 
Antonio n. 67 (sobrado). 

Dr. A lexandre Coelho 
Advogado cm Mogy.mirim o nas elreuravifi-

nhanvas. Responde a consuhas c defende perante 
o jury em qualquer ponto do Kstado. 

R a p o s o de A lmeida 
Escriptorio: rua «Io Quartel n. 32, de 11 ás 3 

horas da tarde. Resideneía: rua «.le Santo Anto-
nio n «8. 

O e n t i a t a a 

abi 
ItoB Aires o -
jjnos Aires »- « 

italiano Bavcna 
italiano Bologna 

I n d i c a d o r 

Dr . Alves de L i m x 
| 
a Universidade dc Pari/, rir. da Benef. Por. 
\ieaa e da Santa t:asa. Ksp. molest. garganta, 
liioiaa, vias urinarias e partos. — Hes,: rua «to 

Retiro n. 42.— tons.: rua de M Bento 
,0-A (daü 12 3 112) Telephune n. 301. 
\ ' 

Dr. A. Vie i ra de Carva lho 
írnigia • moléstias de senhoras Consultori a 

de 8. Bento u. 13. Benideneiai rua do Ypl» 
ga D. 
r 

Dl*. Ayre.i Net lo 
iolestios e icnhora", ciiurgia <• parto®. Cor.-
orio, rua «Io Conuncn-io n. 4-B R»'sid<*u<wu, 

meda Baião de Piracicaba n. Hó. Teleph-jut 
>82. 

D r . A. F a j a r d o 
liniea medica— ttnsultorio rua do fomraer* 
4-B. Residencia .• rua Ypiranga. 08. leie-

ne, lü. 
Dr. V a m p r é 

onaultorio, ma Io«e Bonifa -io n. 33, '[e J »ls 
t tarde. Kr«.i«'e icia, rua Anua < "ntra n. .0 

D r . A i t h u r Mendonça 
cdfeo Consnltorio, rua de S. Bento n. 25 \ — 
welo-dia as 8 honn «Ia tarde Besideinri i. 
,eral Jardim n. 05. Tclcphono n. 235. 

D r . iaousa Cas t ro 
rafa de moléstia» svpbiiiileav. M I H , HIO!I«-

«lo peito, «ora».ao, t-.̂ a e estômago, »!« i.i 
nolestin" d#» rua r«.pí»eielida«l#'. nirgant», . i 
ouvidos e moléstias «1» lingi-a. I« m 10 au 
de pratica r freqnen(<iu «e- iiovpitaca «!«.* .t> 
Pari/, e Vi« i.na Con.sullorio e rcidei ! a 
0 dn Sé, 7 un frento a «gr»\ju <"ous,

ll'as 
1 A* 4. _ _ _ _ _ _ _ _ 

O c r. J a m b e i r o Coata 
«peelalist;» na« n-.olcsfias dos - l.io«, ouvid(,s, 
.•anta e nari/, «om longa pratica nos hospi-
" d«* Berbm \ ici.i a, Pari/ c l.ondres, «lá - r -
as dc 1 Â  4 da tard ,̂ • n. 0 da rim do 
'imerrio. R«si.(tinia. -16, nlamc»!» Barão d -
ieieabn. Trlephone. 12'je. 

Dr . Victor Godinlio 
oVestias dos j uliii-'» - «oi:t;.i'> e appareibo 
estivo, eirr.rgia geral: M»bi»i«< r ofivr,.—« 
peilc. Consoltorio, rua P,c... -õ-A, das 1 
t horas S.', atteaule no e-- riptono. 

Dr. E d u a r d o de Marralhàei 
ap«-« iaiisui « m -ioií-sliâ  do • «tomugo. . 
> e n e r v * cr 12 u« :» i 
Ir Sovcmbro. t!>. —Moléstias <ia peilc c moi-
u eonsulffi" hs 8 hora- da manhã, a rua 
i>t)hri r«» X« ' 4" H ; I ou« !' •» 

Bernardo de Magalhães 
f'fnterno por concurso da primeira e.rd-?rv 
elfaíea med«ra da Faculdade do Rio. 
,eia, ma dos tiuajar.aae» 181. CossuU<. 
" s». Bento, 42. r«le; : » 

Dr. E a e n o de M i r a n J a 
ekstias dos ol.'<cs, o:'d(tcs, nariz t fjnr / taíi, 
|ír:ali«tu d. Ptria e Vienna, membro d i Ae.i-

6c Mediei;?*, do rinÇarel oe iB -
lata Brasil. Co.tsuitõrio, rua Direita, \ da« 
• 8. B es ide r. «da, rua Fagundes 11, Ltber i.td 

B r . R o b e r t o Gomes C a l l a s 
i de moleatlae «le crianças. Con*nT-

fse da Cfnitenda n i. sobrado. Ceaaultaie 
feeraa du tarde lleeiéeaeta, rnm RasMcaeteL i 

A L I V A R O C A B T E L I . O 
CIBURGIÃO 'jJJÇNTISTA 

Raa de S. Sento u. 18 — Sobral» 
_ São Paulo- Telephono n. I32d 

L u i z Qouios 
Cirurgião .dentista. Aceeita trabalhos cm prô i-

ta«;«n-s previamente contratados e garantido*, lis 
pecialidade em cirurgia « protbeso dentaria. 
Cabinete o leaidepcia, lua de H. Bento n. 72 

Josó .Coelho do F a r i a 
Cirurgião dentista, coiamuniea ao? seu? clia:;-

tefi t aiuigus, que mudou e ee;» gabinelo para a 
n a «le Asiiten. filondt,reside coiu sua Iam.I » 

Honleni, pelo Rio, deu a centena 710 

VARA HOJE 

P a l p i t e s <1ÍI K n ^ i a c i i i 

Galo, liifyti e jacarc 
ÍSHO OM bichínlios «lo «lia 
Vou gauhnr nelle», olé I 
\'oti sentir grande alegria! 

5 4 8 7 

5 B 

P i i l p U c s s «l«> M a l u c l i i s m 
'loiro nu.ru e horl,o'< ta 
Ias ahi o meu palpite. 
Kncracia. nada do trela 
L'ci*.i hi 'jue o povo (rrife ! 

ULJ 

9 9 

1 

81 
Azar ? 

Ura Ijcm, CÍI vou ju)iar, 
Kem ijiieitT fazer conenrso, 
No pccAilã», velho uri/ 
K coru elle hei dc ganhar ! 

í> 

1 3 

9 2 

I E < ' O 

I ) | { . S Ê N I O R 

11KNTIS'l A —AMKKICANi > 

RUA 8. B e n t o , 51 

K A M A I , D I S J Ü N D I A I I Y 

H o n i i io tios ( ITIIS ilc icissa^elrON o m i x t o K . n v i g o r a r de H «te . I n l h o e m i l em i l c 

ICÉTAI. I IES 
R V . I Á 

Chei/utla Parti,h 

Itaicy • . . 
Quilombo . . 
Muniu St-riat• 
llupeva 
Kiloaietro 18U 
.limdiahv . . 

1'J.líl 
12 . : l 3 
1 2 . 1 2 

1 . 2 7 

I : S T A Ç 0 E S 

P Y . 1 1 R V . I M Y J 1 

I : S T A Ç 0 E S 

Ch i/ "Iu lurli.lu t'hcf/nil'1 ! Purtiilu Chegada Partidm 

T. 
1 2 . 0 4 
12.21 
1 2 . 3 4 
1 2 . 4 1 
1.01 

.liindiahy • 
Kilonirtio 1-0 
Itnpuvn 
Monte .S( rrat., 
Ouilomho • 
Ililicy • • . 

0.10 
11.20 

« 4 0 

M. 
8..MO 
8.53 
0.12 
0 .2 1 
9 . 3 1 

<1.25 
li..TI 
I ; . 4 I Í 

7.03 

T. 
5.45 
«.08 
li. 2(1 
ti. 34 
ii.48 

a. io 
3 .24 
il .42 
4 0<i 

T. 
2.15 
2.4« 
3.14 
3-27 
3.45 

| ó̂meute u»s as un-
idas «• i.uii.t. - b-ira". 
| 1 v - ia « VJ :> em 
iMont Serrai. 

fomente nas «irar 
(as »• domingos. 

ihsvja CVJ 6 iv kl 
loinctro 180* 

S. Paulo, 8 de Julho dc 11907.—-4. PtnuU, chefe -!o t ra feg j . 

ESTRADA DE FERRO SCROOABANA 
Seoçao Ituana 

l l o r a r í o ilos I r e n s dc i iassa^eiros, a v i g o r a r de 14 de J i i t l m c m d c a n i e 

K S T A Ç n K S 
; P P 3 | 

KSTAÇi i l i S 

4 

P Y 3 PY fi M Y 2 
K S T A Ç n K S 

< he,;atln Par ti d i 

| 
KSTAÇi i l i S 

4 Ch'1/Uihl • Partido 
1 

1 'hrijailu 1 Partiila 
i 

' hrqoilu l'arli' u 

J l . M. T. 
1 

.Mnyrink- . . • . — Silo P e ' r o • • . ti. 10 
Moreira» • . • . — Xarqiicada. • . . 7 .25 7. L'7 1 
IA Caf ia r inn • . . — 1'araiso. . • . 7 . 4 5 7 47 
Piiapitinguv • . . . — ltecreio. . • • y .03 8 .03 
11II . . . • • 8 . 5 S Costa Pi !o , •S.23 8 .25 
.Salto . . . >1.08 0 . 1 0 Clinvc . . . . , 8. ao 8.40 
1 imciita . . !l Piraciciil n 8 . 5 5 9.0*. 
Itaicv • • . !l 41 9 . 5 1 Itio das 1 1 . l i a s . 9 .36 11.38 
hidaiatnba. 10. Oi 10.04 .Monibuca . . . 1 0 . 0 1 10. Oõ 
Klias |.'aiieto . 1 0 lü 10 . 1 . 1 V.l.a Hal far l . . 10.-.-5 10 .20 
Tiburcio . . • 10 .67 10 . fiil jC.ipivary . 10. a i i o . : n t 
Capivary . . 1» 1» 1 1 . 2 1 Tibiirc',1 . 1 0 5'i 1 0 5 8 
Viila ltaíiar.1. ,, • . 1 1 1 1 . 2 0 K ias Fausto • 1 1 1 2 I I . 1 0 
Moiiibucn • . . 11 1 1 . 5 0 ludaiatubn. . • . 1 1 . 5 1 1 1 . 5 2 7 .05 4 . 1 0 
Itio das l'oi'r.18 . . 1-.' •JO V . oo I alcy . . . . 1 2 . 0 2 12 .08 7 15 7. li! 4.V3 •1.2 ". 
1'iiacical a- . . 1_> ;>t 1 59 Pimci.ta • 1 2 . 1 8 1 2 . 1 9 7 au 7 .37 •1.57 5. Ou 
Chave • . , 1 13 1 . 1 4 Salto . . . . 1 2 . 4 2 12 44 7 Ó0 — 5 . 2 0 — 

Costa Pinto . . t •Jis l.till Hu 1 2 . 5 8 2.09 
liecreio. . . . 1 50 1 . 5 1 Pirapitii guv . . Í'.:i9 2 .40 
Paraiuu. • o iu; '<. 1 »s 1'. l'ntl arina. . a.00 a. 1 1 
Xaiqueaila. . . o L'7 O. dj) Slnrdr.is • .* >. li 2 a : n 
Silo Pedro. . • • 15 — IM .y i in'; . . . 

1 
a . 5a 

A v>'«n,lc acci iUção quu esteH pianos 
ICin lido um todoe oa rccnntos civiliaa 
dos do ^'lulio, n l l c l a ccm alia cloqucn-
( ia u tua mípcrioridadc £ por oxceilcn-
cin o (lnh ÍMSÍIIKJ (iinbrn de m a voz, 
cuja «xlpimãu neiiliiim outro conseguiu 
alcauvar. U» ti». íiiivina í : (.'., de llue-
nnn-Aircii, referlndo-we a cales piano.*, 
igsim se expieKRam: l.ot piano* Striii-
(',// no iiecrsitan ] rrurntarioti, timi >;nihl • 
ilo leJilwcntc KII rrletiriilad imirrrêll como 
instrumento motlclo por txcelcnria. 

I'»tes pianos, (pie não «e devem con-
fundir com os Kleinnay, aiio, finalmen-
te, a ultima palavra em perfeição : co-
mo tal c» reconheceram o i celehivH 
pianistaa: Anlon vou liiihiuiteiii, Joaeph 
l!uhin«tein, ( Iara Scliuinaiiii,.loli lliahma. 
c . Verdi, dr. l lans vou ll i lo» , 1'errue-
cio llrngonf, M. Mos/ko»s!<i, lCuyeno 
(l'Alhert, 1'rançoia l.iszt, .1. .1. I'ud( rc-
«aky. Curl Tausijr, Camillc .Saiut-.SiiciiB, 
"tu. ute.; 

Repieaentanlo cm S. Paulo : 
. I O S E ' L U C O I I E S I 

45 A, I t i i» J o s é l i t i n i rac lo , 45-A 

C h á p r e t o e verde d a í n d i a 

Cai.'.a c m ('0 latas do 1/2 lihra dc 
ché p r ( t j o verde •uper i tr ) or 7.ri$0(:i), 
vende n 

L o j a l l l d « )- ( ' l l i l l i t 

I3-A I t l A I ) K S . B E N T O -J8-A 

mm Hiuiuitüi. 
UOIIH accoinuiodav'õ(» para f a n i l m , 

muito próximo ao laigo da 8 ' , casa ,y-
eienica, ri^nrnso assoio, sendo hrasile.io 
o seu proprietário u moiand > na ca-u 
com iua família. 

F e n a l o por peaaoa, 5 3 0 0 0 

ltt ia Marcc l i a l O e o d o r o o. s- . l 

s . I > A r i o 

O | , i ' op i i o C i u i«» 

Trai l ie io i i i i l fes ta d o Senho r ffom 

Jesus dos Perdões 

( M U N I C Í P I O D E K A . 2 A K l . T H ) 

Nusto aprasivcl u pittoicpco Tuirro, 
distante légua o meia d i enfade 'e Ml-
iiaia, realifiiin-su IICH ,!i;a 4, 5 e de 
Agosto pi- ixia o futuro aa ti.c.|u.i n.ies 
festas de H. .losé, No.sa s'enT: j ia ,Ta» 
Dôrca e l!oui .lesu,'. 

As novenas lelão começo no ,!i i 
do corrente. 

Durante • H três dias de festa haver.i 
alvorada, misa.t canl.eht, surmiie, |,r<>-
ei»»ão, leilão de prendas, illnininaçilri a 
giorno, morte ao gaite, | au enreSndo « 
mil jogos licitos. No (lia i:, it t>9Ílc, scra 
queimado no r s | açoro Inrg,, d.l esreia 
um dcílumhiai te e vistoao fogg do et-
tilieio, i'iii(I,i(lof,ainento confeeeinqndo neto 
iulelligenta c afamado pymtecMlico (tu 
S. 1'anlo, Kr. Itaphael l(or<a, pio-
•iic-lto i apresentar a i maiores l.ovkta le» 
I I Í BS " genero. 

Elegância, belleza e mocidade! 
O f c t e m - s e , p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s e n r a n d o d o i G â B E L L O S 

O T i t u l e » ; l i ' iK ' 4 ' i ua estimula <><• crescimento, evita a ijueda ou calyici j 
dá-lhes'extraordinário hrillio. 

Tira, rapidamente, as caspas, que siio as causas de sua qu Via o omlíranqin 
cimento prematuro. 

A t O f ü o l l l l l l c n n l c l i l n devolve a.is cahcllos 1,ranços,SKM OfJ TINGIIC 
porque não t tintura}) »un cor primitiva, para cujo resultado <jAliANTífJO. ii 
lanantc r.m BÓ frasco conservandoso com seu uso permanente,»em ft penos.» o 
nociva ueccsKidadu du os 'pintar. 

J . mm\ & < ! . , i i ibr iea i i tes , E u c o u ^ , t " n . a í » ^ í r i ^ : , ^ m l W u t , 

Pygninl iou f a t h a ú n . c t c —Tm S a u f o s , Rodolpho O u i m a r l e i . 

S, Paulo, 8 do .lullio dc r.'07.— A. /'cuido, « hofe «Iu tiMÍego. 

Assadur i i <lus < !*i;IN<;JIS 

Cedem tm pouco» dir»» com o uso do 

= rrAL< €)isf)Ho IM: A S S I S = 

Formula (•(> rir. * VI. VIO MA IA, diüllw to 
t',trator ria Muitrui Uit-' rir tf. Paulo 

Completamente inofens ivo 

(íjii-iinl ia fia Au i a / on i a 

s o c n ; I > A D I ; D Í ; S I W N O S .MUTCOS 

S O H K K A .VIR»A 

Succursal rir São Tanto 

CONCIKSt» P A N A O 1,0 O A K 

Ti;.M»j.N"ri: N U A G K N T 

D J : S X O I * A I ' I , O . 

i u : S L P K K I N -

;s so i-sT.M o 

Por ordem do Departamento <los Ks-
tiuU s do Sul desta Sociedade, está aber-
to eomnrso pelo praso a lindar em 31 
de Dezembro proximo futuro, ]>a;*a o 
carg'1 de Superintendente de Acento 
neste tístado, com o ordenado mensal 
de um coito rir rciv, riijfemuah de com-
misHòrs r bonuB, nas Hcginntca condi-
ções : 

1) O candidato assigtiará contrato dc 
corretor com a Soc:ednde c ]íerceberá 
eniqttanto durnr o concurso tuna com-
misí-fio .-obre todos «s seguros que an-
gariar. 

2) K" exigida fianra idônea por <juati-
tia não inferior a 5:0005000 cinco con-
tos de róis). 

3) O candidato que angariar maior 
quantia nominal dc seguros, acima de 
500 c«jnt"s de réis, durante o período a 
decorrer até 31 dc Dezembro proximo 
futuro, será nomeado Superintendente 
dc Agentes no Estado de S. Paulo, e m 

0 ordenado acima mencionado, diffcrcu-
cas de commissnes sobre o trabalho ílos 
.-eus auxiliarei c bônus sobre a totali-
dade da proclttcção e terá direito a per-
Ctbrr o dito orritaario «linde a ri cita tm </uc 
assii/itur o < -atraio «/«' cowtor. 

•11 A admissão de candidatos só pode-
rá ter ir.gar até o dia 31 do correi» e 
contando-.ve para o calculo .dc jiroduc-
ção o trabalho de dia a dia, dc accordo 
com a data da assignattf as dos con-
1 ratos. 

, As tabellas de commissões tanto 
j ata cs concorrentcs como para o Su-
perintendente nomear e.-tão patentes 
no c.icriptorio da 

srccrwSAi, DivSÍo i*A' r.o DA 
•• í VA WANTIA DA AMAZÔNIA . 

1'raça Antônio Prado n." S, I'aulo. 

Aí (;ão o n l r r umigON 

A rifa dr um annel d'- ouro.de 18<jui-
lat s c com 31 pedras, c tio sen justo 
valor, que devia correr hoje, corre no 
mez de Outubro com a mesma loteria 
t"c S. Paulo, de 40 contos. 

Fcrid?.i 

Cura-se a ferida j.or mais Veblha o re 
belde que sej I, toiuai.do o r( I «IOM de. 
jairativo., o Mixir >f. Morato que se 
\«nde em Panlo. na casa IHÜlJMÍ. 
& Cnmj*. I 

ü íg I 
2 !!«*• \\\ <»or«2oil M|)l* 
^ n e-nf rrí».«l'»r c pnrfeiro. Con- gr 
à n.'torro, rua d«r K' fi« n'o n. 
J (rol r. 1 ' , «lo 2 4 «b» tar l^ Te-
9 Jfphr ne, 102.J. Kesidencia Ala-
^ ir.t «io- líambrts n. 1 , até á j 'J 

heras do manhã e «iepou 4 
ca lai íe. ic .cphoae n. 4o 1. 

I ^ E L O J O A R i a r o » : 

Í ; M V . M K 1 J . 

I ) r . D« ' s i » l t ' r i o S t a p i c i * 

Dx-e íbslituto da 1'oljrclini-
eu ^cral em Vienna 

I"x-(hrfo do clinica dos lioa-
pitaes. O p c i - i i d o r — n»«,-
l e s i i í i s d e w i i l i o r u s 

Consnltorio 
li l A I'. DK ITAI'l.TI\'INOA,lG 

Dr I « , I hora» >!a tnrilf 
T R I . K P K O N K , 1 4 0 7 

l l t i : :r doento 
1 ' \ OI\;M»> i ", i—SE quizer (-ar.ir.USB 

a» pílulas du Tayuya Ál. Morato. (jus 
Br V( i;dt m nn 

t u j WAP.TJEI. fir COMF. 

SÃ 

.1. D I A S ( J A L V A O 

' ' i r u c j j i ã o d c n t i s l a 
fomniunica acs seu» amigos 

o cliuutcs, que, du volta du sua 
via^eln, si' acha novanunte :( 
tesia dusuu antigo OABiNKTI. 
OKNTAIÍIO Ú 1 , ' i d f i n i «!'-• 
S . J o ã o i i . f i * MOT>rí i«L,«». 

.Ias ti h. da ir. . > ti' ,la tarde. 
Faz. serviços cm pivitações e * 
preços módicos. 

1 S I í f U S Z ^ 

E L Í & T A J E S 

I n i p e s l i i p r e i l i í i l 
Kxr.Hticio uií 1907 

O administrador da Hcce edoria de 
landas (tef-ti capital faz publico, para 
conlii cimento dos srs. contrihuint >s que, 
por (iisjiaci.o do exino. sr. dr. rucreia 
i,o da i-a/.enda, foi {eorogailo por mais 
i."i dias o praso par» pagamento ÜKM 
Slfl.TA do primeiro ficintitre do impos-
to predial <lo corrente cxcrcicio. 

Hccelicdoria dc liendas da capital, !'. 
d^ Jii'ho ('o <!f07.- O adinhiistradol', . 1 . 
I'ririra itr. Queira:-

K 4 Ç O K 8 

Para fabrica 
Vendo-sc i m gratuie e*laln.!cciinc:.to 

dividido e u i ."ecçfics, si;o A rua Pita. 
líiiinjja, ',' ., com 2«ih.40 (K frente |».r 
MS iu. de 1 iindo. 

Trata*.'e á rua Ipiranga, 4.. 

CASA P A L A Z Z I 
Aviso ao« u s . alfaiates desta capital «• interior «jue, desta datíi em «Kan-

í;ão cspcei.vl com grande st>ck <!e ra>-imiiaH 'r.tuc./as, iiigle/a-. diíigonaci*, <•!.«-
e qii.i< jiicr qnali.liidtí «.e aviamêuroi que • s 

•>•.11 o4» rcsi e "ivos pre 'os, «!i-tr'h r̂ -

!• 1«rvidfü», «•(̂ tii K aior i « r•<> «• se; r 
C a s a P a í s t a ^ s s i -

i.d«-

VflK. f -o l.Ul... , ... . 
KiO, co:n "S iu. < * 
J-ailtir.J, <HC'A Ü;«<!(.• • 
modos para nitnn.r«..sa 
coilcgio. 

Trata-se á ru;; do 1)< 

i . a cia 'tiloriw, 
;:-.:na da rua S. 
• m., com com-
fainilia ou paia 

iranga, 40, 

20:000í000 
Froctrem 5;o'c • 

4 O : ( J t ) 0 $ 0 0 0 

N» i : s a í .<>t«-»-ioii, praça An-
tonio l'nvio> ü—ÚNICA quo mio descon-
ta os 5 o o ('a lei, {t ixiepção do pie-
Uiio maior as-iu n nie pa. a todos es 
bilhetes brancos da l.i teria dc S, 1'anlo 
vendidos no vareje, quo tiverem o tiu.il 
simples do 2. prêmio. 

C U M E S p a t a SEHHÍ IRAS 

A CASA <itTKKKA comniunic.i ás 
extnas. famílias que acaba de rccel er 
um bem variado kortimento <le cliapcon 
para senhoras ubima novidade, e que 
vende a preços ex :e ci« naes. 

('A SA 

U n a I> 

K 

São faiilo Railway Company 

A l l c r a ç ã o do h o r á r i o dos I r o n s 
A contar «le 14 de Julho corrente, « ni 

dcante, vigorará na linha dc Santos a 
Jundiahy e na Sccção Bragantina, o no-
vo horário dos trens, «jue se acha desde 
já afiixado na Agencia da cidade a«j lar-
go tio Palacio ti'. 1. bem como em todas 

estagi es, inclusivé as da Secção ttra-
gantina. 

Superintemleniia. 
São I'aulo, 4 de .hdho de 1''07. 

C. C. T í ímkíss , 
Superintendente iwtçrino 

Ctir psnhla Paulista da V.as Ferreas e 

fivv m 
NOVO KOH^HIO pí»'TKi:\s 

A ]>.ulir do «li» I I dc Jnll o corrente, 
vigoia á n̂ B iii b is ,'e-ta companhia o 
novo horário de irens de paBaagüiros 
quo se acha af l i ia lo cm tolas as sua. 
cstaçCies 

S. Paulo, 8 de Inlho do 1907. 
AiVil/iho Aiii/mIo tinto 

Chefe do es«riptorio central 

A N N U N C Í O S 

A R T H U R B E 6 B I E 

Pro fessor <le F l I A M K / e I N O L K X 

l.tttiona pratica e theoricanienle. Ver-
dadeira prononcia psriziense e lon 
drioa. 

1 ' n - y o s i n o d i c o s 

«KSIDEXCIA, HUA S. DOMINGOS 

X. ao—8. PAULO 

VKNÜK-SK nma ca.a com quintal e 
v«nda ou BC n «I ». O motivo d» 

venda é pioprictario ter de retirar-se 
pira a Knrnpa. 

Trdiase r,a rntfli a coin o propiieta-
rio, á ma Augusta n. 113, 8. Pau o. 

TERRENO 
Vende-se um esplen/litío terreno, *ite 

i rua Pedroso, c^quioa da rua l>r. Ar-
thui Prado, tendo oaqttrlla 74 metros e 
fcO m.. nesta. 

Trata-se í rua do Ipiranga, 46. 

V i * 

,vV 

O m c o n c u r s o de be l l e z as 

A n oda dos c,»u» ursos apotln-a-re ca-
da dia mais d. s pari/.i,-nses. Acabam 
de organizai' um concurso de lielle/.s 
e, como >• n atural, não faltavam us e.in 
didatas. I)ep >i* .'.um eiaine, ti«s fo'»m 
eeroadii", as tre-, graças ! Kistingiliani-
«e priniip.ilui.i t p ia frescura inconi-
paravtl da sua tu/, e as ires, leu,'o si-l > 
interrogadas ,ol,ro o eeu rcgin.cu hu! i 
tual, deilarurain que toinavam I ' I 0|{> 
K O I I U A V A I S antes .Ias refel-
Ç'"es, o que eipl a as saas alegres 
cores. 

Grande liouidação 
Tendo ds proceder ao balanço, a CA-

SA l>0 (Ü KItUA resolveu liquidar o 
sen grande aortlmento de 

1 ' n / e n i l u o . I I I I K I H N , 

A r i i i H r h i l i o e c o n f e c ç õ e s 
Chamamos a altenção psra o grande 

Bortlisento de CONHXÇi i i .S , i i c o l * 
c l i n i i i l d S , IÜM. t-i i lu-rt( I I c s , flsi 
•••rllsim e outro': arti,os i roprii,» para 
a estação. 

COI/1SSAI. toitimento em rendas de 
todas aa ipiali lsdes. 

BORTIMKNTO sem .gual em s.das, 
gasas, gazes plisse, lenços, meias para 
homens, senhoras e eriançss. 

SECÇÃO de chapíos para senhoras, 
sempre as ultimas novidades e impor-
tados direitamente. 

o r n e m sa COITUBAI 

R I A I I I • K I T A , t l 
i l « M i I N to faatal. #Tl 

XBA FILIAL EM 8ANI08 

' 1 ' f l f f i T i t i im i i i i v c c i i i d o j r e l o n |ir<"-cii ' ."i it i- i . o I<k«i —if: 

O T T O S C I I L O E M I A C J Í , s . P a l i t o : 

" 0 yove f no c â p g s É I m k ilo B i fcommet i f i a r 6 4 mú\-

n a s pu r a a s s u a s r e p a r t i ç õ e s . " 

P E Ç A M 0 3 P R O S P Ü C T O S E P R E Ç O S ! 

) i 

H M Í E i M I A U I . I 

errmrr m»J«iiiaMirMMn— in S.LU 

• r m j n 

Tomes a honra de parlii i; ar no i rondo |, :'•!', o, • a'.:i \ ...< , . .. 
bem eontieciilas ca«ns, as llrini» .t. ÜÍTII, l lamloi . |> , , r p, r . . \ 
gr-. Itio Crand,- ,'o >ul e Pelotas u de aClOld,. . i m : tv iIÜ - 'as l> i, i a f.,' 
as do mundo, ai,rimoi nn 

H . 

B u A t e s ; F e n t e a d s , 2 1 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

C a n t i g a u i i E f f l i í M j 

E x p o s i ç ã o d e M a c h i n a s 

I) fim da n -a >asa 1 iinp . it ir :n»tailar i:..e n s 
,s ramos ,'e iudu-lrli u 'av iia c de fucibt ir o m u j . . 
(abrirant, s notáveis e • insnmtdor"». Dis m 1, iii,,.or!.ii.t 
das por noisa tirma inrm euiam"-. , 

ippare.l.. s pn,.,... I -
(1 a^ !elac*íf( , re 
fabricas i^prov .<-

as K.G U «s : 
HonncT .nch . Masc.bins.if.tbr> i A. O • o.m O • B /e i t i rT 
1. St c. BttiaaiRlier. ' f t j r r > 

Scheitsr fc Qicnech-, 
Ei-''.in«r * C , 
L m. Hiedingsr A. O , 
Wti-.ê h Mi nsVi 
Ktic..sii» k V. 
Xar) Krause, 
Ma ver * Bc niidt. 
Ruâs i f Sack. 
• vsnska Csntrifag A. B . 
Oeutseh Brjiaerlicht Oessllechaf . 

Teremos sempre em deias.t , grande st,„:k de o e,e lubrificantes e , < 
niineraes da nossa mares regisUda UOMH: ,. ,,„.. ,*... 0 , , „ „ „„;,, ' ̂  . 
gir amostras de qualidade. 

Ao* »rs. interea.ados catá u rlisposi.-Ho g.atnita qualquer • n.elho de e -
nhan^corçamentos, dirtcçao da m intag.-.., * , 

Oc npsinos para montagens p«,so.,l adestrado e ba.l.nte prau o nas re.r,-
cfsas fabricas. Por preços módicos garanti o .sen. „„e,,to eorrecle" . ' , 
em movimento todas as machmas forneci !a- t,e„, a «„ i , damos iols« a-
ç6ee neerssanas ao ,.es.OM| q u e ten.de servir esta, madiinas 

ledidos, por maior que sejam, não , x cederão n.ii.ea a capa, i la le d , r . « . 
casa e bem as„m ,erâi e lecutad.s com to ia a atten-âo aa T 
redoKida*. 

Kogaa>og aos r i s . in e i , 

pa ra i n f „ ima , . 8es por e^eripto 

Caixa postal n. 756 
aos (foaes serão sempre pontualmente respondidas. 

Bromberg, Hacker & c . 
E á t à n / à r . U n - T É p É i ^ I H I 

encmmen i» inais 

idos de honrar-nos com R ena visita MU dirigir- ra 
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it 
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Alfaiataria 
RiIA M u n , 5 1 — & M i L O 

Francisco Pala zi Bcr reü i Vendas só a dinheiro 

O T T O S C H . L O E N B Â C H 

Machjrias para cá lcu los (7 

t 

Ri 

no 
i . 

V 

2 

I 

• T 



Sementes novas Guarda-livros DA IH UOPA 
fteccboi ii^ma varUdu •ortimento tia | 

Lcitii ' i ;as o flores. 

L O . J A I N D O C H I N A 
Una S. Bsnto 73-A 

I iii d i p l o m a d o e t o m Ioiiííh 
pratica acceita escripta^ aTiilxas, 
assim como abertura do livros 
e encerramento dc tialuuços. 

Curtas nesta redaceão a I). M. 

Grande oíficina de costuras e conlecções T 
1 ' l U i Ç O S R A Z O A V 1 Í 1 8 A 

w | V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s | 5 5 * i p e » • 

ACCKlTA-SE eucoiiimeudu para qualquer logar do interior 
APURADO GOSTO c ELEGANCIA • 

HENRIQUE BAMBEHGyRÜA S. BENTO, 68 ! » . 1 ' A Ü L O 

BARREIROS & GQMP. 
^ A - " ^ n o i a d e l o t e r i a s 

CAPITAL FEDERAL 
K m 2 7 «Io c o r r e n t e 

Bilhete inteiro, 5$000 B i lka ta inteira 5*090 

40 O O 
K x i r a l i i d a e l u 3 8 d c J u i i l w 

O l i i l l i e l c I I . 9 0 4 2 , p i v m i a i l o c o m 4 c o n i o * t l c i í i s , l i e i n 
O U I » l i M l a a d e z e n a , D i i a i i i v e n d i d o » a g e n c i a . 

• r s 

E x t r a r c ã o e m 1 1 d o c o r r e n t e 
JUlbet* inteiro, G9000 Eat» lotaria joga apanaa com 20 mi l H n i r i l 

A ' v e n d a t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I T A L F E D E R A L e 

E S T A D O . 
A t t e n d e - s c c o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

49-A — Rua Direita — 49-A 

F a b r i c a iie p h o s p h o r o s 
" L I B E R D A D E " 

Marca V i o l 
s r a T ' Zs GARCIA, NOGUEIRA 8 

Aealiam de expòr á renda estes pliosphoros de se-
gurança, cujo fabrico e qualidade já ioraiii examinados 
obtendo classilicação como sendo os melhores até a?ora 
conhecidos. 

Acham-se á venda no deposito geral.: 

Loja do Japão 
42 — RUA SAO BENTO - 42 

9 

i 

i 

EMPRESA MEDICI 
c i i i M i . . w . s A U T O M O V E I S « i c - ; i i . i » „ o i 

«i»-

Z F ^ A I I S r C I S C O M E D I C I 

R u a i a L i h e r d a d e n . 1 7 5 T e l c p l i o n e , 1 8 6 

Accritam-c clinmaclns p:.rn conducçslo ilc passageiros par» ns estarões <lo 
t í M e , !•«» c Soro aljaun, polua pretos 'jos carroa d» praça. 

0» chamados poderio ser feitos p'do ni^o telcplione nu pela companhia ds 
>i • nsageiroa, á rua do Çotnmercio n. :!C, ou >lir -" lamente n> gar*3C> a r u a <lu 
l . i l K r d a d c , «7 .T-

P r e ç o s : 

P o r hora , t f>$000 I d a e vol ta pura tlieatros, 2 0 $ 0 0 0 

SORTE GRANDE 
28716. . . . 1&QOO$OQO 

( I t i l l i c t c h i t c l r n ) 

T J 3 S T X C - A . — < - O M O S E M P i : i : — X I l s T I C A . 

C a s a f e l i z a 

Agencia Geral Ias loterias da Capital Federal 
* 4 3 8 — R U A D I R B I T A - Q 9 X 

Cara I n l i i i Ma 1 H 1 paios smm K t i u i p r f r i i t a r i u 

JÚLIO ANTDNES DE ABREU * COMP. 
P r e n i o r e n d i d o r o f a r e j o 

f i e m c o m o i o d a a d e z e n a 1 0 p r ê m i o s na i m p o r t a l i c i a d e 
1 5 : 5 0 0 í f í 0 0 0 

Importante loteria da Capital Federal extrahida hontem I I O J 1 0 

20:000^000 
roa a»wo 

U c | m 1-4 d e n m s m h f i 

5 0 : 0 0 0 ü H 0 0 0 
l ' O K í j . 0 0 0 

S a b D a d o , 2 7 d e J u l h o d e 1 9 0 7 , 1 0 0 I 0 0 0 $ 0 0 0 P 5 S 

GRANDE E EXTRÁORDINâftlA LOTERIA 
EX 7 Jt A ff A O ÍXEAE 1.1 VEL 

S n l i b a d o , 1 *> d e A « r o s t o d e l ! " > 7 
H.EVIIO MAlOJt 

< I a.i.an o- m>.'»« site.,<;..•, t a r a i o i : „p ,Tt ,.'a: 
com 5f» rnil l.itl.eh* . ímirnl. .V. ' .s • . . . . . s n , importam a I nj.iMlftXX) 

D ü l i e l e l n l H i o . i N « n . o . I h i n a « r m v l t . e p . l m « « a * * o o « 
A j refei cru ia j ara n >•„•, r,ra ,le MU»".<« .1-.:, a m t l .|„ [„., r „ , j „ v , ,..r 1 | U 

fCT todos na tnotivo», * reta nuth?» c- i-n d t;«U . V . I . N r u i.l-.UAU 
Os pedido» m r ã j «:rti»i>iliM rom n m n i m f»-.ntn*ii ta.le r„.'o« 

Agentes serw-, da i ompanhia «le l .oterías >ar.ionaet du Bra»il 

J ú l i o A i i í o n e s d e A b r e u & C . 
R U A p i R E l T A . 3 9 - 3 , M l 

LOTERIAS 
FEDERALe S.PAULO 

Casa Qato Preto 
l ^ m - f g n d o ' I " l i€Moii '<> t «> T»íi»ilr» 

loteria Federal—50:00Õ$000 
Inteiro, SO 00 PracjSes, 1$M0 

K x t r a c ç ã o s a l t a d o (', do c o r r e n t e 

loteria de 8. Paulo — 40:000$000 

Loterias da Canital Federal 
E X T B A O O Õ E S D I A R I A S — O s m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 

T O M M A I S V A N T A J O S O ! » P I . A N O » 

que tf iii deposito no TJ IKSdlHO F E D K H A L do 
* « * * para a garantia de seus prêmios «• * * « :!l 

H O J E 

For 2S000 

S a l i b a d o , ! d e . l a l h 

For 40000 

II, 
A M A N H Ã 

Por 28 For 2$ 

GRANDES SORTEIOS 
In t í i ro , 7£0Q0—Matoa, SiSSOO—ri-acçSen, 

K x í r a c ç i i o e i n I I tio c o r r e n t e 
l ò l t l I I . \ j > o * t . . pl*i>\ini. l — T.OT, Kl ' I • l< 

2 G O s C^C^® S 
Imts i r i IStfí- lir.tr.mnh, lü a J á estSo li venda 01 Iiilh.»tia p*i*a Gaia importint- lolc.-ia 

Attemle-He a pcditloa do interior, .jue H-rão reoictiiftji 
com toda n l.ravidailp, gs^ando os nra. ..goatcí Jo interior m 
senuiiitct coniraissles : 

I.otcria Vedcr/I, pedidas a :r«fiiores 10OS-'JO'I rfiimitt 
uma soinitna. í> 00 11 ns.i lo!eri»« de S. Canlo, 5 o .. M - n d o 
Igi .-il i» o p o r t e d n r o | 1 i-io, e todo» os po .i.ioa 
venhain |,»r partador e qn* não tliincni sujeitos :r> |.j>rio «n-
NarSn d.' ms ia I o o de desconto i.a IVderal r S. I'au! I.iatu 
orden» de extraerões e pr«s|ie<toa, sterão reui^ltidos tr.ituií..-
monte n cmn toda a lojçiiinridhd^. 

Todos os pedidos inferiores a i' < S 0't dAvein acji(i|t»nliur 
mais 700 réis paru o porii. do coneio u ser diiiji.lj-, a casa 
. A . O G A - T O O P I ^ E T O 

L a r g o d o ' I T i e s o i r o 1 1 . 9 

TAVAHES, COt CES & G.-S. Pau?o 

SABÜÁilO, 13 de Julho, SABBADO 
GRANDES SORTEIOS 

I 

x a 

20 k Julho, õíí contos 
27 d© •M ino , 1 0^ m n t a s po r 

Os Mlliflep iiiSeiros 'lo eu-'.» tir.j» <1#*ntn» irnp^rtH»lf»s 'otn-r íi-. .•)••- ; :'Hs no !>í:h r.o dn ager.ii* • rua 15 «Io Novem-
bro, C, lí, hío r >'empunhados «le mu tnlsW» 'juft, s>Mido fiortradu f-ni n . e:,! ' ? Ho I o j.JVMIJÍO, t*r,i direito u iirn 

R E L O G I O I D E 
que s» â V.a fj[0"<i0 ns vetriae deatn fHi/. ateneu. 

( I r a n d c <• e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a — K m 1 0 <ie \ o ' ( ) s t o 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — 

P i » r l r t $ 0 0 0 = í t i l l i e t e d i \ i i ü d n c m \ i t r c f - i m o s d c I $ 0 0 0 
O" UilliHos ialeirss desta (i.'o-s.*I loteria srlquiri.'oi no t-ali... d;. ;treii.-ia da rnu l"> dc Novcnilro. tí-li, sTio acompa-

nhados d<* nni ta'Ŝ v qne ae,id^ h .rtea V. com s t» nter.a >to l j.remi'1. i direi!', a tini Talinso i t-lí>crã,, <>ii-«> <1*-
i H l i n l i » « de •«•« aro concess .«a.io» Wurnji Iriuros, CASA .VIi1' 11! 1 á r u K. de >ov«mbio -•> c <4us nclm t i ne 
l.eiu expnstn n . xo.riae rfeata feliz nnencia. 

P n d i d o » i i 

RUBEM GUIMARÃES & O. — fina 15 de licvsáro n.6-B 
e . i í M i » , . < ) i 7 s . i ' . - i . i i - . 

qit" *nif„ r- tmirt! rcji,r\rnia!ilri fta ItOTKHIA l-'Ehl\UA /., Cn> S. ,1'A l'LO, e.Ho c r,n n» t;ic1h->rrt vmttt-

fj-i • nos ••/ • nfitmtm r ramhinir.- do inffiritr. 

ICO I Í W L - 1 H V T / L S 

ADÚCMO Í ] t i r A j o l VMTF» 

IAM 
E, BASTOS 

I R J T T - A - 1 5 D E 1 ' T O V E M B I ^ O , 4 1 

S u r \ i c n l.i e a r t e . 1 ' r a t u s e s p e e i a e n d i a i i a m e i i t t ' . 

B e b i d a s t i n a s . A c e i t a m - > c p e n s i o n i s t a s e < n e o n n n e n -

d a s p a r a b n p t i s n d o s . e n - a n i e i i b i s , b a i l e s , e l e . 

COMIM A TOM A KGM PEEÇOS MCDICOS 
C" o r r i n i < j ^ ' ^ t o i 

Á P J i o t õ õ r ã í í M ã W o M s a c k 

V « M O t f S T l A S DO 
CSTO«A6O£ INTf ínN0S 

, \ c l l : . - s e 

íí-À Tk J? 

& . 
> n i \ i s o r i i o n e i i t » 

• in r< 

i i i o d l t : . ' 
O S S \ 

I ÍZJ >ó:?5 

. e m i 
- t e n t a 

3 "71. 

t T ; d i a l l i o » -.. l I I ! i r e I í i r r a t( 

g a r a n t i d o s . 

N e s t a p l i o t o g r a j í h i a e s t ã o g u a r d a d a s t o d a s h s e h a -

p t>. t l e s d ' ' i I í i i i i . ' ( ; :" :o d.» e a - s i . p a r a i c p r x h i e í h o . ; < t i g m e n -

t o , e t c . 

40:00 
Por 6$000 Por 6$000 

• in, i" 

Extraeção, quinta-feira, 11 do corrente, Extracçâa 

LOTERIAS BE S. PAULO 
A s m a i s a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s . I M C A S « p i e d i s t r i b u e m T O D O S p r ê -

m i o s d e n t r o . 1 , . K s t a . l - . e o - p a g a m W T O A I J E f t T E 

1 ' e d i d o s a o s a - r e n t e s g c r a e > 

G. Fontoura & Comp. 

J t * 1 « * 

P l í l M I Í : ( , I ( > > . 4 Í M 4 

Pm- í:ii;.-sf* Irnirnvo ii < !, • • urra »;ut • r. • 
poilcud'» .ser piüsadas i • . ? ira-fas. Cmm* *•«' • •• •• 
<l»»ira Jt.HA o pròduíívíiii uni 1 ud > effeíto; teu Io vi lo já u»Ddit> n n.tu-
tt»8 )»rcdio9 desta t/u; «i! <• d-> ;;.'< ». .. 

T a n Q u e s c i e m » . d e i r a 
Mai-. líarat'.*. «• m î. -s nf.t.»^ .t . fn e . -.ro. 

S t t a l h o s , f o r r o s , m o l d u r a s e t c 

P R K Ç O S K K D I Z I I í O S P R K Ç O S t . C I M / O H i S 

XAVIER DA SILVEEA & COifP. 
Eiigenlieiroa induatriaea ( C a i a Inndada siu 1 9 3 4 ) 

59-81--Rua Carneiro Leão-59-31--S. 

• r m 

C o m p a n h i a G e r a i 
F U N D A D A E M 1 8 8 6 

< * « i | > i l ; i l f i n i I I i« !o j > . o o o : o o o S o o o 
f \ ' i f i i ( ; « l r r . i H ^ a r l o . . 4 o n : ( i o n M i t t i ( » 
D c p o ^ i í o n o ' i i i < » > i <> ! \ ; i l . . 2 o ( i : o o o ^ < m m i 

O J H T J I c m 8 i " » n r < ' S i n n n t i m o s f - T r o - t r c -

SÍBE: Sn Snttti Cwju, 14, fsobrsafs}—S!3 SE MÜEO 
l ) s ' i 'Cc tos-e« : . rn'r, <\a I . s !• reif n fchpfV da cat» 1 ^ t«t. «Mi < irn 

,'omf)): .lus»' Carb • N>vf« < íonrae» 'ii:!« df» da f:rma Mt.oteir de Rarrjs 
Roxo &. Con.p- . Luu da >ii a IV.rto « apita ista e i-ro-.ri^t»! io). 

A g e n t e im» J d c T*;«i i lo : 

ALBERTO DA SILVAESOUSA 
L i i i a d o ( ' o i i i n . c r e i o n . - i s o b r a d t f ) 

S - A . O P A U L i O 

Caapa, 
Q u é d a d o c s l s e l l o , 

Canlcle 
e n u t r a s m o l e t U a s pa r av i t a r i a s 

d o v r » t e m a p i l o s o 

>»-> enrsda-» com o t:~o â 1 . . . y f l o 
M u i i n l l f a a m i i . fonntils .Io dr. Vi-
ve» l.iaia e prepara is pe'o pharinaccti-
tico Eoclia Azevedo. 

A' veada na l * l i : i r m a c l a \«rr-
m a l . i roa IR de Noremhrn, 59, 

Ao Grande Oriente 
R I A ISA F I I M f M \ . 3 C A M O D O U m H S K 

R.-. eberan grande wt imento de mobílias «nstriaem, mdeirws de balMtço, 
l.am os para pist.o, . adeiras para f«criptorio, aof*s, ramas, rndeirai pre^nieoaas, 
artt;». de novtdaoe e prevoa «cm competência, detido a sua iii.p<.rU. ão dire-
ita ils« |.rnietp»es fabrica* 

lieceSerai.i também aa a f a a a d a a .adeiraa do Kio (.rande, aitig.. adido c da 
sista a ptero-i ImralBsiiBOs. lato t> »ó na antiga casa A 

U n a d a t a w é i y i w . c a n t o d a l a r ç o d a S é , d o s s r s . 

MALEITAS ? 
E* tal o efTeito «nrati-

C A F E R A M A 

'^fiai.pa.*pti .oin us primeiras d-tses ' i . extrair 
«lutar.. - t'H t . 

C A F K R A . S T A de A l i K l . l s . j i u t ! \ |(.) 

K ' tal o effei to ' u r a l ' " • e i n f a ü i r e l . ias ( . i lulaa rlc 

na< febres palmtres. intermi-
tente, on *.e/*.e». .p? s» p . l , 
afirmar serem «»lla. o ineb .i-

n.ento d* maior conanm . * preferido pe'o* que soffre.u deste terriv» rts^ell.j. 
A ES TE h ST Al) O : 

Saruel & f . — T. laz d» Almeida — L. Üaeinz & C. 
B «m todas aa damat. D K O O A K 1 A S » F K ARMACXA3 

M a r m o r a r i a T a v o l a r o 
Expos i ç ão p e rmanen t e de t umu l o s , estatuas c vasos 

" b / L . T A V O L A I t O , iuioortadonr 

VflíDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
n u d e S a i t a E p U p i i a i . S 9 - - S . P a i i i 

C A S A I T M ' A D A L ü IVJi CARA r t > L > 4 I > A ü t M | 



gsí. 
P B ü M r o S G R Á T I S T 

i O I 

de Passageiros dos 
S . P A U L O 

D o d i a 1 . * ( l o A g o n i o e m 

i l c ü n . t e S E K Â O d i s t r i b u í d o s 

c o u p o n s a o s p a s s a g e i r o s d o s 

h n n d e s . E s s e s c o n p o n s s e r ã o 

s o r t e a d o s m e n s a l m e n t e e d u -

r ã o d i r e i t o a 1 7 p r ê m i o s : 

2 d e 5 ® 0 $ 0 0 0 

5 

10 9» 
5 0 $ 0 0 0 

Um illustre medica francez 
O doutor Clertan, de Pari/ , con-

seguiu encerrar a es-encia de te-
reblnlliina s- >b forma de pérolas, 
cujo envolucro, transparente como 
vidro e lluo como papt-l.se dissolve 
instantaneamente no estômago. De 
tal modo que as pessoas que sof-
freni de enxaquecas ou de nevral-
gias, podem actualiucnte curai-as 
ímmudialamente sem ter de sup-
portar o gosto tão pouco agradavel 
da essência de terebintliina Cora 
eReito, basta tomar II ou /i Pérolas 
d'lissencia dc Tereblntlilna Clerlun 
para dissipar em poucus minutos 
as mais aeabrunltadoras enxaque-
ca ' e as mais dolorosas uevralgias, 
seja ']iial for a sede d'ella-': eaticra, 
membros, eostellas, etc. Por isso. a 
Academia de Medicina dc Pari/, levo 
a peito approvar o processo de pre-
paração d este medicamento, o qua 
é de subido valor para recom-
memjal-o á confiança dos doentes. 
A' venda em todas as pliarmaeias. 

P -S. — Para evitar Ioda confu-
são, haja cuidado em r a i u i r que 
o envoluero tenha o endereço do 
l.aboratorio : Muitun I.. 1'IIIJtE, 
lU. r i r Jatei, Paris. 5 

CARRINHO 
MENEZES' 

Alta novidade 
E ' o a p p a i v l l i o m a i s a p e r f e i ç o a d o e p r a t i c o a t t í b o j e 

e m p r e g a d o n o s t e r r e i r o s d e c a f é . 

M a n e j a d o p o r u m a s ó p e s s o a , f a z e m u m d i a w s e r -

v i ç o d e s e i s h o m e n s , s e n d o , p o i s , r e c o m m e n d a v e l , p e l a 

g r a n d e e c o n o m i a q u e i v a l i s a r á n a s f a z e n d a s d e c a f é . 

P e c a m c a t a l o g o s e o m t o i l o s o s d e t a l h e s a o s ú n i c o s 

d e p o s i t á r i o s : 

Grande Laboratorio e Pharmacia Bomoeopathicâ 

R U A D E S . B E N T O , 4 3 
s . P a u l o 

( i R A N D E 

Companhia Mechanica £ 

Importadora de São Pa i 
ltuti 15 du Novembro, 36 

M&chinas para beneficiar café 
As melhores maolúcas do mundo 

Bene f i c io d c c a f é 

l i c r l e i í o c g a r a n t i d o 
Machinas para todas as capacidades a pre-

ços sem competencia, (1 

BDV8b m U U M 
103-Rua d a L a p a - 1 0 3 

N l a s n i f i c o s a p o B e i c t o s c o m v s s i a s | i m > 3 a A v s n i t 
tf a B e Í P s > ! C f a r e s i t u a d o n o m e l h o r p o n t a d a c a p i t a i » 

C a p p i c l i o a o s e r v i ç o d e m e s a e c o s i n h a E x c l u s i -
v a m u n t & p a r a f a m í l i a s e c a v a l l n e i r o s . 

João B. Pazo & C. 
R I O D E J A N E I R O < » » » 

FUNDADOS EM 1080 por 

MIMCAMEVrOS HOMOEOPATHICOS QUR CURAM: 
A l V r i M N A : Curu a ^onorrli ls clironica • recente e «nas consequeucias. 
CAM OPINA: Cmn Iosbcb, tronchites, dores no peito, tentai e lado». 
C / F J l U6 CAK1-OS: Cura moléstia* do coraçio e hemurrhokies fluentes. 
C Y J F l l I ERAB1T.1EK8E: Facilita a dentiçío e tonifica as crianças. 
jPEí.OHINA; Cura a febre intermittente (fezfleti ou maleitas). 
ROSAI1KA : Oura e previne • tosse coqueluche. 
Ç U h f O l AH1NA : Cura a tuberculosa pulmonar, em primeiro e segundo grãos. 
6A>A(iRVI I . utor la a inftienta s cura constipação c.ui febre, tosse e dore dores a* iufvenia s cura constipação 

corpo. 
CA PICA AMFMCAKA: Repulsrisa rs evtcuaçíles e combato oa Incommodos ara 

conseqüência de purgmtcs. 
SANA 6 Y P H 1 U 6 : Curr. ejpliills. lymphatiimo, rlieumatismo sypbilitico e moles-

(ias tia pelle c roiro cnbelludo, 
í f M N d A BENEPICTINA: Cura dores do dente» e ouvidos em 5 minutos. 
D O M I N A - Tmico monttiiuinte: Cura neurastbenin, anemia, racbitismo, dyap»-

I «ia e todos os incouimcdo» do upparelho digestivo. 
EANAKJIIMA: Cura a astlima litredituria e adquirida tom dyspnéa ou fal tada ar. 
Y1TAI.1NOI: Restabeleço a potência viril aos dois sexos. 
ÊANAKU HI H: Cura a lcucorrltfa («ores brancas), caracterisadao por um corri-

mi nlo dn vacina. 
101.01111-ORA : Auxilia o pnrto, combate as collctsuterinas o mai» symptomas dai 

pai (orientes. 
BAI-SAMO M: AH NICA: Cura golpes contusões, frielras c unhas encravadas. 
Ci t o Dt: FÍGADO 1>K BACALHAU—-7'OMICO reparador: contra anomia,"falta ds 

sangue e desapi etite, pnllidez, magreza, raciiitismo e fraqueza orgânico. 

Ci n j t í i c r n entoa ac ima silo aconselhados pelos medieos hsmoeopatUas, acsin-
tonliadoB tio modo da se usarem • levam a nossa marca regis tada: 

I K AHõO C O B O A N E O D H A A.QV1A. Cuidado osm as imi taçSs i 
i ^ u i l i i í - s c » irais mioenies enctmm.ndasd« l iomnia lVi i m l i i l t i » , pilulis 

TAPLT.TTEB o OLOBOLOR. P R E Ç O S BA.SOAVEIS 

ALLIIIN SATIVCM 
Especillco para abortar o 

curar a Influmza, Cotnlipn* 
çflcS, Tossiu, Coqueii.r/tr, Fe-
bre e todas as moléstias pro-
venientes do resfriiuuent'). O 
legitimo A LM CM lova a mar. 
ca acima e vende-se nas drt> 
gurias e phariuaeiua o eui 
casa dos fabricante^ 

Almeida Cardoso & C. 
IUJA 

Marechal F lor lauo P s l z s t i 
S - A 

Rio de Janeira 

' V 

Ü 

iratorio HOMOEOPATÍ" 
WÜÁ PO VISCONDE DE INHAUM 

5-A — Huíi MarecEial l l e r i a n o Peixoto — 5-A — [Proximo ao larga ds Santa Riti 
R I O P M J A W I H O 

â m E I S A C A R D O S O A C O M P . 
A v e n d a n n i i p r l n o l p n e a d r o B a r l a a m p t a n r m n o i u d » CAPITAI, e tio INTERIOR 1)0 ESTADO I)E S. PAULO 

Casa Edison 
EU í BENTO, 2S 

Mcllior e maior aort i iuento tle g ran i 
mopUones 

Discos, jilioiioqraphüs e ct/lindros. 
Discos dr ('(ouso < VIU,TOR) 

c pu/iiis celebridade- hjricu>•• (OJcun) 
lii prt-ssõcB das bandas tuusicuvs da 

Italin, Portugal o a celebre guarda re-
publicana do Pariz. 

— • c n i e M i i i a n i n e n s a e » «le 
«1ÍMCO>-< c m c o l l i i d o s . 

Preços fixos e reduzidas 
Casa Edison 
__ BBA 8. BiHTB, 2B 

GRANDE OFFICINA 
DE PIANOS 

Executa-se fiualquer tr.ibnliio etn pia-
xif h e barnionlum». 

Todos O.x traballifis süo feitos coui ma-
dunas modernas. 

M i i t c r i n l d e p r i m e i r a o r d e m 
Cnrante-ee qualquer semico, «speciali-

dad* «m AFINAÇÕES 
A i T E N Ç A O ATTEMÇAO 

pregos tia CASA NARDELL1 sem-
I 1 e bBO mais l arulos que de qualquer 
culru casa. 

CASA KARDELLI 
R u a D i r e i t a , 4 1 - T e I ( i p i i o i i e , 5 6 6 

" Õ F F I C I 1 T A 
- D E — 

G Â L D E I R E I R O MECÂNICO 
M o v i d a II t m e ^ ü o e l e e t r i e u 

D Z 
I . O U H K X Ç O C A M K U A 
Kxectitit-fttt tod« « qualipitir trabalho 

pn .encent« á urle. Kapecialidad» cui 
caldcirita |>aia fabricação do sabão. 
posiú s j a i a afcua, do qual^unr capaci-
dftilc. etc. etc. Amolkiii-s* faca» de ma-
« bina-» de cortar pup«), |>apolão e as de 
cortUr folha, por pregou :uu :i<-Of. 
R u a D. À i i t o n i o d e S ã s l l o n . 4 

<C*SA 1'KtlPHIi)' 
S » Ã O P A I I . O 

G R A N D E F A B R I O 
. S E 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

P i r e c e r i s I m y n a F í p c s i ç ã o d e S . L u i z 

m B R l C A 
Do E s t a d o d a Bi i l i i a m e r e c e n d o o -

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a E u r o p a e A m e r i c a d o N o r t e 

' . ' o m p l e t o s o r t i m e n t o e a c c e s s o r i o s p a r a b i c y c l e t a s e n i o -

b i c y c l e t a s ~ C o h e r t õ e s DUNLOP-MICHELIN e CONTINENTAL 

F a / . e n i - s e e o n e e r t o s g a r a n t i d o s . N i o k e l a t u r a e e - s m a i -

t e a f o g o . " 
R e p r e s e n t a n t e s « o r n e s d u 11AKK e P A S C A I J T , d e P a r i u 

P O L E T T I C A L O I & C , Â 

RUA EARAO E£ 1TÃPETININGA M. 11 
RAREFACTÜH tl AHEJÀMOR DOS LiQüíflOS 

I T O l O i E l K A F l l . T I Í O ) 
F R I V I L Z C t l A P A COM A P A l E N X f l - V . 4 8 2 5 

(1 a y p a r e l h » acima, cwllucudo e m quali]tt«i 
t o rne i r a a n i m a m , 1'oruoce ag iu liuipid.i , ur«ja4a 
e filtrada. Sub^ t i toe com van tagem q u a l q u e r do* 
liltros coul iec idoí . h ' d e . t a c i l mauipulavi lo t an to 
para <• Uinecionameii to c o m o para a ümpesa . 
Sendo nuit i idos os oriticios de d i f e r e n t e s diatne-
tios, s em o disco f i l t rante, ;>óde ser nt i l i sado co-
m o s imples to rne i ra quer para a re t i rada em 
grande pot i j io que r e m jacto sob pressão para 
o p r e p a r o dc refresco*. 

#Preçw, 12$Ut'ii Informações com o inventor, 
.1 rim do Cou-niercio ti. 37. d a j s l l á n ' horas da tarde, 

rua Alvare - IVntcado n. mi ca-a coinmercial Sampaio 

F e r r a m e n t a s 11 
A í i i r j C . W A S , INf iLÈZAS E F R A \ C E Z A S 

O m a i o r e n r t i s \ u r i a d o s o r t i m e n -

t o d e S . P a u l o 

Importação permanente 

AG Mercúrio 
lopes mm & c. 

f{. G e n o r a l C a r n e i r o 
2ST. 9 

« A o T* A l l . o 

Para serra-
dores,açouguei 

ros, jardineiros, ta-
noeiros, segeiros, folhei-

Vecdas por atacado e a varejo. 

v 
5S00O 

ACCENDEDORÍ 
i 

D£ CIGARRO^] 

NA 

/ l i 

T I I K A T U O S A X T A N X A 
i;.M l'RI.SA PARA!»' SSI-CONSir,r,r 

T o u r n é e 

E.MORA DUSE 
y\«-.MÍfffi;i l III*íi p ; i i - ; i O r e t - i 

< n s Pie da assijruatiira: l-rizas, 
600*'; cimaroteR de I." ordem, fiOO-; cie 
«ieira.-' <le !,-' classe Ii-Or, baltn.H dc 1.' 
fila, 

.SOTAh—Os prei;os avulsas sciiio op 
portnoainente ann :ncia'!os.—A empresa 
declara que não rt-| etirá peça aluuuia 
em assignutnra e que só dará tres e-pe-
claculos por semana. 

C o n t i i i ú n a b e r t a a a s s l g n a t l i -
r a p a r a 4> r e c i t a s n a ( l i a r n t a r i a 
N p o r t n i n i i P r a i a A n t o n i o P r a -
d o n . 1 { 

Os sr.». nssipmante», no a to da as-
signatura, receberão oc respectivos lii-
Ilict s. 

H a b l i a t l o . 2 0 «le J u l h o d e 1 0 0 7 
com o drum» em 4 aetos 

Hedda Cab le r 
o r a * 

A' venda na 
iSc Monteiro. 

MOULIN KOUGi; 
Lcrgo cio Payaaudú 

Empresa l a f t u o a i . (COKF.IU 

Jít irure íesiii» de i'Âmerigue du tíud 

'̂"'̂ fsî u-HOJE 

Soirée familiar 
T o m a m par e todas a i eatréaa da se-

man? . T n u u i p h a l successa r?o 

T r l o - B u a a o n 
o-jgiii t .es excoul r i .os ^a rod t s t a s 

LISKIM. & MOAR 
cantores cdiinçarinoi tyrolez » 

T R I O - L O U B E 
CTcii?tns eomices «crob.ttic-'* 

Verdadeira 
' AGÜA 
Mineral de 

HOFITAL 

Fontes • 
do Estado j 
Francez j 

DISCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 
PIIOUIHITOS DE SAF.S NATURAE9 j 

Extrahidos das Águas ) 

PASTILHAS VICHY-ETATl 
Paru facilitar ai digestões tle pais das refriçots. | 

COMPRIMIDAS VICHY-ETAT; 
fura preparar a ayua digestiva gatoia. : 

Defnças do Estoiuago. 

Doença» 
di> 
gado. GMNBETiRILLE : 

CELESTINS 
ivt " 

Lí I ÃJÃU^i í I i 
- - I 

S. Paali dos Agudos 
1-. H O T I I . D A Z O N A 

— Hh.KVKJ) DL l.i (JUDEU -
Comiucâoíi «oafsr laTeis p a r a faini-

liau o viaãantqs-
P B B C 0 8 n o i i i c o s 

Serviço d* • w t d a e f i o • t ro ly g r a t u i -
to aos koapaAsa hotel. 

Largo da Matriz 
= S. VAITLO l)OS AGUIlOS = = 

I I . U I • » F e r i n « i i « l e H " 
P e r t o úaa Companhias Sorocab&Ma e 

FAUlStS 

Rína Z a n i l x lli 
can tora l j r i c a i t a l i ana 

M PROGRAMMA V A R I A D O ^ 
P o r t o d a u t r o u p e 

A m i s l i S Amanhíl 
i c m - n u t , 1 8 B B J U L H O 

F e s t i v a l a r t í s t i c o d e R 0 8 1 T A 
T f c l K H U 

4 ú l t i m o s e s p e r i a c t i l o * 
' M I E A T I í O S A N l " A \ X A 

E m r r e s a J . C A T E T S S O N 

T E M P C H A D A DZ 1907 
fiiande tcirranti ia lyr ic j i t a l n » 

Maes t ro di ractor da oi-chM'ra, CAV 
Oí-CAR i N S i L M I 

Ult ima o def in i t iva r e p r e s e n t a ç ã o d a 
opera em J actos, poema e rnue ea do 
maestro Leoncavalio 

F K O N T Ã O B O A - V I S T A 

PTíKrí'8—Friz. s, .15*; esmarotts, 21«; 
cadeiras, l.a cão, 1." fila b.il-ão, 

fila, l í : gi lei ia numerada, '2Í.A.0 
idem, sem numero*, 

A'» a S M E I A B O B A S BA NOITE 

Os bilhetes aeham-ss i venda na Cha-
rutaria bportsnían, praça Aotoniu Prado 
a . 18. 

DLTIIA SEIARi 

H O J E 
< ^ t l i l l t i l » t « - i l i l f • . l e . l u l l l o 

A'í ti horas em ponto 

MíAÍlNCÇÃO 
t e d i a e d e n o i t e 

SPORTdaPELA 
O iiiii is a t t r a l i c i i t e d o s s p o r t i 

Quadro de peiotaris vindo sx-
pressamenteja Europa 

O a m e l h o r e s 

E t a u i a í l s m o ! 

R O B 
A M T I - S r a a i O i ^ A T I C O 

' DK 
A. Menúonça 

Appr»üjdu pr/u itincínn i (hr.il de .SViii-
ite PuUim do Mu de Janeiro 

t ura radicalmente o cm pomo tem-

R H E Í M A T I S M O 
Vende-se eu, loóad ai pliarmaeias, de-

p .sito •o ral e fal.riea. 
/'IIA UMA < IA MANDUCA 

Jacaral iy—E S P a u t o 
Km S. Pau.o : rua do Cjmmercio 

l l r o i f a r i a <l<> I . c à i i , 
BB&T5-.K 

ü 

COMP PlULISTlK FLECTHICIBMf' 
Eua S. Bento, 55 

Telephoaes Bsrüir 
K E L L O O Q 

M 
C e n t r o s p a r a 5 , 1 0 , 8 0 , 

1 0 0 l i i t m O e s 5 

| À 

I s o l i i t í o r e s d c i o r c e i l u i i a o v i d r o 

Ai u m e c o u t r o s a e c e s s o r l f l l ' 

ttil iiia 
DK 

ELECTRICEDADS \ 
l i ii a d e S . B e n t o , 5 5 - H . P a i i l ^ ; 

Pensão Allemã , 
L T J I Z S P I E S S 

20,22,35,3/ - Rua José Bonifácio - 20, 22, Sí, fl 
OU AUTOS BEM MOBIMADOS 

í 
mn 

P 

54 D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 S 0 0 0 a t é Í G O S Q O O / 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 

30 VALES FABA. 30 REFEIÇÕES, ^ 

/ 

. v i s o s M A R Í T I M O 3 

Hamburo-Südamerikanische, 
Campíscliiffialirts-SesiillsjtjH 

BAHIA 
PKKNAMBI CO 
rOHTKlBA . . 
A S I N C I O N . . 

MKNDO/ .A . . 

VAFOBEM A S A I U » 
1 7 - 7 - 0 7 

3 1 - 7 — 0 7 
7—S—l)í 

« l - s -0? 
a n - s - 0 7 

o paquete allemão 

TUCU MAN, 
Capitão O. BHANDT 

Sahir.i do Santos em II ile Julho, para 
U i o . l i a l i i u , l . i s l t o a . I . e i x õ e s e H a n i l n i r e o 

Preço dim passagem pura Lisboa, rs. IV.r>$U0'>, incluindo /»i n;(j 
Tmloi oi paquete» de«» companhia tia prouiiloi com oi mtii • i i j t i raj i .M-"i j-«-a 

itw e ofler-cem, portantb, o inaior conforta to, 5 r , p J 4 i , j e i r j i . u a : , t , , , . ,„ ; Cj)r6» 
de lerceira cias» A horda le lo.loi o, p»iue!ei ht mslicj 3 cr-ita, n „ „ c t n , 
uheiro portnifuei e. ata Hurtaj}»!, « p i m j f e i u j , c i , , „ d . u j i ms l i sa yivli, t, a j i fc 

Fara iratar com oi agentes 
E L J O H N 3 T O N & O . L I M I T E D 

•<U!I J o s t l l o n i l i i c i » l i . l y , s u l H M d o 

I Sabidas para a tturopa e La Plata das €ompan3iias 
Ü ^ t r N A V . G E N E K A L K I T A L I A N A " Soc e t i R i a n l t s 

r i o r i a fe B a b a t t l n i 

LA VELOCE "aVnW.̂  

XT-A.XjXA." S o c i e d a d e d e N a v e g a r - a . . ; l 
P a r t i d a fia a c'o S a n t o s p a r a Bnenog Air ia e para o Bio, CadU Bt rcs lona , Oenova s Nauole 

V apor 

t-aliidade Santos YAPOUKS 

Poulit simplas^:^^ 
Ponles duplas 

i m m m a m a 
A p t r o i t « « I A o I r v a t i t \ 

1.1 J u l h o 1* 20 n 20 » 
24 » yB t 
'St a 
21 » 

I Agctto 
"> Acosto 
II • 

14 •> 

» i c i l i s i 
i s . i i - i i f u i n i 
h a v i d a 
I l i i l i i i 
U . i v c n a 
W i e i i i i 
I '<»rnl>a-«tisa 
MH-ll i :» 
M i r o l n 
l i r n i i l t -
l . o m h i i r t l i i i 
H i e n a 

Conimun l ;nt n <DMPAXflIAS 

<'av. do Barlii ri 
(.'itv. de Parhi^-ri 
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DESUSO 

I5o 
Preço das passagens da pr l 

KAVINNA e IOHCANA, 3.* classe 124Í—1,' ela-i«e, 
fr. Soo e loo j or l"gar, e ir»< o impõe to federa'. MIK 
SA e i m i W Í A , V clasie, 1 i -7- - l .» classe, frs. 7t>j 
f'i.11.ar te, fr. Sf 0 e c«n:arote d«- luxo, fr. ;<on. AKOES-
TINA, SAKf>F.GN'A, SAVOIA - IA>MltAkl-IA, 3.» e> a ; , 
l-'lo-, «Km do imiosto federal—pelo preço «íos eamaro-
les distin- Io», I." e eluwe» deste» vapores, tr.ta-ae 
com a agencia. Para Buenos Aires, a * claess, fr». 75, K.» 

Para mai» ÍBfnrmaçAes, trati-*.; c o n os a^-rites : I<J 

remhro, cal ia . J*).—MASTOi. ro* 15 de Novembro. 8«, cai,», 

Buenos Aire-i 
Ki ., is.tr. p> <, t ín,v.i e ^apolea 
Biieno* Aires 
Pi ", Teneiife, (lenova e Nap>Im 
Itio, lè-iiovae Napolci 
Buenos Aire< 
Bueiio-» Aires 
Uio,Barcellons. ' lenova e Sap 
l!io, Te:ierife ' leneva e Va' • • ) 
Um n n Aires 
Kio, Bareeluna. Renova e Na .ole,. 
ienerife, 'lenov.i \'apo!cs 

• i r v . e t a n la e t e r c e i n ciassaa 
> e i.» -Joo, mais o imposPi federal. II» \ - VOITA 

com abatimento de lo •• , sobre a« pass ij..,,. ,|« .1 > , I, 
Bll.flKTK Di; i MAM U'A 

. . - ^ - - le Santos a «Navi^a/i ,m: ' ..-ner» 
le Italiana. • s « U Veloce. 17» frs. e a <1 tal ia 17... Além 
v, • . „„ . - «hamaJa .le Bale-ruio c 
Messina a 193 fw. ; ,1. Catanl . a 191; U Ca^liari a 2*>i 
da l.iTorno a 18 ,; le Alessa:»dria do K vo o a I" 

e -in sobre «< de 1» 
da Itslia para o p 

L _. 
'isso,.concedem-** bHh«l« de 

Porto «sid » »»; .!* '-eyronth M e PÓ .ibiy «7i. Mi. M»rtit.el|| Sl d.-». PAULO. B. a 1» <1 
24», d* 
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